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Então 
É QUASE NATAL!

Lojistas começam a enfeitar as vitrines com motivos 
natalinos e esperam crescimento de até 50% nas vendas 
em relação a 2020, quando teve início a pandemia. PÁGINA 13

Confirmado como secretário-geral 
do Partido Comunista Chinês, Xi 

Jinping cercou-se de fiéis para 
solidificar a concentração de poder. 

Ontem, o presidente apresentou 
sua escolha para os seis nomes 

mais influentes do partido.

Pix parcelado é prático, mas pode 
virar dor de cabeça por conta dos 
juros. Consumidor precisa ficar 

atento às taxas.

Grávida de 4 meses e marido 
morrem em capotamento próximo 

a Planaltina. Filha do casal, de 8 
anos, foi a única sobrevivente.
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Jefferson afronta a democracia, 
atira na PF e vai para  a cadeia

Pronto para 
um governo 

eterno e 
mais forte 

Cuidado com a 
facilidade

Dois mortos em 
tragédia na BR-020

Com granadas e tiros de fuzil, o ex-dirigen-
te do PTB Roberto Jefferson atacou e feriu, 
ontem, dois policiais que foram a Levy Gas-
parian (RJ) cumprir mandado de prisão 
preventiva expedida pelo ministro do STF 

Alexandre de Moraes. Jefferson está preso 
devido ao processo das milícias digitais, mas 
desafiou proibições da Justiça ao divulgar 
vídeo com xingamentos à ministra Cármen 
Lúcia, que causou indignação em todo o 

país. Esse e outros casos de desobediência 
fizeram Moraes suspender a prisão domici-
liar. A equipe da Polícia Federal foi atacada 
na casa do ex-parlamentar. Um delegado e 
uma agente se feriram, mas receberam alta 

do hospital. O petebista se entregou à noite. 
A violência de Jefferson, apoiador de Bolso-
naro, assustou a campanha do presidente. 
O ministro da Justiça, Anderson Torres, foi 
enviado ao Rio para acompanhar o caso.

Ex-deputado tem prisão domiciliar revogada após ofensas à ministra Cármen Lúcia, mas resiste e fere policiais

PÁGINAS 2 A 5

Um dos criadores dos 
Novos Baianos, Luiz Galvão 
morreu na noite de sábado 

e deixou órfã uma das 
gerações mais criativas da 

música brasileira.

Líder disparado do Brasileirão 
terá neste meio de semana o 
primeiro match point pelo 

11º título depois do tropeço do Inter. 

PÁGINA 6

Fundador da
Vanguarda

Rodada beneficia o
Palmeiras

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Samanta Sallum
Ibaneis Rocha entrega 

escrituras do Pro-DF para 
construção. PÁGINA 15 

Mariana Niederauer
Depois do voto, a bola: 
Seleção pode mudar 

humor do país. PÁGINA 14

Rosane Garcia
O detestável espírito 

primitivo nas atitudes de 
Jefferson. PÁGINA 10 

Amauri Segalla
Gás natural pode 
travar na falta de 

infraestrutura. PÁGINA 8 

Abstenção: campanhas em 
alerta para atrair eleitor

Católicos protestam contra 
ataques de bolsonaristas

Na TV, sem debate, presidente 
chama Lula de “fujão” 

“Criaram na 
sociedade uma 

parcela violenta”

Bolsonaro nega 
relação política 
com o apoiador

Lula (PT) repudiou o ataque 
de Roberto Jefferson a policiais 

e criticou os bolsonaristas. 
“Uma máquina de destruição 

de valores democráticos”, 
comentou o ex-presidente. 

Após a prisão, o presidente divulgou 
vídeo em que chama Jefferson de 
criminoso. Mais cedo, o candidato 
à reeleição desafiou a mostrarem 
foto dos dois juntos, mas 
surgiram várias nas redes sociais.

Reprodução
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Clever Felix/LDG News/Estadão Conteúdo

Jefferson: 13 armas em casa Estilhaços de granada feriram uma agente e um delegado e balas de fuzil atingiram viatura Ex-parlamentar foi levado para uma cela na Superintendência da Polícia Federal no Rio

Então 
É QUASE NATAL!
Então 
É QUASE NATAL!
Então 

Em nova 
Batalha dos 
Aflitos, Grêmio 
volta à Série A

PÁGINA 19
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Desacato e tiros levam 
Jefferson de volta à prisão

O 
ex-deputado Roberto 
Jefferson recebeu à ba-
la, ontem, os policiais fe-
derais que foram à casa 

dele, em Comendador Levy Gas-
parian, na Região Serrana flumi-
nense, cumprir mandado de pri-
são preventiva expedida, na noite 
de sábado, pelo ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal — relator do pro-
cesso das milícias digitais, pe-
lo qual Jefferson cumpria prisão 
domiciliar, proibido de se mani-
festar nas redes sociais e conce-
der entrevistas. Na noite de sex-
ta-feira, porém, o dirigente do 
PTB descumpriu as determina-
ções e divulgou um vídeo com 
ofensas à ministra Cármen Lú-
cia, também do STF.

Esse descumprimento e ou-
tros episódios citados na decisão 
de Moraes levaram à ordem que 
quatro policiais tentaram cum-
prir — dois deles, Karina Olivei-
ra e Marcelo Vilella, foram feri-
dos pela reação de Jefferson, que 
se entregou no início da noite, 
depois de ser informado que se 
rendia ou a casa seria invadida.

Os policiais bateram de ma-
nhã no portão do ex-deputado. 
Ao tocar o interfone, Jefferson 
advertiu-os que não se entrega-
ria. No vídeo que o próprio Jef-
ferson divulgou (veja a integra 
no site do Correio), ele diz “hou-
ve troca de tiros” e que não acei-
taria mais uma prisão que con-
siderava ilegal. Ele e os bolsona-
ristas condenam o inquérito das 
milícias digitais, em que o pró-
prio STF é quem comanda a in-
vestigação e o julgamento. Rece-
ber os policiais à bala reduziu a 
zero as chances de qualquer ne-
gociação com Jefferson.

Jair Bolsonaro (PL) tomou 
um susto ao saber que o ex-de-
putado havia ferido policiais. A 
equipe de campanha já havia 
sugerido que mantivesse distân-
cia do aliado que chamou Cár-
men Lúcia de prostituta, mas os 
tiros contra policiais fizeram o 
índice de radiação de Jefferson 
explodir. A ordem do presiden-
te, que parou parte da agenda 
de campanha em São Paulo pa-
ra tratar do assunto, era de que 
o ex-aliado tinha que estar pre-
so até o final do dia. Padre Kel-
mon, hoje muito próximo de 

 » DENISE ROTHENBURG

Jefferson no vídeo em que disse que resistiria ao cumprimento da ordem de prisão pelos agentes da PF. Padre Kelmon entrega o fuzil que o ex-deputado usou contra os policiais, ao se insurgir à determinação de Moraes

 Roberto Jefferson/Reprodução

Bolsonaro, foi chamado e con-
venceu o petebista a entregar 
sua arma — um fuzil.

Sem negociação

O ministro da Justiça, Ander-
son Torres, foi ao Rio de Janei-
ro não para negociar com Jeffer-
son, mas para avisar ao aliado de 
Bolsonaro que, depois de ferir os 
agentes, não haveria negociação. 
Se entregava ou a PF invadiria a 
casa para prendê-lo. No twitter, 
o ministro escreveu: “Momento 
de tensão, que deve ser condu-
zido com muito cuidado. Minis-
tério da Justiça está todo empe-
nhado em apaziguar essa crise, 
com brevidade, e da melhor for-
ma possível”. O governo avaliou 
que a ida de Torres ao Rio ajudou 
a “evitar um mal maior” — que 
Jefferson fosse morto ou ferisse 
ou matasse alguém.

Torres manteve Bolsonaro in-
formado. Enquanto a tevê divul-
gava imagens de Jefferson saindo 
no camburão da PF, o presidente 

publicou um vídeo dizendo que 
“o tratamento dispensado a 
quem atira em policial é o de 
bandido” e prontamente se soli-
darizou com os policiais feridos. 
Escorregou, porém, num deta-
lhe, ao dizer que havia “determi-
nado” a prisão do ex-deputado 
— quem determinou a prisão foi 
o ministro Alexandre de Moraes.

A equipe de Bolsonaro, po-
rém, considera que isso foi ape-
nas um detalhe e que, com a fa-
la, o presidente manteve o apoio 
dos policiais, que desde cedo es-
tavam mobilizados, na cobran-
ça de punição ao atentado sofri-
do pelos profissionais. A Fede-
ração Nacional dos Policiais Fe-
derais (Fenapef ) divulgou nota 
salientando que “a reação vio-
lenta contra policiais é um aten-
tado contra o próprio Estado e 
uma ofensa incomensurável à 
ordem jurídica”.

Já a Associação dos Delegados 
da Polícia Federal (ADPF) tam-
bém divulgou nota, classifican-
do como “inaceitável qualquer 

tipo de violência contra policiais 
federais, em especial no cumpri-
mento do dever legal estabele-
cido pela Constituição Federal”.

A campanha analisa que o fato 
de Jefferson ser um aliado do pre-
sidente e terminar o dia na ca-
deia depois de atirar em policiais, 
transformou o limão em limona-
da, a uma semana da eleição. A 
avaliação é de que a prisão não 
deixou margem para uso desse 
fato pela campanha do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que também se solidarizou com 
os profissionais feridos.

A uma semana da eleição, os 
aliados de Bolsonaro consideram 
que o presidente pulou essa foguei-
ra e deu aos apoiadores dois discur-
sos para usar nesta reta final: 1º) de 
o que o governo não transige com o 
cumprimento da lei, por isso, pren-
deu Jefferson; e 2º) o discurso da “li-
berdade”, que será fartamente usa-
do nas próximas horas.

Os bolsonaristas nunca acei-
taram o inquérito das milícias 
digitais, tanto que, no primeiro 

tuíte sobre o confronto de Jeffer-
son com os agentes da PF, Bolso-
naro criticou a ação. “Repudio as 
falas do sr. Roberto Jefferson con-
tra a ministra Cármen Lúcia e sua 
ação armada contra agentes da 
PF, bem como a existência de in-
quéritos sem nenhum respaldo 
na Constituição e sem a atuação 
do MP (Ministério Público).”

Jefferson sempre foi um per-
sonagem polêmico. Ele se aliou 
a Bolsonaro desde que virou an-
ti-petista, nos anos 2000. Em 
2004, aliado do governo Lula, foi 
o pivô do escândalo do mensa-
lão e chegou a dizer ao ex-mi-
nistro José Dirceu que “vossa 
excelência desperta em mim os 
instintos mais primitivos”. Esses 
instintos se voltaram aos minis-
tros do Supremo.

A prisão indica que Jefferson 
está sozinho na forma, mas não 
no conteúdo. O confronto en-
tre os aliados de Bolsonaro e o 
Poder Judiciário não terminará 
tão cedo, seja qual for o resulta-
do da eleição, daqui a sete dias.

Ex-deputado se recusa a acatar ordem de prisão por descumprir determinação judicial, quando ofendeu a 
ministra Cármen Lúcia. Atira nos agentes da PF, joga granada, diz que resistiria, mas, no final, se entrega

Reprodução/Redes sociais

Estilhaços da granada jogada por Jefferson causaram severos danos ao carro da PF. Dois agentes ficaram feridos no ataque do ex-deputado

 Reprodução

Um dos pontos que mais cha-
mou atenção na prisão do ex-de-
putado Roberto Jefferson foi a 
quantidade de armamento que 
possuía em casa. As investiga-
ções apontam que o petebista 
teria 13 armas de fogo, o que, se-
gundo especialistas, não seria 
permitido, pois ele cumpre pri-
são domiciliar.

O criminalista Edson Vieira 
Abdala atribui à negligência do 
Estado a posse de armamento 
por Jefferson. “Ele só poderia ter 
tudo isso por meio do chamado 
CACs (colecionadores, atiradores 
e caçadores), mas uma vez que 
estava preso, não poderiam per-
mitir que tivesse qualquer arma 
em casa”, destacou.

O constitucionalista e cien-
tista político Nauê Bernardo de 
Azevedo também considerou ab-
surdo que Jefferson mantives-
se em casa um arsenal de armas 
de grosso calibre. “Não tem co-
mo tolerar o que aconteceu. É 
alguém que se acha tão acima 
da lei, das regras, que recebe um 
agente do estado a tiros em ca-
sa. Como uma pessoa em prisão 
domiciliar tem fuzil e uma gra-
nada?”, indagou.

E chamou a atenção para 
aquilo que classificou como um 
desejo de ruptura da ordem insti-
tucional no país. “Estamos falan-
do de uma pessoa que atirou con-
tra agentes públicos no estrito 
cumprimento de seu dever legal. 
Aqueles policiais não têm nada a 
ver com a briga das autoridades. 
Eles cumpriam ordens e ordem 
judicial é para ser cumprida. Não 
há previsão no Código de Proces-
so Civil e nem no Código de Pro-
cesso Penal recurso por meio de 
tiro ou de granada”, criticou.

Segundo o também constitu-
cionalista Guilherme Amorim, a 
pena do petebista será agravada. 
“Ele comete um outro tipo penal, 
que é o de atirar contra agentes 
da lei. Isso é tentativa de homicí-
dio e resistência à prisão. Roberto 
Jefferson pode responder a mais 
dois inquéritos e mais dois pro-
cessos penais autônomos, com 
as respectivas penas”, explicou.

Um preso com 
armas na mão
 » LUANA PATRIOLINO



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 24 de outubro de 2022  •  Política  •  3

Petebista vai de aliado a bandido

O 
ex-deputado Rober-
to Jefferson passou, em 
questão de horas, de 
aliado de Jair Bolsonaro 

(PL) a um “bandido” que atirou 
e atacou quatro agentes da Polí-
cia Federal — ferindo dois deles 
— por cumprirem uma ordem 
de prisão. Depois que o petebis-
ta se rendeu e foi levado para a 
sede da PF, no Rio de Janeiro, o 
presidente da República, em ví-
deo nas redes sociais, classifi-
cou o ex-apoiador de criminoso.

“Como determinei ao minis-
tro da Justiça, Anderson Torres, 
Roberto Jefferson acaba de ser 
preso. O tratamento dispensado 
a quem atira em policial é o de 
bandido. Presto minha solidarie-
dade aos policiais feridos no epi-
sódio”, disse Bolsonaro.

A posição do presidente, po-
rém, foi diferente daquela de 
horas antes quando, apesar de 
criticar Jefferson pelas ofensas 
contra a ministra Cármen Lú-
cia, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), também atacou a 
“existência de inquéritos sem 
nenhum respaldo na Consti-
tuição e sem a atuação do MP 
(Ministério Público)”. Bolsonaro 
também desafiou a mostrarem 
alguma foto ao lado do pete-
bista, mas foi desmentido com 
uma imagem de ambos trocan-
do cumprimentos que circulou 
na imprensa e nas redes sociais.

Pouco antes da sabatina a que 
se submeteu, à noite, na Rede 
Record (leia na página 5), o pre-
sidente voltou a negar que exis-
ta “qualquer relação” dele com o 
ex-parlamentar. “Aqueles que in-
sistem em dizer que o R.J. é meu 
aliado, lembrem que em setem-
bro agora ele entrou com uma no-
tícia-crime contra mim no STM 
(Superior Tribunal Militar). Não 
existe qualquer relação minha, 
quem age dessa maneira está 
mentindo”, afirmou.

Repúdio

O desacato de Jefferson a uma 
ordem judicial e o desfecho com 
a prisão do ex-deputado levou al-
gumas das principais autoridades 
da República a se posicionarem.

Sem citar o nome de Jefferson, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), afirmou repudiar 
“toda reação violenta que ponha 
as instituições e seus integrantes 
em risco”. “O Brasil assiste estar-
recido fatos que, neste domingo, 

Inicialmente, Bolsonaro condenou as ofensas de Jefferson a Cármen Lúcia, mas criticou o Judiciário. Depois, abandonou o aliado ao chamá-lo de bandido

Reprodução/Redes sociais

 » INGRID SOARES

Logo após a prisão de Jefferson, Bolsonaro publica vídeo se afastando daquele que, até então, era um dos seus 
apoiadores mais extremados. Horas antes, havia criticado o ex-deputado pelas ofensas à ministra Cármen Lúcia

atingiram o pico do absurdo. Em 
nome da Câmara, repudio toda 
reação violenta, armada ou com 
palavras, que ponham em risco 
as instituições e seus integrantes. 

Não admitiremos retrocessos ou 
atentados contra nossa demo-
cracia”, tuitou.

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), repudiou 

os ataques à ministra Cármen 
Lúcia e aos policiais, ressaltando 
que “o Estado democrático de Di-
reito confere liberdades ao cida-
dão, jamais o direito de praticar 

crimes e violar direito alheio”.
Já o ministro Alexandre de 

Moraes, que determinou a pri-
são de Jefferson, parabenizou 
o trabalho da PF e destacou ser 

“inadmíssivel” a agressão aos 
agentes. “Parabéns pelo compe-
tente e profissional trabalho da 
Polícia Federal, orgulho de todos 
nós brasileiros e brasileiras. Inad-
missível qualquer agressão contra 
os policiais. Me solidarizo com a 
agente Karina Oliveira e com o 
delegado Marcelo Vilella que fo-
ram, covardemente, feridos.”

A Associação Nacional dos 
Delegados da PF repudiou o ata-
que de Jefferson e disse ser “to-
talmente inaceitável qualquer 
tipo de violência contra poli-
ciais federais, em especial no 
cumprimento do dever legal es-
tabelecido pela Constituição”. Já 
a Federação Nacional dos Poli-
ciais Federais destacou a gravi-
dade do atentado.

“A reação violenta contra poli-
ciais é um atentado contra o pró-
prio Estado e uma ofensa inco-
mensurável à ordem jurídica. A 
inconformidade em face de de-
cisões judiciais deve ser demons-
trada no terreno adequado, que 
são os próprios autos, nos termos 
da Constituição Federal de 1988, 
e nunca, através do exercício ar-
bitrário”, observou.

Sociedade violenta

Quem também repudiou a de-
sobediência de Jefferson foi o pre-
sidenciável Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), destacando que “cria-
ram na sociedade uma parcela 
violenta, uma máquina de des-
truição de valores democráticos. 
Isso gera o comportamento como 
o que vimos hoje”.

A senadora Eliziane Gama (Ci-
dadania-MA) classificou o ex-de-
putado como “terrorista”. “Resistir 
à prisão e trocar tiros com a polí-
cia; conclamar o povo para pegar 
em armas; tudo, horas depois das 
graves agressões à mininistra Car-
mem Lúcia! Jefferson representa 
perigo para a sociedade, realmen-
te se comporta como um crimi-
noso, um terrorista”.

O também senador Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP) afirmou 
que Bolsonaro “tenta se desas-
sociar do aliado que tentou ma-
tar policiais e que sempre este-
ve ao seu lado no governo. Ele 
estimula a violência e o ódio 
diariamente e agora quer tirar 
o corpo fora”.

A presidente do PT e deputada 
federal Gleisi Hoffmann (PR) des-
tacou que Bolsonaro disseminou 
violência e que “o Brasil precisa 
de paz e a vida do povo tem de ser 
a centralidade do nosso debate”.

Ao resistir à prisão a tiros con-
tra agentes da Polícia Federal 
(PF), ferindo um delegado e uma 
policial, ex-deputado Roberto Jef-
ferson antecipou um tipo de ati-
tude que vinha anunciando faz 
tempo, com objetivo de agitar as 
redes bolsonaristas mais radicais 
e estimular uma reação armada à 
eventual eleição do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), an-
tes mesmo da conclusão da apu-
ração dos votos, no próximo do-
mingo. Com a prisão preventiva, 
em razão das agressões covardes 

e inadmissíveis que fez à minis-
tra Cármem Lúcia, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes — autor do 
mandado de prisão — tirou de 
circulação o mais radical aliado 
do presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que estava ameaçando incendiar 
o país no dia da eleição.

Jefferson, um político capaz 
das atitudes mais imprevisí-
veis e extremas, revelou deses-
pero por ter sido tirado do jogo 
antes de entrar em campo. Sua 
atitude pegou Bolsonaro de sur-
presa, que estava em São Pau-
lo para um “tour de force”, cujo 

objetivo era consolidar sua vitó-
ria no maior colégio eleitoral do 
país. O petebista roubou a cena 
do último domingo da corrida 
eleitoral. O que era para ser o 
ponto alto da campanha, virou 
um dia de pauta negativa, com 
o presidente da República ten-
do que dar declarações contra o 
aliado e despachar seu ministro 
da Justiça, Anderson Torres, para 
negociar a rendição de Jefferson.

A intervenção de Torres, que ne-
gociou a rendição de Jefferson não 
se sabe em que termos, foi uma 
“não-conformidade”, no jargão 
administrativo. Entretanto, evitou 

que a PF invadisse a casa do ex-de-
putado e o prendesse com emprego 
de violência proporcional àquela 
que ele usou para resistir à prisão, 
uma vez que o ex-deputado fe-
deral transformou sua residência 
em Comendador Levi Gasparian, 
no interior fluminense, num ver-
dadeiro bunker, do qual disparou 
tiros de fuzil e lançou granadas 
contra os policiais federais. Elei-
toralmente, mesmo atuando para 
contingenciar a crise, Bolsonaro se 
desgastou eleitoralmente. Prestou 
solidariedade aos policiais feridos 
e chamou Jefferson de criminoso, 
mas já era leite derramado.

Análise da notícia

A “loucura” de Roberto Jefferson

A reação violenta do ex-de-
putado federal Roberto Jeffer-
son, que se recusou a acatar um 
mandado de prisão e agrediu os 
agentes que foram levá-lo, infla-
mou os discursos radicais contra 
o Poder Judiciário. Os apoiado-
res do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) usaram a afronta prati-
cada pelo petebista para desfe-
rir mais ataques ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), em 
especial ao ministro Alexandre 
de Moraes — que, além de ter 
determinado a volta do ex-par-
lamentar para a cadeia, é visto, 
hoje, como um dos principais 
inimigos do bolsonarismo.

Por causa disso, especialistas 
perceberam que o episódio de Jef-
ferson foi o gatilho para a constru-
ção de uma narrativa, dissemina-
da nas redes sociais, de que o STF 
e TSE promovem uma persegui-
ção a Bolsonaro e seus apoiado-
res e que o ex-deputado se insur-
giu contra isso. Para os estudio-
sos, o desrespeito do petebista à 
lei é um “dog whistle” — o “api-
to do cachorro”, mensagem que 
não é captada por grande parte da 
população, mas compreendida e 
atendida por parte dela — cujos 
resultados são imprevisíveis e po-
tencialmente violentos.

O professor de estudos brasilei-
ros da Universidade de Oklahoma 
(EUA) Fabio de Sá e Silva acredita 
que não se trata de um ato isolado, 
mas, sim, de uma estratégia da ex-
trema-direita para atacar o Estado 
Democrático de Direito. “É possí-
vel que esse verdadeiro ato terro-
rista de Jefferson tenha sido pra-
ticado com finalidades eleitorais, 
já que o bolsonarismo vinha de 
uma semana de campanha cen-
trada em denúncias de ‘censura 
judicial’, baseada na distorção de 
decisões adotadas pelo TSE — ou 
mesmo decisões inexistentes, co-
mo no caso da ‘retratação’ do pas-
tor André Valadão”, analisa.

Para Silva, o episódio pode ter 
efeito aglutinativo da base radi-
cal do bolsonarismo. “Mas para a 
imensa maioria da população, isso 
pode sinalizar fraqueza e um tipo 
de instabilidade que essas pessoas 
não querem para as suas vidas nos 
próximos anos”, salienta.

Nada a perder

O analista político Mellilo Di-
nis partilha do mesmo entendi-
mento e acredita que a situação 
tem como consequência pon-
tos negativos para a campanha 
do presidente. “É um ato deses-
perado de quem não tem nada a 

Reação violenta 
acena aos radicais

Jefferson chega à sede da PF, no Rio, para cumprir a prisão. Bolsonaristas radicais defenderam gesto do ex-deputado
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perder. Do ponto de vista da po-
lítica eleitoral, traz mais prejuízo 
do que ânimo às hostes bolsona-
ristas, e aumenta o discurso dos 
adeptos de Lula”, avalia.

O jurista e cientista político 
Enrique Carlos Natalino apon-
tou a formação de um cenário 
extremo com a proximidade do 
segundo turno da eleição pre-
sidencial. “Mais uma vez, isso 
mostra o quão sério o é caminho 
que estamos tomando no Brasil 
com essa escalada de violência 

política, de violência institucio-
nal. O presidente insufla não só 
contra o STF, mas contra todos os 
partidos e lideranças que lhe fa-
zem oposição”, disse.

A afronta de Jefferson dividiu a 
ala bolsonarista. Apesar de o pró-
prio presidente da República ter 
criticado o petebista por atacar os 
agentes que foram cumprir um 
mandado de prisão emitido con-
tra ele, outros aliados mantiveram 
a posição em defesa do ex-deputa-
do. Tal como o caso do deputado 

federal Otoni de Paula (MDB-RJ): 
em vídeo publicado nas redes so-
ciais, disse que conversou com a 
assessoria de Bolsonaro e que o 
presidente havia tomado a deci-
são de “mandar as Forças Arma-
das proteger o nosso Roberto Jef-
ferson”. Nada disso aconteceu.

Na avaliação do cientista polí-
tico André César, o cenário pode 
ficar crítico nos dias que restam 
até a realização do segundo turno. 
“Roberto Jefferson colocou mais 
lenha numa fogueira que já estava 

É possível que esse 
verdadeiro ato 
terrorista de Jefferson 
tenha sido praticado 
com finalidades 
eleitorais, já que o 
bolsonarismo vinha 
de uma semana de 
campanha centrada 
em denúncias de 
‘censura judicial’”

Fabio de Sá e Silva, professor 

de estudos brasileiros da 

Universidade de Oklahoma

alta. Os eventos recentes mostram 
que temos um quadro extrema-
mente grave, extremamente ten-
so, no qual as figuras centrais do 
debate político vão viver mais e 
mais essa tensão. Até o próximo 
domingo, a nossa democracia vai 
ser radicalmente testada”, ressalta.

Depois da prisão de Jefferson, 
começou a circular nas redes so-
ciais um vídeo de supostos cami-
nhoneiros afirmando que, no dia 
30, caso Bolsonaro não vença a 
eleição, vão parar o país. A publi-
cação ameaça o STF e o TSE, e re-
produz a fala bolsonarista de que 
o presidente só não será reeleito se 
houver “fraudes nas eleições”. (LP)

 » LUIZ CARLOS AZEDO
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Guerra contra a abstenção

A
exatos sete dias para o 
segundo turno de uma 
das mais tensas elei-
ções presidenciais des-

de a redemocratização do país, 
em que praticamente nove en-
tre 10 eleitores estão convenci-
dos em quem votarão no próxi-
mo domingo, as equipes de Jair 
Bolsonaro (PL) e de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) quebram a 
cabeça para conquistar os últi-
mos votos ainda disponíveis na 
prateleira do eleitorado. Mas, 
para uma parcela considerá-
vel dos eleitores, apenas deci-
dir qual o candidato de prefe-
rência não basta — é preciso 
convencê-lo a votar.

É nessa enorme distância en-
tre intenção e gesto que os estra-
tegistas do presidente que ten-
ta a reeleição e do ex-presiden-
te que tenta voltar ao governo 
se debruçam para descobrir as 
melhores rotas de atração do ci-
dadão que decide abster-se de 
votar, independentemente da 
motivação. Etimologicamente, 
a palavra abstenção vem do la-
tim abstinentia, que significa, 
em tradução livre, “manter-se 
de fora” ou “manter-se afastado”.

Em um momento crucial da 
disputa pelo Palácio do Planal-
to — que deve ser decidida por 
margem estreita de votos, de 
acordo com praticamente todas 
as pesquisas de opinião —, o que 
for conquistado nesta reta final 
de campanha pode significar a 
diferença entre vencer ou perder 
a eleição. Mas, para cientistas so-
ciais e estudiosos das eleições no 
Brasil, reduzir taxas de abstenção 
não é tarefa simples.

Desde que as urnas eletrôni-
cas começaram a ser usadas em 
grande escala, no pleito de 1996, 
o fenômeno da abstenção vem 
sendo acompanhado a cada ci-
clo eleitoral. A primeira consta-
tação é que o número de ausen-
tes aumenta lentamente eleição 
após eleição. Em 2018, passou a 
barreira dos 20% e, no primei-
ro turno deste ano, chegou per-
to dos 21% (veja no infográfi-
co). Outra, que a abstenção no 
segundo turno é maior do que 
no primeiro. Mas essa diferen-
ça vem caindo a cada eleição, 
com a convergência entre as ta-
xas das duas rodadas do pleito.

No primeiro turno deste ano, 
20,91% dos eleitores aptos a vo-
tar, segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), não comparece-
ram. Em números, significa 32,7 
milhões de votos que não foram 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » VINICIUS DORIA

Campanhas de Lula e Bolsonaro jogam com as armas que dispõem para fazer com que o eleitor que não 
comparece às urnas vá votar no dia 30. Mas dados do TSE mostram que percentuais são historicamente altos

depositados, cinco vezes mais do 
que a diferença entre Lula e Bol-
sonaro, que ficou pouco acima 
dos 6 milhões de votos. É por is-
so que as duas campanhas ten-
tam reduzir essa taxa.

Um dos problemas da taxa de 
abstenção é que, apesar da di-
mensão, não consegue ser me-
dida por pesquisas. Só se sabe 
o tamanho da ausência depois 
de fechadas as seções eleitorais. 
Mas é possível traçar um perfil 
desse eleitor gazeteiro também 
com base nas estatísticas do TSE.

Renda

A abstenção aumenta na rela-
ção inversa à renda e à escolari-
dade do eleitor. Quanto mais po-
bre e com menos tempo de esco-
la, maior é a taxa de faltosos. En-
quanto mais da metade dos elei-
tores analfabetos não apareceu 
nas seções eleitorais em 2 de ou-
tubro, o nível de comparecimen-
to entre quem tem ensino supe-
rior completo chegou perto de 
nove para cada 10 eleitores aptos.

Em tese, como o eleitorado de 
baixa renda e escolaridade é mais 
afinado com Lula, a abstenção 
tenderia a prejudicar mais o can-
didato petista. Isso influenciou, 
por exemplo, a Rede Sustenta-
bilidade a acionar o Supremo 

Tribunal federal (STF) para pos-
sibilitar que prefeitos liberassem 
gratuitamente o transporte pú-
blico no próximo dia 30.

“O impacto econômico de 
ir e voltar à seção eleitoral, pa-
ra os eleitores de mais baixa 

renda, pesa no orçamento fa-
miliar. Essa liberação é impor-
tante e há impacto, em tese, po-
sitiva para Lula. Tanto que foi 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
coordenador da campanha pe-
tista, que entrou com essa ação 
no Supremo”, explica o cientista 
político André César.

Do outro lado, o bolsonarismo 
seguirá explorando o anti-petismo. 
“A campanha do medo é uma es-
tratégia que está se mostrando efi-
ciente. ‘Eles vão voltar, então vá vo-
tar para que eles não voltem’. Esse 
discurso é muito eficaz e estimula 
o eleitor, inclusive o indeciso, a ir 
às urnas”, aponta César.

Mas, para além disso, há as-
pectos que devem ser avaliados, 
entre elas o desenho regional da 
distribuição do eleitorado. No 
primeiro turno, a maior taxa de 
abstenção foi na Região Sudes-
te, que reúne os três maiores 
colégios eleitorais do país (São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro): 21,96%. O vencedor no 
Sudeste foi Bolsonaro, com 47% 
contra 42% de Lula. No segundo 
turno, mesmo com as prováveis 
oscilações, uma abstenção alta 
tende a prejudicar mais o presi-
dente em um momento em que 
ele precisa somar o maior nú-
mero de votos para tirar a dife-
rença diante de Lula.

Já o Nordeste registrou a se-
gunda menor taxa de abstenção 
do primeiro turno: 19,52%. Por 
isso, Lula dedicou boa parte de 
sua agenda de campanha neste 
segundo turno para reforçar sua 
liderança entre os nordestinos, 
em que bateu o adversário por 
67% a 27%. Se a região seguir a 
tendência de 2018, que regis-
trou leve alta da taxa entre um 
turno e outro, o ex-presidente 
mantém a vantagem.

Esse é o mesmo trunfo de Bol-
sonaro na Região Sul, que his-
toricamente registra os meno-
res percentuais de ausência. No 
primeiro turno, 19,34% dos elei-
tores de Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul não compa-
receram. A região é reduto bol-
sonarista, que deu ao presiden-
te sua vitória mais expressiva: 
54,6% a 36,8%.

Polarização

Os números do primeiro tur-
no também ajudam a responder 
uma dúvida que motivou debates 
entre especialistas: uma eleição 
tão polarizada quanto esta tem 
força para atrair mais eleitores 
às urnas, dado o grau de engaja-
mento das pessoas para um lado 
ou para o outro? A resposta, com 
base nos resultados do TSE, é não.

Apesar da disputa que divide 
o país, provoca brigas em família 
e algumas tragédias decorren-
tes da intolerância, a abstenção 
segue em alta. Para comparar 
com outra eleição apertada, a de 
2014, entre Dilma Rousseff (PT) 
e Aécio Neves (PSDB) — quando 
a então presidente conquistou a 
reeleição por uma diferença de 
apenas 3,5 milhões de votos —, 
a abstenção no segundo turno 
ficou em 21,1%.

Para o cientista político e di-
retor-geral do Movimento Voto 
Consciente, Humberto Dantas, 
os dois candidatos estão numa 
briga que vai além da escolha 
do eleitor. “Não é só uma dispu-
ta por voto, é uma disputa por 
intensidade, por uma capacida-
de extraordinária de mobiliza-
ção”, observa.

Dantas destaca que as inten-
ções de voto estão proporcionais 
às taxas de rejeição dos candida-
tos. “Significa dizer que o eleito-
rado rejeita na mesma força que 
aprova. Em 2014, na véspera do 
segundo turno, Dilma tinha 52 
pontos no Datafolha e Aécio, 48. 
E foi rigorosamente o que saiu 
da urna — a gente tinha a rejei-
ção de Aecio em 42 e da Dilma 
em 38. Ou seja, essa é uma elei-
ção para além da intenção. A 
gente está espelhando isso em 
rejeição”, salienta.

No primeiro turno do pleito, 
a abstenção registrada foi sutil-
mente maior do que a de 2018. 
“A gente precisa considerar es-
sa história de justificar voto por 
aplicativo. Talvez se tenha tirado 
de circulação gente que invalida 
o voto. Não se pode desprezar 
o fato de que a gente diminuiu 
pela metade, este ano, o núme-
ro de votos brancos e nulos em 
relação a 2018. Claro que a po-
larização influencia, mas, tal-
vez, a diminuição do voto bran-
co e nulo não seja só por causa 
de uma eleição acirrada, mas, 
também, por uma questão de 
um eleitor falar: ‘Poxa vida, pra 
ir até lá para votar branco e nu-
lo, prefiro fazer aqui pelo apli-
cativo’”, destaca Dantas.

Independentemente do cená-
rio atual, historicamente o se-
gundo turno tende a registrar 
maior desmobilização do elei-
torado. “Vários estados não têm 
pleito para governador e já houve 
a definição dos deputados. Como 
são mais de 10 estados onde não 
haverá segundo turno, há uma 
desmobilização natural dos elei-
tores. E, aí, as duas campanhas 
presidenciais tem que se mobili-
zar para levar o eleitor às urnas”, 
observa André César.

No próximo domingo, três fa-
tores podem ser apontados como 
de maior impacto na taxa de abs-
tenção, para mais ou para menos. 
A gratuidade do transporte urba-
no autorizada na semana passa-
da pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pode ajudar a reduzir os 
índices de ausência, mas a even-
tualidade de um evento meteoro-
lógico adverso e o ponto faculta-
tivo no funcionalismo que prece-
de o final de semana — 28 de ou-
tubro é Dia do Servidor — podem 
afastar o eleitor das urnas.

Para quem precisa de trans-
porte público, votar costuma 
ser mais caro do que não vo-
tar. A multa imposta pela Jus-
tiça Eleitoral a quem não com-
parece às eleições custa apenas 
R$ 3,50, bem menos que a pas-
sagem ida e volta na maioria das 
cidades do país.  

O senador eleito Flávio Dino 
(PSB-MA), que esteve em Brasí-
lia para acompanhar os deba-
tes no STF sobre a gratuidade 
no dia da eleição, disse que o 
objetivo da medida “é que não 
haja obstáculo econômico ao 

exercício do direito ao voto”. 
Segundo ele, foram observa-
das “diferenças no compareci-
mento no primeiro turno com-
parando cidades em que hou-
ve transporte gratuito e cida-
des que não houve”. A decisão 
de liberar as catracas dos ôni-
bus no próximo domingo é dos 
prefeitos (no transporte muni-
cipal) e dos governadores (nas 
linhas intermunicipais).

No Distrito Federal, a decisão 
ainda não foi tomada pelo go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB), 
apesar de ter recebido pedido 
nesse sentido do presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF), Ro-
berval Belinati.

Meteorologia

Os analistas de cenários elei-
torais também costumam olhar 
para os boletins meteorológi-
cos. Fenômenos naturais co-
mo tempestades, enchentes e 
vendavais nos dias imediata-
mente anteriores ao pleito im-
pactam a presença do eleitor 

Três fatores que 
levam à ausência

Comparecimento às urnas 
não depende só da consciência 
do eleitor em relação ao 
dever cívico. Envolve até a 
previsão do tempo

 Ed Alves/CB/D.A Press

nas seções eleitorais. Mas, co-
mo seus efeitos são limitados 
à área de ocorrência do fenô-
meno, há pouca influência em 

uma eleição de nacional. Os 
mais pobres costumam ser os 
mais afetados em caso de even-
tos naturais extremos.

Há, ainda, o feriado do Dia 
do Servidor Público, na próxi-
ma sexta-feira. Segundo ana-
listas eleitorais, este, sim, é 

um fator que pode aumentar 
a taxa de abstenção em todo 
o país. Afinal, são cerca de 12 
milhões de funcionários públi-
cos municipais, estaduais e fe-
derais —incluindo militares e 
servidores de estatais. A expec-
tativa é que uma parte dessas 
pessoas aproveite a folga para 
emendar com o fim de sema-
na de segundo turno.

Para evitar o não compare-
cimento às urnas, alguns esta-
dos adiaram o feriado. Amazo-
nas, Bahia, Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Paraíba, Pernam-
buco, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul empurraram o Dia do 
Servidor Público para 14 de no-
vembro, junto com o da Procla-
mação da República.

Minas Gerais e Maranhão pre-
feriram adiar a folga para a segun-
da-feira seguinte ao segundo turno 
— e ainda decretaram ponto facul-
tativo em 1º de novembro, véspe-
ra do feriado de Finados. Soman-
do tudo, serão cinco dias de folga.

O Judiciário decidiu seguir o 
mesmo caminho e vai dar os cin-
co dias de descanso aos seus ser-
vidores. (TM e VD)

A campanha do 
medo é uma 
estratégia que está se 
mostrando eficiente. 
‘Eles vão voltar, 
então vá votar para 
que eles não voltem’. 
Esse discurso é muito 
eficaz e estimula o 
eleitor, inclusive o 
indeciso, a ir 
às urnas”

André César, 

cientista político
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Jefferson cai na conta de Lula

A 
ausência do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva transformou o 
debate marcado para a 

noite de domingo, na Rede Re-
cord, em uma sabatina em que 
o presidente Jair Bolsonaro teve 
uma hora para classificar o ad-
versário de “fujão”, que tem me-
do debater e falar, sem contes-
tação, sobre os mais variados te-
mas que preocupam o eleitora-
do, especialmente, economia. E 
para tirar de si qualquer conexão 
com o ex-deputado Roberto Jef-
ferson e jogá-la no colo do rival.

“Quem atira em policial, ban-
dido é. O ‘fujão’ quer tirar pro-
veito eleitoral disso, dizendo 
que Jefferson coordena a mi-
nha campanha. Ele não coorde-
na e nem tem amizade comigo. 
Está, inclusive, me processando. 
Quem me processa não é meu 
amigo”, afirmou.

Bolsonaro tratou, ainda, de jo-
gar Jefferson no colo de Lula, ao 
se referir às estatais que, segundo 
ele, deram prejuízo no passado. 
“Quando alguém comete algum 
crime, nós afastamos. Ele (Lula), 
não, sempre tratou bem. Jeffer-
son delatou o José Dirceu”, lem-
brou, referindo-se ao escândalo 
do mensalão, que veio à tona em 
2005 pelas mãos pelo então de-
putado federal. “A forma como o 
PT governou foi comprando vo-
tos”, acrescentou.

Logo na primeira pergunta 
— o que ele indagaria a Lula se 
o petista estivesse presente —, 
Bolsonaro se referiu ao reajus-
te de aposentadorias e pensões, 
lembrando os escândalos envol-
vendo os fundos de pensão nos 

governos petistas. “O PT quebrou 
três fundos de pensão. Se o PT 
voltar vai quebrar tudo no Bra-
sil”, disse, referindo-se às previ-
dências privadas de Correios, Pe-
trobras e Banco do Brasil.

Já no segundo bloco, quando 
perguntado sobre o reajuste do 
salário mínimo, Bolsonaro ace-
nou com correção acima da in-
flação, extensivo a aposentado-
rias e pensões, além de reajustes 
para os servidores. “(O ministro 
da Economia) Paulo Guedes fa-
lou e, se ele falou isso agora, sa-
be como botar em prática. Con-
fio nele”, garantiu.

Quanto aos projetos para o 
futuro, o presidente defendeu a 
redução da maioridade penal — 
bandeira que carrega desde os 
tempos em que era parlamentar. 
Mencionou, ainda, que no segun-
do mandato quer dar prioridade 
à educação básica — salientou 
que seu governo “salvou a garo-
tada do Fies” — e que o consigna-
do do Auxílio Brasil permite tirar 
as pessoas das mãos de agiotas.

Reforçou, também, a ideia 
de isentar de Imposto de Renda 
quem recebe até R$ 5 mil, pro-
messa feita também por Lula, e 
a manutenção dos recursos do 
BNDES para projetos no Brasil. 
“Foram construir porto em Cuba 
e metrô em Caracas, e Belo Hori-
zonte não tem metrô.”

Nem mesmo o estilo “rude no 
palavreado”, que Bolsonaro ad-
mite ter, ficou de fora da sabati-
na: “Tem gente que fala que não 
vota em mim, porque falo pala-
vrão. Falo palavrão, mas não sou 
ladrão. Desfile de etiqueta, não 
sou eu. Não temos palavras bo-
nitas, mas temos ações concre-
tas”, assegurou.

 » DENISE ROTHENBURG

Bolsonaro aproveita a sabatina na Rede Record — que deveria ter sido um debate — para chamar o adversário de 
“fujão”, acusá-lo de ser corrupto e mostrar que é o petista quem tem alguma conexão com o ex-deputado preso

Presidente voltou a afirmar que dará aumento real ao salário mínimo

 Record TV/Twitter

Apoiadores de Lula fizeram, ontem, romaria à Basília de Aparecida

Juca Varella

Apoiadores do candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) fizeram, 
ontem, uma caminhada à Basí-
lia de Aparecida (SP) em ato de 
desagravo aos ataques que inte-
grantes da Igreja Católica sofre-
ram de apoiadores de Jair Bol-
sonaro (PL) fizeram nos últimos 
dias, além da arruaça que alguns 
dos seus apoiadores promove-
ram, no último dia 12, quando o 
presidente compareceu à missa 
em celebração a Nossa Senhora 
Aparecida. O evento, a Romaria 
pela Paz, pela Vida e pela Demo-
cracia, reuniu aproximadamen-
te 500 pessoas, segundo cálculo 
dos organizadores.

Apesar da Carta aos Evangéli-
cos, divulgada por Lula na sema-
na passada numa tentativa de se 
aproximar da comunidade pen-
tecostal, e de ter indicado dois 
interlocutores para pavimentar 
— a senadora Eliziane Gama (Ci-
dadania-MA) e a deputada fede-
ral eleita Marina Silva (Rede-SP) 
— com esse eleitorado, o petista 
esteve duas vezes com represen-
tantes da Igreja Católica desde a 
campanha. Inclusive, no sába-
do, era para ter encontrado um 
grupo de evangélicos durante a 
campanha em Minas Gerais, mas 
mandou representantes.

A proximidade de Lula com os 
católicos fez com que até mes-
mo alguns dos altos represen-
tantes da Igreja no Brasil fossem 
hostilizados pelos bolsonaristas. 

 » FABIO GRECCHI

Romaria pela 
democracia

Foi o caso de dom Odilo Sche-
rer, arcebispo metropolitano de 
São Paulo: recebeu uma série de 
ataques no perfil que mantém 
no Twitter por usar uma roupa 
vermelha em sua foto de per-
fil. Os apoiadores do presidente 
disseram que ele estava apoian-
do o presidenciável do PT e ain-
da o chamaram de “comunista”.

Isso fez com que dom Odilo 
viesse a público para explicar a 
razão da roupa vermelha — que 
nada tem a ver com política ou 
ideologia. “Sou a favor da famí-
lia, contra o aborto e toda violên-
cia contra a pessoa. Não apro-
vo comunismo nem o fascismo. 
Sou a favor da moral dos man-
damentos de Deus. Estou em co-
munhão com o Papa… Tempos 
estranhos esses nossos! Conhe-
ço bastante a história. Às vezes, 
parece-me reviver os tempos da 
ascensão ao poder dos regimes 
totalitários, especialmente o fas-
cismo. É preciso ter muita calma 
e discernimento nesta hora!”, re-
bateu o arcebispo.

Para esta semana final das 
eleições, a campanha do petista 
pretende fechar um documento 
com as propostas centrais para 
um eventual governo. De acor-
do com interlocutores de Lula, 
os pilares serão medidas voltadas 
para a população de mais baixa 
renda e, também, acenos para 
o mercado financeiro — que há 
tempos cobra um programa eco-
nômico do petista e vem forçan-
do para que ele decline o nome 
do ministro da Economia do seu 
eventual governo.

A ideia da campanha de Lula 
é divulgar esse documento até a 
próxima quarta-feira.

O Correio lança a nova edição do

Escolha a Escola do seu filho. O

Projeto conta com web séries,

caderno especial, hotsite e o

guia virtual de escolas mais

completo do DF.

Acesse o site e acompanhe em nossas

redes sociais. Confira, 29 de outubro

no Correio Braziliense.

Apoio: Realização:
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Ameaça crescente 
à vida nos oceanos

Contaminação de rios e mares com resíduos plásticos deve dobrar até 2030, segundo a ONU. Na tentativa de amenizar o 
problema, governos reforçam normas como a proibição do fornecimento de sacolas não biodegradáveis por supermercados

A
s recentes decisões go-
vernamentais e judiciais 
restringindo o uso de sa-
colas plásticas por esta-

belecimentos comerciais chama-
ram a atenção sobre o impac-
to desses produtos ao meio am-
biente. Essa não é uma preocu-
pação apenas brasileira. A subs-
tituição de plástico por materiais 
menos nocivos é uma tendência 
mundial. O último relatório do 
Programa das Nações Unidas pa-
ra o Meio Ambiente (Pnuma) dis-
cutido em assembleia da ONU, 
em março deste ano, indica que 
a poluição plástica é uma amea-
ça crescente em todos os ecossis-
temas. O levantamento aponta 
que a contaminação por plástico 
é pior nos meios aquáticos, cres-
ceu consideravelmente nos últi-
mos anos e deve dobrar até 2030. 

Hoje, o plástico representa 
85% dos resíduos que chegam 
aos oceanos, sendo que a proje-
ção, se nada for feito, é de o volu-
me triplicar até 2040, atingindo a 
faixa de 23 a 37 milhões de tone-
ladas. Isso significa que, a cada 
metro de costa marítima do pla-
neta, haverá cerca de 50 quilos de 
plástico. Por exemplo, a distância 
de João Pessoa (PB) a Lisboa, em 
Portugal, é de 5.745km, portanto, 
entre as duas cidades, serão es-
perados cerca de 287 mil quilos 
de resíduos no oceano. 

No Brasil, de acordo com diag-
nóstico elaborado pelo programa 
Lixo Fora D’Água, da Associação 
Brasileira de Empresas de Lim-
peza Pública e Resíduos Espe-
ciais (Abrelpe), resíduos plásticos 
correspondem a 48,5% dos ma-
teriais que vazam para o litoral. 
Segundo o biólogo marinho do 
Instituto AquaRio, Rafael Fran-
co, além de fazer mal aos ani-
mais dos oceanos, o lixo plástico 
tem consequências danosas pa-
ra a sociedade humana e a dinâ-
mica do planeta.  

Franco explica que é neces-
sário diferenciar macro e micro-
plástico. O primeiro é visível, co-
mo sacolas e embalagens que po-
dem tanto provocar intoxicação 
gástrica em animais marinhos, se 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Estudos mostram que cerca de 85% do material nocivo que chega ao ecossistema marinho é constituído por embalagens plásticas 

Agência Brasil

forem ingeridos, ou sufocá-los, 
se eles forem envoltos pelo ma-
terial. “Tartarugas marinhas, por 
exemplo, podem confundir saco-
las plásticas com algas, das quais 
se alimentam”, observa.

Já o microplástico é um tipo 
de material invisível a olho nu, 
cujo maior problema é a cha-
mada bioacumulação. Segundo 
Franco, vários estudos mostram 
concentração de microplástico 
em órgãos e tecidos humanos 
devido à ingestão indireta por 
meio de alimentos vindos do 
mar. “O microplástico é um pro-
blema silencioso. Já se fala que, 
hoje, há mais microplástico do 
que peixes no oceano”, alerta o 
pesquisador do AquaRio.

Rafael Franco salienta que al-
ternativas ao plástico vem sendo 
pensadas há muitos anos. A in-
dústria de sacolas e embalagens, 
por exemplo, vem trabalhando 

com materiais menos nocivos, 
como fibra de coco e casca de 
macaxeira, que são biodegradá-
veis. Porém, o biólogo pondera 
que o ideal seria a mudança cul-
tural da população a respeito do 
problema casado ao planeta pe-
la utilização massiva de mate-
riais descartáveis.

“Vivemos um momento de 
transformação do debate a res-
peito da natureza, em que a pauta 
está se popularizando. O primei-
ro passo é falar sobre o proble-
ma, mas falta ainda definir o que 
podemos fazer”, afirma Franco. 
“Com a proibição de sacolas plás-
ticas, e a obrigatoriedade de uti-
lizar materiais biodegradáveis, já 
partimos para uma discussão de 
política pública. Mas, ainda esta-
mos muito atrás de outros países. 
Precisamos amarrar uma política 
eficiente para mudar a cabeça da 
população”, emenda.

Soluções 

No Distrito Federal, desde 
agosto, vigora norma que veda 
a oferta de sacolas plásticas nos 
supermercados. Sandra Macha-
do, de 52 anos, administra uma 
padaria artesanal na Asa Norte e 
aderiu à proibição, mas se quei-
xa do “mau costume” de alguns 
consumidores e relata que nem 
todos reagiram bem à mudança. 
“Sempre têm aqueles que olham 
meio estranho quando não da-
mos sacolas. No começo, vimos 
vários clientes reclamando, di-
zendo que a proibição era des-
necessária. Tem uns conscientes, 
mas a maioria não traz nada de 
casa e sempre pede a ‘sacolinha’. 
Acho que é cultural, tem gente 
que pede até duas para levar ape-
nas um pão. Eu não entendo.”

É o que indica também David 
Silva, de 19 anos, morador de 

Riacho Fundo. O jovem apoia a 
não utilização de sacolas plásti-
cas, no entanto, estranha que os 
mercados continuem oferecen-
do esse tipo de produto. “Acho 
que não é tão eficiente, porque 
as pessoas continuam consu-
mindo em vez de preservar as 
sacolas. Alguns levam bolsas 
ecológicas e vejo isso com mui-
tos bons olhos. Acho que deve-
mos incentivar cada vez mais”, 
pontuou o jovem.

Izabel Janeti, professora do 
Centro de Desenvolvimento Sus-
tentável da Universidade de Bra-
sília, ressalta que, para desasso-
ciar a tradição de acúmulo de li-
xo, é essencial que a população 
“ponha a mão na consciência”. “É 
cultural, pois as pessoas pedem 
um monte de sacolas que pode-
riam não ser utilizadas. Então, 
também é preciso, em paralelo 
à legislação que está em vigor, 
uma reeducação da população, 
para que a sociedade brasileira 
entenda que o excesso de lixo, 
principalmente plástico, conta-
minam o solo, os lençóis freáti-
cos, e que isso retorna como ma-
lefício a todos.”  

Segundo a especialista, as 
leis que obrigam o uso de sa-
colas biodegradáveis, mandam 
uma mensagem à indústria pa-
ra desenvolver novos produtos 
que se enquadrem na deman-
da legal brasileira. “Caso os co-
merciantes cobrem algum va-
lor por sacolas e isso ganhe um 
volume significante, os consu-
midores terão que adotar no-
vos hábitos, como as sacolas 
reutilizáveis, as “ecobags”, en-
tre tantas outras inovações que 
o mercado é capaz de produ-
zir”, argumenta.

“O Brasil produz materiais 
biodegradáveis, mas em peque-
na escala, por isso eles ainda são 
caros para os varejistas e consu-
midores. Para mudar essa reali-
dade, é preciso investir em tec-
nologia limpa, na inovação des-
ses compostos biodegradáveis. 
Só assim vai baratear o custo pa-
ra a população”, completa. 

 
*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

Quase 40 dias depois de sus-
peita de hemorragia gastrointes-
tinal, que o levou à hospitalização 
na Santa Casa de Misericórdia pau-
listana, o poeta e compositor Luiz 
Galvão, aos 87 anos, não resistiu ao 
quadro debilitado da saúde, com 
uma nova internação na UTI do 
Incor (São Paulo). Por mais de 55 
anos, a carreira musical de Luiz 
Galvão, nascido em Juazeiro (BA), 
em 1935, esteve atrelada ao grupo 
Novos Baianos, fundado por ele, 
ao lado de Moraes Moreira e Pauli-
nho Boca de Cantor. Formado em 
Salvador, o conjunto agregou ain-
da os talentos Pepeu Gomes, Dadi, 
Jorginho Gomes, Baixinho, Bolacha 
e Baby do Brasil. A musicalidade e 
os conceitos hippie exaltados ain-
da ganharam o reforço de Charles 

Negrita, Bola Morais e Gato Félix. A 
morte de Luiz Galvão, na noite do 
último sábado, foi confirmada pe-
la esposa dele, Janete, e veio sem 
maiores detalhes. Galvão, que se-
rá velado, na tarde de hoje, na Sa-
la Safira do Funeral Acre (Unidade 
Morumbi), deixou os filhos Kashi, 
Lahiri, Angelo e Cecéu.

Musicadas por Moraes Morei-
ra, as letras de clássicos como Pre-
ta pretinha, Acabou chorare e Só se 
não for brasileiro nessa hora vieram 
da lavra de Luiz Galvão. Agrônomo 
de formação, o famoso letrista che-
gou a enveredar pela carreira pro-
fissional do futebol (ele era torce-
dor ferrenho do Vasco), mas a mú-
sica falou mais alto. Para além do 
disco solo, gravado com a carrei-
ra já consagrada (Galvão, a pala-
vra dos Novos Baianos), o músico e 
poeta, que ao longo da vida, sofreu 

 » RICARDO DAEHN

OBITUÁRIO

Luiz Galvão, fundador 
dos Novos Baianos

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

com uma série de fragilidades na 
saúde (infarto, AVC e diabetes), en-
riqueceu as prateleiras das livrarias, 
com as publicações de Anos 80: A 
história de uma amizade na déca-
da perdida, Ovos Brasil e Anos 70: 
Novos e baianos.

Com muita influência na for-
mulação de Novos Baianos, foi Tom 

Zé quem, como fio condutor, apre-
sentou Paulinho Boca de Cantor a 
Luiz Galvão. O primeiro show do 
futuro grupo, Desembarque dos bi-
chos depois do dilúvio, estreou em 
1968. À época da formação inicial, 
Luiz Galvão já era amigo de Buliu, 
irmão de João Gilberto — a figura-
chave, como pai da Bossa Nova, 

no incendiário saldo positivo para 
a música popular brasileira, a par-
tir das estrepolias dos Novos Baia-
nos. Numa análise do universo dos 
Novos Baianos, veio de Luiz Galvão 
o saldo: “Só acredito porque vivi, 
porque não dá pra contar”. O grupo 
que teve como primeiro LP É ferro 
na boneca! (1970), em muito, foi ca-
pitaneado por Galvão. “Galvão foi 
uma pessoa que me atraía por sua 
loucura”, comentou, ao Correio, o 
diretor de cinema Henrique Dan-
tas, à frente de um documentário 
que fez história no 42º Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro, em 
2009: Filhos de João — Admirável 
mundo novo baiano.

Na abertura do evento de cine-
ma na capital, há 13 anos, coube a 
Luiz Galvão encerrar parte da irre-
verente magnitude e impacto do 
grupo musical: “Nossa história se 
confunde com a do Brasil na déca-
da de 1970, quando, de forma baia-
namente anárquica, driblamos a 
repressão militar da época”. Gra-
vado em 1972, o LP Acabou chorare 
— em 2007, dado como “o álbum” 
da música brasileira, pela Rolling 

Stone —, veio com reverberante in-
fluência de João Gilberto.

Muito do vigor e da criativida-
de musical do grupo impulsiona-
do por Luiz Galvão, e que regou 
pop-rock ao tempero de frevo, 
choro e samba, decorreu da vida 
integrada em comunidade cul-
tivada pelo grupo, num sítio em 
Vargem Grande (RJ), onde cria-
vam músicas e disputavam parti-
das de futebol. O lançamento do 
disco Novos Baianos F.C. (1973) 
coroou esta fase, poucos anos an-
tes de 1978, quando foi anuncia-
do o encerramento das ativida-
des. Os Novos Baianos retoma-
ram, entretanto, a afinidade em 
momentos circunstanciais como 
o da participação, em 2009, na Vi-
rada Cultural paulistana, e voltou 
a fazer barulho com os lançamen-
tos dos álbuns, ao vivo, Infinito 
circular (1997) e Acabou chora-
re — Novos baianos se encontram 
(2017). Pelas redes sociais, a ami-
ga Baby do Brasil tratou da “imor-
talidade” de Luiz Galvão, ressal-
tando a identidade e o “estilo in-
confundível” do poeta.

É preciso reeducar 
a população para 
que a sociedade 
brasileira entenda 
que o excesso de 
lixo, principalmente 
plástico, contaminam 
o solo, os lençóis 
freáticos, e que 
isso retorna como 
malefício a todos”

Izabel Janeti, professora da 

Universidade de Brasília
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Franquias contornam 
crise e crescem 12,9%

Visto como uma opção mais segura de investimento para quem deseja empreender, setor alcança faturamento  
de R$ 91,4 bilhões no primeiro semestre de 2022. Segmentos de saúde e beleza e de fast-food se destacam

C
omandatuba (BA) — O se-
tor de franquias tem se des-
tacado como uma opção 
mais segura de investimen-

to para quem deseja empreender. 
De acordo com pesquisas da As-
sociação Brasileira de Franchising 
(ABF), o setor registrou crescimen-
to de 12,9% na receita no primei-
ro semestre de 2022, em relação 
a igual período do ano passado, 
passando de R$ 81,02 bilhões para  
R$ 91,43 bilhões. Já em relação aos 
primeiros seis meses de 2020, o cres-
cimento foi ainda maior, de 17%. 

Os números foram divulgados 
na 20ª convenção da ABF, realiza-
do no fim de semana na Ilha de 
Comandatuba, na Bahia. “O se-
tor de franquias no Brasil tem de-
monstrado sua força, sua capaci-
dade de reagir e superar os gran-
des desafios que foram coloca-
dos pela covid-19, e os números 
reforçam que o franchising está 
mantendo sua trajetória de cresci-
mento e está preparado para cres-
cer ainda mais em um cenário de 
melhora do ambiente econômico 
do país”, ressalta o presidente da 
ABF, André Friedheim.

O estudo apontou, ainda, que 
os segmentos que mais cresceram 
no período foram saúde, beleza e 
bem-estar (16,9%), superando o 
de alimentação (16%). Os ramos 
de hotelaria e turismo (15,9%), 
moda (14,7%) e casa e construção 
(13,2%) também mostraram alta 
significtiva no faturamento. 

Para cada setor, há muitas fran-
quias que tiveram um crescimen-
to muito grande, como a Bella-
za que teve expansão de 15% em 
2021 e de 22% em 2022. Seguindo 
esse processo, o Odontotop hospi-
tal do dente, evoluiu 2% em 2021 e 
22% em 2022.

Na área de alimentação, o KFC 
foi uma das franquias que  mais se 
destacou, crescendo 41% em 2021 e 
220% em 2022. Já a Água Doce Sa-
bores do Brasil, que está há mais de 
30 anos no mercado, teve um desen-
volvimento positivo de 77% no pri-
meiro semestre deste ano, na com-
paração com o mesmo período de 
2021. Para  hotelaria e turismo, o Voe 
Viagens e Câmbio teve um avan-
ço de 100%, comparando os dados 
deste ano com o ano passado. 

Já no segmento de moda, a 
Franquia 5àsec, com crescimento 
de 64% no faturamento já conta-
biliza mais de 500 pontos de ven-
da em todo território nacional. 
No grupo de casa e construção, a 
iGUi avançou 77% no período, to-
talizando R$ 1,68 bilhão de fatura-
mento. Somente no Brasil, a marca 
alcançou uma receita da ordem de 
R$ 1,467 bilhão. A rede conta com 
mais de 1.200 unidades no país.

Facilidade 

Para especialistas, o avanço das 
franquias pode ser explicado pe-
las características que tornam es-
se mercado atrativo para investido-
res. A educadora financeira Aline 
Soaper, do Instituto Soaper, obser-
va que o sistema de franquia oferece 
ao novo empreendedor um modelo 
testado e validado, além de manuais 
de funcionamento operacional, co-
mercial e financeiro que aumentam 

 »  FERNANDA STRICKLAND
   ENVIADA ESPECIAL

Euro

R$ 5,077

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
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Dólar
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(- 1,33%)
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CDI
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2,47%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        18/10         19/10       20/10  21/10

119.92115.790 

Na reta final das eleições pre-
sidenciais mais disputadas das 
últimas décadas, grupos inter-
nacionais do varejo parecem 
não se preocupar com quem 
vai comandar o país a partir de 
2023. Mais acanhadas durante 
o período crítico da pandemia, 
marcas como Adidas, Tommy 
Hilfiger, Zeiss Vision Center, Ni-
ke, Daiso e Outback estão em 
plena expansão no Brasil e con-
firmam os planos independen-
temente de quem vier a ser elei-
to no próximo dia 30. E grifes 
que já estiveram por aqui se pre-
pararam para retornar, como a 
Panerai, marca suíça de relógios.

Assim como essas, dezenas 
de marcas estão de olho no 
Brasil. Como exemplo, de ex-
pansão, o segmento de segu-
ros de pessoas no Brasil re-
gistrou um total de prêmios 
de R$ 27,3 bilhões de janeiro 
a junho de 2022, um aumento 
de 12,1% em relação ao mes-
mo período do ano anterior, 
segundo os dados da Susep. 
A Prudential do Brasil, maior 
seguradora independente do 
país no segmento de pessoas, 
excluindo VGBL, apresentou 
um total de R$ 2,1 bilhões em 
prêmios e crescimento de 19% 
no mesmo período.

A Prudential do Brasil é sub-
sidiária de uma das maiores 
seguradoras do mundo, a Pru-
dential Financial Inc, e a maior 
seguradora independente do 
país no segmento de pessoas. 

Receptividade

A companhia registrou, no 
primeiro semestre de 2022, a 
abertura de 105 novas fran-
quias e deve fechar o ano com 
mais de 200 novas unidades. 
Hoje, são cerca de 1,6 mil cor-
retores franqueados atuando 
pelo país, e o objetivo é chegar 
a 3 mil nos próximos 5 anos.

O vice-presidente de fran-
quias da Prudential Seguros 
Brasil, Humberto Madeiro, afir-
mou que o Brasil é bastante re-
ceptivo no sentido de receber 
uma nova marca. “Com seguros 
é ainda mais receptivo. Depois 
da pandemia, as pessoas come-
çaram a se importar mais com 
a segurança da sua vida. Então, 
sempre haverá um mercado pa-
ra nós aqui no Brasil.”

Ana Vecchi, CEO e Founder 
da Ana Vecchi Business Consul-
ting explicou que o consumidor 
brasileiro costuma se adaptar 
com facilidade a novas marcas e 
produtos. “Se uma franquia es-
trangeira chegar ao Brasil com 
a mentalidade para estudar a 
cultura, vai conseguir crescer 
no país”, disse. “Mas há a pos-
sibilidade de apresentar um no-
vo produto, que possa agradar. 
Um exemplo disso é o McDon-
ald’s, que chegou com uma no-
va proposta de fast food, a qual 
vingou. Então, o mercado bra-
sileiro é mais aberto para novas 
propostas de produtos.” (FS)

Seja pela flexibilidade do ho-
me office, pela  especulação 
imobiliária ou por conta das 
capitais infladas,  muitos bra-
sileiros tem buscado a opor-
tunidade de viver em cidades 
menores, que ofereçam mais 
qualidade de vida e um custo 
de vida mais amigável. Pesqui-
sas mostram que há marcas in-
vestindo nos modelos de fran-
quias mais enxutos e acessí-
veis, a fim de atrair investidores 
dessas regiões, que agora con-
tam com um público mais exi-
gente e com um poder aquisi-
tivo maior.

De acordo com pesqui-
sa do site ImovelWeb, realiza-
da em outubro de 2021 com 
2.800 pessoas em diversas re-
giões do Brasil, o segundo fil-
tro mais procurado pelos in-
ternautas são casas no interior, 
representando 21,04% do total 
de buscas. Já os dados divulga-
dos pela Associação Brasileira 
de Franchising (ABF), apontam 
um crescimento da instalação 
de franquias no interior.

O levantamento mostra uma 

expansão maior em cidades da 
Grande São Paulo e em polos do 
franchising no interior do esta-
do. No primeiro caso, o movi-
mento pode ser explicado por 
fatores como a crescente utili-
zação do e-commerce, à ado-
ção do “home office” ou do mo-
delo híbrido de trabalho e ao 
menor deslocamento das pes-
soas, que acabam por consumir 
em suas cidades de origem. Já 
no caso dos polos do interior, a 
expansão está associada, entre 
outras razões, ao agronegócio.

Ranking

O ranking das 30 maiores ci-
dades em crescimento de nú-
mero de unidades de franquias 
entre o primeiros se,mestres 
de 2021 e 2022, divulgado pe-
la ABF, releva que 12 delas não 
são capitais. E, enquanto a va-
riação do número de unida-
des nesses 12 municípios ficou 
em 21,1%, entre as 18 capitais 
listadas o índice foi de 17,6%. 
Fazem parte da lista municí-
pios como Uberlândia (MG), 

Campinas (SP), Londrina (PR) 
e Sorocaba (SP).

Grandes players do setor 
de franquias estão apostando 
em novos formatos, na mira 
da interiorização do negócio. 
É o caso da YES! Idiomas, rede 
com 173 unidades espalhadas 
por 16 estados. Na 20ª Conven-
ção da ABF, a marca apresen-
tou três modelos de franquias 
(soft, light e premium) desen-
volvido de acordo com o núme-
ro de habitantes da cidade em 
que a unidade será instalada. 

Já a American Cookies, com 
42 unidades espalhadas por no-
ve estados brasileiros, aposta 
no lançamento da sua franquia 
em modelo container, a fim de 
potencializar a expansão e in-
teriorização da marca. Muito 
utilizado em países da Europa 
e no Japão, o formato consiste 
numa caixa produzida em aço, 
alumínio ou fibra, que oferece 
uma estrutura pronta, susten-
tável e de fácil instalação. O mo-
delo busca tornar a franquia de 
cookies artesanais mais aces-
sível aos emprendedores. (FS)

No caminho do interior

O setor de franquias 
no Brasil tem 
demonstrado sua 
capacidade de reagir 
e superar os grandes 
desafios que foram 
colocados pela covid-
19, e está preparado 
para crescer ainda 
mais em um cenário de 
melhora do ambiente 
econômico do país”

André Friedheim, 
presidente da ABF

O sistema oferece ao 
novo empreendedor 
um modelo testado e 
validado. Desse modo, 
traz menos riscos para 
quem está começando 
e precisaria de muito 
tempo e elevados 
recursos financeiros 
para começar um 
negócio do zero”

Aline Soaper,  
educadora financeira

as chances de o negócio dar certo. 
“Desse modo, ele traz menos riscos 
para quem está começando e preci-
saria de muito tempo e elevados re-
cursos financeiros para começar um 
negócio do zero”, explica.

Segundo Soaper, é importante 
que a franqueadora tenha um mo-
delo financeiramente sustentável, 
mas é essencial que o franqueado, 
por sua vez, esteja preparado para 
atravessar os primeiros meses da 
implementação da franquia, por-
que existe um período de investi-
mento antes de haver retorno fi-
nanceiro. “É importante que as 
pessoas que desejam investir em 
uma franquia tenham um bom 
planejamento financeiro que con-
temple, além do investimento ini-
cial, capital de giro e reservas para 
se manter no primeiro ano de ope-
ração”, completa Soaper.

De acordo com a especialista, o 
mercado brasileiro tem atraído não 
apenas grandes franqueadoras na-
cionais, mas também do exterior. 
“O Brasil é um mercado com mui-
tas oportunidades para negócios. 
As empresas estrangeiras sabem 
do potencial desse mercado e es-
tão atuando fortemente para abrir 
novas unidades no Brasil”, destaca 
a educadora financeira. 

A repórter viajou a convite da ABF

Estrangeiros 
de olho
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US$ 3,2
bilhões

FINANÇAS / 

Pix parcelado envolve riscos 

Sistema de pagamento oferecido por bancos e fintechs — que ainda não foi regulamentado pelo Banco 

A 
oferta do Pix parcelado vi-
rou uma febre entre insti-
tuições financeiras nos úl-
timos meses, mas é preciso 

ficar atento para a compra acabar 
não saindo mais cara. Diferente-
mente do Pix convencional, que é 
gratuito para pessoas físicas, o Pix 
parcelado é uma linha de crédito 
que pode ser concedida de duas 
formas: com o cartão de crédito 
ou por uma linha de crédito sem 
relação com o cartão. A diferença 
entre eles é que, no Pix com car-
tão, o consumidor usa parte do li-
mite disponível para fazer o parce-
lamento via Pix. Já o parcelamen-
to sem o cartão é semelhante a um 
empréstimo pessoal. Nos dois ca-
sos, há cobrança de juros. 

O Pix parcelado não é um meio 
de pagamento oficial do Banco 
Central, mas o que as empresas 
fizeram foi antecipar um plano 
do BC. Está na agenda do órgão 
oferecer um mecanismo de par-
celamento de compras com o Pix, 
chamado de Pix Garantido. “Ao fi-
nal do ano, o Banco Central divul-
gará a agenda de desenvolvimen-
to para 2023. Nada impede que 
os bancos, desde já, ofertem cré-
dito aos seus clientes para utiliza-
ção em pagamentos via Pix. É um 
produto de cada banco”, informou 
o BC, em nota. 

Segundo o CEO da MIT Tech-
nology Review Brasil e coordena-
dor do MBA de Marketing e Negó-
cios Digitais da Fundação Getulio 
Vargas, André Miceli, o objetivo é 
injetar mais crédito no mercado. 
“Essa modalidade está atrelada 
aos produtos que os bancos ofere-
cem aos clientes. Cada um vai ter 
uma característica, mas é, de cer-
ta maneira, algo análogo ao que 
a gente encontra num cartão de 

 » RAFAELA GONÇALVES

Modalidade pode ser atrelada ao cartão de crédito ou vir de forma semelhante a um empréstimo pessoal

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

RAPIDINHAS

» As captações das companhias 
brasileiras no mercado de 
capitais somaram R$ 401,6 
bilhões de janeiro a setembro 
de 2022, uma queda de 5,5% 
em relação ao mesmo ciclo 
de 2021, segundo dados da 
Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais 
(Anbima). A volatilidade do 
período eleitoral está por trás 
do desempenho negativo.

» A companhia aérea americana 
American Airlines vai liminar 
assentos de primeira classe 
em seus voos internacionais 
e substituí-los por lugares na 
classe executiva. O motivo? “A 
primeira classe não existirá mais 
por uma simples razão: nossos 
clientes não estão comprando”, 
justificou Vasu Raja, diretor 
comercial da empresa.

» O aplicativo de delivery Ifood 
vai encerrar as operações na 
Colômbia. Desde 2015 no país, 
a empresa não conseguiu 
enfrentar o principal concorrente 
local, o Rappi. Segundo o 
Ifood, a decisão não afeta em 
nada a situação brasileira. 
“O iFood seguirá investindo 
no Brasil, onde nasceu e é 
líder”, disse a companhia.

» A produtividade dos canaviais 
do Centro-Sul na atual safra 
aumentou 7,3% em relação 
à anterior, de acordo com 
o Centro de Tecnologia 
Canavieira (CTC). Além 
disso, o estudo mostrou que 
ela subiu em quase todos 
os estados pesquisados. A 
exceção foi Mato Grosso do 
Sul, onde as lavouras sofreram 
com a seca prolongada.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Segundo analistas do setor, há deficiência 
de gasodutos para o escoamento dos 

campos de produção até a costa 

Hapvida NDI 
promove 
desafio em TI

A Hapvida NotreDame 
Intermédica lançou um 
programa de formação 
para novos talentos em 
tecnologia da informação. 
Nos hackathons voltados para 
estudantes universitários de 
São Paulo, Fortaleza, Ribeirão 
Preto (SP), Belo Horizonte 
e Recife, os participantes 
terão de solucionar um 
desafio de TI com técnicas 
de design thinking — os 
vencedores farão um curso 
de cinco semanas ministrado 
pela Mooven Consulting, 
consultoria especializada 
em agilidade corporativa 
e transformação digital. 

Aumento da produção de 
gás natural deve esbarrar 
em falta de infraestrutura

O braço de planejamento energético do governo federal, a 
EPE (Empresa de Pesquisa Energética), trouxe uma boa notícia 
há alguns dias: a ampliação em 4% nas projeções de produção 
líquida de gás natural no país para os próximos 10 anos em 
relação à previsão anterior, feita em 2021. A expectativa é de 
que o volume de gás natural que de fato chega ao mercado 
duplique entre 2022 e 2032. Segundo analistas do setor, o 
problema está na infraestrutura para levar o gás até o consumo. 
Há deficiência de gasodutos para o escoamento dos campos 
de produção até a costa — a Rota 3, por exemplo, teve o início 
da operação postergado pela Petrobras. No transporte de gás, 
uma das principais empresas do setor, a NTS, fez barulho 
em setembro passado com um plano de investimentos de 
R$ 12 bilhões em oito anos, um movimento interpretado 
por agentes do mercado como difícil de ser realizado. Em 
comunicado, a companhia logo ressalvou que o plano ainda 
será submetido aos órgãos competentes da administração.

Não tenho uma carteira 
especulativa e sempre busquei 
uma renda financeira através 
de dividendos”

Luiz Barsi, um dos maiores investidores 
da Bolsa brasileira. Ele é investigado pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) por 
suposto uso de informação privilegiada na 
compra de ações da Unipar Carbocloro

Buser dará 30% 
de desconto para 
quem for votar

A Buser, maior plataforma 
de intermediação de 
viagens rodoviárias do 
Brasil, vai oferecer 30% de 
desconto nas viagens de 
ida para quem for votar 
no próximo domingo. A 
promoção “Nesta eleição, 
vá de Buser!” também foi 
oferecida pela startup no 
primeiro turno e tem o 
objetivo de facilitar a vida de 
quem está fora do domicílio 
eleitoral. O desconto é 
válido para viagens entre 
a sexta-feira (28/10) e 
o domingo da eleição 
(30/10), para qualquer 
trecho em poltronas do tipo 
executivo ou semileito.

Brasileira Minerva amplia 
presença na Austrália

A empresa brasileira de alimentos Minerva Foods vai 
pagar US$ 260 milhões (algo como R$ 1,3 bilhão) pela 
Australian Lamb Company (ALC), uma das principais 
processadoras de ovinos do mercado australiano. Com o 
negócio, a Minerva amplia a sua diversificação geográfica. 
A ALC tem 30 anos de mercado e exporta para 70 países — 
93% de suas receitas vêm das operações internacionais. Com 
as duas aquisições que fez na Austrália no ano passado, a 
Minerva se torna a maior indústria de cordeiros do país.
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é a fortuna pessoal de Donald Trump, 
ex-presidente dos Estados Unidos. Com isso, ele 

voltou a fazer parte da lista dos 400 americanos 
mais ricos elaborada pela revista Forbes

Saul Loeb/AFP

Central — pode ser útil, mas é preciso ficar atento aos juros e datas de vencimento para não perder o controle das contas  

crédito ou mesmo numa modali-
dade de boleto parcelada”, explica. 

Apesar de parecer muito van-
tajoso, por dar ao comprador a 
sensação de maior poder aquisi-
tivo, há risco grande de descon-
trole financeiro. “O perigo é en-
trar numa ciranda de juros e fi-
car inadimplente. O usuário do 
Pix parcelado pode não se dar 
conta dos juros que estão embu-
tidos na compra, e, além disso, 
se não conseguir honrar com os 

pagamentos nas datas corretas, 
pode encarar juros ainda maio-
res”, diz Arthur Igreja, especialista 
em tecnologia e inovação. 

Gatilho

A modalidade de pagamento 
pode ser um gatilho para a ina-
dimplência de quem não costuma 
ter organização financeira. Qua-
tro em cada 10 brasileiros adultos 
(39,71%) estavam negativados em 

setembro, o equivalente a 64,25 
milhões de pessoas. Segundo os 
dados da Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) e 
do Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), este é o novo recorde 
da série histórica do levantamen-
to, realizado há oito anos. 

No Pix parcelado sem cartão, a 
data de vencimento das parcelas 
pode começar a contar a partir da 
data da compra. Se uma pessoa 
fizer várias compras ao longo do 

mês, é preciso garantir que terá 
dinheiro em conta quando essas 
parcelas vencerem, em diferentes 
dias. “O uso descontrolado des-
sa ferramenta pode virar uma bo-
la de neve e, como os Pix parcela-
dos são independentes entre si, as 
cobranças de parcelas podem ter 
datas variadas e colocar o consu-
midor em modalidades de crédi-
to ainda mais caras, como o che-
que especial”, alerta o educador 
financeiro Thia-
go Martello. 

Mesmo com 
os riscos, espe-
cialistas afir-
mam que o Pix 
parcelado po-
de valer a pe-
nas quando o 
desconto ofere-
cido for maior 
do que os juros 
da operação. 
Por exemplo, se 
a taxa de juros 
para parcelar as 
compras com 
Pix for de 3% ao 
mês, o desconto 
na compra pre-
cisa ser maior 
do que 3%. Ou-
tra situação em 
que o Pix parce-
lado pode não 
ser exatamen-
te vantajoso, mas útil, é em uma 
emergência. Para quem não tem 
dinheiro em conta e nem acesso 
a cartão de crédito, usar o Pix par-
celado para pagar algum conser-
to ou gasto médico, por exemplo, 
pode ser um alívio no orçamento. 

Na maioria das vezes, a opção 
de parcelamento do Pix é ofereci-
da para compras on-line. Segundo 
a  Associação Brasileira de Comér-
cio Eletrônico (ABComm), para os 

varejistas, o Pix tem potencial de 
reduzir e até substituir o boleto, 
além de aumentar o número de 
vendas no comércio eletrônico. 

Além dos bancos tradicionais, 
há um número crescente de em-
presas pequenas de soluções fi-
nanceiras ofertando essa mo-
dalidade de pagamento. Muitas 
prometem a liberação do crédi-
to sem análise cadastral, por isso 
é preciso ler as entrelinhas para 

entender to-
das as condi-
ções. “Se al-
guém oferece 
crédito sem 
consulta ca-
dastral, assu-
me um risco 
que terá que 
ser compen-
sado na for-
ma de juros. 
E, vai cobrar 
muito caro 
por isso”, ad-
verte Arthur 
Igreja. 

Para Da-
vi Ramos, 
CEO e Sócio-
Fundador da 
Vante Invest, 
a orientação 
para não ser 
e n g a n a d o, 
além de bus-

car o histórico da empresa, é des-
confiar de preços muito baixos. 
“Não existe almoço grátis, então, a 
primeira coisa é não acreditar em 
Papai Noel. Ou, quando a esmola 
é demais, o santo tem que descon-
fiar. Além disso, a orientação é fa-
zer a compra em sites já conheci-
dos e, assim, evitar aborrecimen-
tos. Agora, se tem uma proposta 
razoável, que faz sentido, este é o 
primeiro ponto”, diz Ramos. 

O usuário pode não 
se dar conta dos juros 
que estão embutidos 
na compra, e, se 
não honrar com os 
pagamentos nas 
datas corretas, 
pode encarar juros 
ainda maiores

Arthur Igreja,especialista 

em tecnologia e inovação
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À frente do mais importante cargo político da República Popular da China, presidente revela os novos membros do 
Comitê Permanente do Politburo, cercando-se de líderes fiéis a ele. Pela primeira vez em 25 anos, não há mulheres no quadro 
ÁSIA

Os seis homens de Xi 
C

onfirmado para o cargo de 
secretário-geral do Partido 
Comunista Chinês (PCC), 
o que abre caminho para 

um terceiro mandato, o presiden-
te da República Popular da Chi-
na anunciou ontem os outros seis 
nomes do Comitê Permanente do 
Politburo. Xi Jingping, 69 anos, cer-
cou-se de homens fiéis a ele, que-
brando um costume anterior, de se 
elegerem integrantes de diferentes 
facções do PCC. Pela primeira vez 
em 25 anos, nenhuma mulher faz 
parte do quadro, que inclui quatro 
novatos no órgão político mais po-
deroso do país. Todos, porém, são 
experientes líderes da legenda.

A escolha do Comitê Permanen-
te não surpreendeu, embora um 
dos novos integrantes, Cai Qi, 66 
anos, fosse um nome pouco co-
tado. Cai passou muitos anos na 
província de Fujian, mudou-se pa-
ra Zhejiang e, mais recentemente, 
supervisionou os Jogos Olímpicos 
de Inverno. A ascensão dele na hie-
rarquia do Politburo foi mais rápi-
da do que o habitual, chamando a 
atenção para a indicação.

O segundo homem na hierar-
quia é Li Qiang, secretário do par-
tido em Xangai, e que deve ser no-
meado primeiro-ministro em mar-
ço, quando Li Keqiang deixa o car-
go. Li é considerado um dos líderes 
mais leais a Xi Jingping, o que pode 
justificar a escolha, apesar das crí-
ticas ao caos provocado pelo blo-
queio prolongado por causa da co-
vid-19 na maior cidade chinesa.

Concentração de poder

A reeleição de Xi como secretá-
rio-geral do Partido Comunista, o 
cargo mais importante em termos 
de poder político na China, prati-
camente confirma o nome do líder 
para um novo mandato presiden-
cial de cinco anos, a partir de março 
de 2023. Isto representa uma rup-
tura porque, desde o fim do regi-
me de Mao Tsé Tung (1949-1976), 
a transição de governo na China 
estava institucionalizada: o presi-
dente só poderia permanecer por 
dois mandatos, com uma duração 
máxima de 10 anos.

Em 2018, Xi Jinping conseguiu 
modificar a Constituição e supri-
miu as restrições. Aos 69 anos, ele 
pode, em tese, presidir a República 
Popular da China até o fim de sua 
vida. “A reeleição de Xi Jinping é re-
sultado de uma extrema concen-
tração de seu poder pessoal”, de-
clarou à agência France Presse um 
cientista político chinês que pediu 
anonimato. “E não há nenhuma 
dúvida de que Xi deseja permane-
cer no poder pelo resto da vida.”.

Segundo o analista, a decisão “é 
catastrófica para a China” e preju-
dica o PCC porque antecipa “o de-
clínio e a estagnação” da segunda 
maior economia mundial. “O parti-
do e o país correm o risco de se tor-
nar uma ‘câmara de uma voz’ onde 
apenas uma voz será ouvida. O lí-
der supremo abandonou quase to-
talmente as reformas institucionais 
iniciadas por Deng Xiaoping e am-
plamente seguidas pelos ex-presi-
dentes Jiang Zemin e Hu Jintao”, 
disse, ao jornal britânico The Guar-

dian Willy Lam, membro sênior da 

Após ter o nome confirmado à frente do PCC, Xi apresenta à imprensa internacional os políticos que terá a seu lado: critério de lealdade

Fotos:  AFP

Clube dos sete

/

Numa mudança inesperada 
de atitude, o ex-primeiro-minis-
tro britânico Boris Johnson desis-
tiu de disputar a liderança do Par-
tido Conservador, ontem, a poucas 
horas do prazo final para a apresen-
tação de candidaturas. Com isso, o 
caminho fica livre para o ex-minis-
tro das Finanças Rishi Sunak, der-
rotado em agosto por Liz Truss, que 
renunciou ao cargo na última quin-
ta-feira. Sunak confirmou, ontem, 
que vai concorrer novamente.

O prazo para a apresentação 

das candidaturas termina às 14h 
de hoje (10h de Brasília). No co-
municado em que informou a 
desistência, Johnson fez ques-
tão de destacar que havia obtido 
o apoio de pelo menos 100 par-
lamentares — número mínimo 
para entrar na disputa. 

“Infelizmente, nos últimos 
dias cheguei à conclusão de que 
simplesmente não seria o cor-
reto. Não se pode governar com 
eficácia se não há um partido 
unido no Parlamento”, assinalou 

Johnson, na nota. O polêmico ex
-premiê se declarou convencido 
de que teria “uma boa chance de 
voltar a Downing Street”. 

A desistência de BoJo pode abrir 
o caminho para a designação do 
Sunak, agora o único candidato 
com os 100 apoios exigidos. A ou-
tra candidata na disputa, a minis-
tra das Relações com o Parlamen-
to Penny Mordaunt, está longe de 
conseguir essa adesão.

Embora contasse com apoio 
desde a renúncia de Truss, Sunak, 

de 42 anos, decidiu oficializar a 
candidatura apenas ontem. “O Rei-
no Unido é um grande país, mas 
enfrentamos uma profunda cri-
se econômica”, escreveu no Twit-
ter o ex-executivo do setor bancá-
rio, que foi ministro das Finanças 
de 2019 até julho deste ano. “É por 
isso que estou concorrendo para 
ser o líder do Partido Conserva-
dor e seu próximo primeiro-minis-
tro. Quero ajustar nossa economia, 
unir nosso partido e trabalhar pelo 
nosso país”, acrescentou.

Johnson desiste de candidatura
REINO UNIDO

Saída do ex-premiê da disputa abre caminho para Rish Sunak 

 AFP

Xi Jinping
O líder de 69 anos 
foi reeleito como 
secretário-geral do 
Partido Comunista, 
abrindo caminho 
para um terceiro 
mandato como 
presidente do 
país, o que deverá 
ser formalmente 
anunciado nas 
sessões legislativas 
do governo em 
março de 2023. Xi 
consolidou o poder 
desde que assumiu 
a Secretaria-
Geral, em 2012, 
em parte graças 
a uma campanha 
de combate à 
corrupção que 
acabou com as 
carreiras de seus 
rivais políticos.

Li Qiang
Líder do PCC em Xangai e um 
dos principais amigos de Xi, Li, 
de 63 anos, foi promovido como 
número dois na hierarquia 
partidária e pode ser designado 
como premiê em março. Sua 
imagem de estrela em ascensão 
foi abalada este ano pela 
gestão caótica de dois meses de 
confinamento em Xangai, em 
resposta a casos de covid-19.

Zhao Leji
O ex-líder do principal organismo 
de combate à corrupção do 
Partido Comunista Chinês 
permanece no Comitê Permanente 
e foi promovido ao número 
três da hierarquia partidária. 
O administrador experiente 
de 65 anos foi secretário do 
partido em duas províncias e é 
membro do Politburo desde 2012, 
quando Xi Jinping ascendeu.

Wang Huning
Considerado o czar ideológico de Xi 
e membro do Comitê Permanente, 
foi promovido para o posto número 
quatro na hierarquia partidária. 
Chamado de “cérebro por trás do 
trono”, o ex-professor universitário 
de 67 anos estabeleceu as linhas 
ideológicas para três presidentes 
do país e é o criador do lema 
de Xi, o “Sonho Chinês”.

Cai Qi
O atual líder do partido em 
Pequim foi promovido ao 
Comitê Permanente e assume o 
comando da Secretaria-Geral, o 
que significa que administrará 
o dia a dia do PCC. O político de 
66 anos é um aliado próximo 
de Xi desde o período em que 
trabalhou sob seu comando nas 
províncias de Zhejiang e Fujian.

Ding Xuexiang
Discreto integrante do Politburo 
e assessor de Xi, foi promovido 
ao Comitê Permanente, 
aparentemente como prêmio por 
sua lealdade. O homem de 60 
anos acompanha o presidente 
com frequência em compromissos 
oficiais e foi chefe do gabinete geral 
do PCC, mas nunca líder do partido 
em província nem governador.

Li Xi
Atual integrante do Politburo 
e líder do partido na província 
de Guandong, uma potência 
econômica, sua nomeação para o 
Comitê Permanente também foi 
antecipada por analistas. Li, 66 
anos, foi confirmado como chefe 
da poderosa Comissão Central de 
Inspeção Disciplinar, o organismo 
de combate à corrupção do partido.

Jamestown Foundation, um think 
tank com sede em Washington. Pa-
ra ele, o 20º Congresso do Partido 
Comunista mostrou que “o culto 
à personalidade em torno de Xi se 
exacerbará”.

No início do terceiro mandato 
do líder chinês, todos os olhares 
estão voltados para a economia do 
gigante asiático. Após décadas de 
crescimento expressivo, o país en-
frenta atualmente uma grave desa-
celeração, acentuada por uma po-
lítica inflexível de “covid zero”, que 
gera muitos confinamentos.

Embora nos últimos anos Xi 
Jinping tenha priorizado o consu-
mo e a demanda interna, a ma-
nutenção das restrições sanitárias 
dificulta a estratégia. Na semana 
passada, em um gesto incomum, 
a China adiou, sem apresentar ex-
plicações, a divulgação dos resul-
tados trimestrais de crescimento. 
“Com a magnitude das restrições, 
é pouco provável que o consumo 
recupere o nível anterior à covid”, 
opina o economista Dan Wang, do 
banco chinês Hang Seng.

Os setores do turismo, transpor-
tes e restaurantes foram muito afe-
tados. A conjuntura também atin-
giu o outrora lucrativo ramo imobi-
liário que, junto com a construção, 
representa 25% do Produto Interno 
Bruto da China. Várias empresas 
lutam, atualmente, para sobreviver.

Após o encerramento do con-
gresso do PCC, falando a jornalistas 
chineses e estrangeiros, Xi afirmou 
que a economia chinesa é resilien-
te. “A China não pode se desenvol-
ver isolada do mundo. O desenvol-
vimento do mundo também preci-
sa da China”, afirmou.

Tensões

As dificuldades econômicas são 
registradas no momento em que as 
relações entre a China e as potên-
cias ocidentais são cada vez mais 
tensas. As divergências são nu-
merosas: controle autoritário em 
Hong Kong, repressão da minoria 
uigur em Xinjiang (noroeste), guer-
ra na Ucrânia, rivalidade tecnológi-
ca com Estados Unidos, entre ou-
tros. “O mundo passa por mudan-
ças inéditas em um século”, reco-
nheceu Xi Jinping na abertura do 
congresso do Partido Comunista.

Em um cenário como esse, a 
segurança nacional aparece como 
prioridade, destacam analistas. Pe-
la primeira vez, o partido incluiu 
em seus estatutos uma menção à 
“firme oposição” à independência 
de Taiwan. Pequim considera a ilha 
de 23 milhões de habitantes parte 
de seu território, embora Taiwan te-
nha um governo democrático pró-
prio há mais de 70 anos.

As tensões a respeito da ilha au-
mentaram com Washington, após 
a visita em agosto da presidente 
da Câmara de Representantes dos 
Estados Unidos, Nancy Pelosi. Pe-
quim considerou a viagem uma 
afronta à sua soberania e organizou 
pouco depois os maiores exercícios 
militares de sua história ao redor de 
Taiwan. “A reeleição de Xi Jinping 
pode constituir um elemento (...) 
que aumente o risco de um conflito 
armado”, opina Dan Macklin, ana-
lista que mora em Xangai.  
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O 
país que começa a semana de 
olho nos números das pesqui-
sas eleitorais, a menos de uma 
semana da votação que definirá 
quem governará seus destinos 

pelos próximos quatro anos, precisa estar 
atento a outros percentuais que afetam a 
vida de seus cidadãos – entre eles os de um 
mal que lhe desafia há cerca de três déca-
das, e para o qual ainda não encontrou res-
posta. Depois de um ano de relativa trégua, 
a dengue voltou pesada, fazendo disparar 
o sinal de alerta em nível nacional para 
um adversário minúsculo, mas até agora 
invencível: o mosquito Aedes aegypti, que 
também transmite a zica e a chikungunya.

Em ação necessária e louvável em pe-
ríodo dominado por uma espécie de pa-
ralisia eleitoral, o Ministério da Saúde lan-
çou na última semana campanha nacio-
nal de combate ao vetor. A iniciativa não 
por acaso coincide com a chegada do pe-
ríodo chuvoso, mas sua necessidade e ur-
gência vão bem além disso, e podem ser 
explicadas em números.

Boletim divulgado há uma semana pe-
lo ministério mostra que até o último pe-
ríodo de monitoramento (40ª semana epi-
demiológica), o Brasil teve aumento de 
praticamente 185% nos casos prováveis 
de dengue em relação ao mesmo perío-
do de 2021. Péssima notícia para um país 
que ainda enfrenta demanda represada na 
saúde, diante dos procedimentos suspen-
sos na época em que dar suporte às víti-
mas da pandemia era prioridade máxima.

Pior: diferentemente da covid-19, para 
as doenças transmitidas pelo Aedes não há 
vacina disponível de eficácia comprovada, 
embora haja substâncias em teste. O remé-
dio que resta é combater o transmissor — 
tarefa que depende essencialmente do po-
der público, mas que não pode ser resolvi-
da apenas por ele, como lembrou o minis-
tro Marcelo Queiroga ao lançar a campa-
nha nacional. “A epidemia da dengue existe 
há mais de 30 anos. Desde então, não con-
seguimos erradicar esse problema entre 
nós. Isso significa que não é uma atividade 

simples. Não temos vacinas para arboviro-
se, nem tratamentos específicos, então, a 
principal arma que nós temos é combater 
o mosquito.[...] Se não houver a colabora-
ção da sociedade, todo ano vamos ter casos 
e casos de todas essas arboviroses.”

Simbolicamente, a doença que desafia o 
país tem sua mais alta concentração neste 
ano na capital federal. Localizada na região 
de maior incidência da dengue em 2022 (o 
Centro-Oeste tem 1.921,2 casos para cada 
grupo de 100 mil habitantes), Brasília é a 
cidade com o maior número absoluto de 
prováveis infectados: 64.340, seguida de 
Goiânia, com 52.563 casos prováveis, e de 
Aparecida de Goiânia, com 23.278.

Região mais populosa do país, o Sudes-
te aparece neste ano em terceiro lugar em 
índice de incidência da dengue, com 498,1 
diagnósticos prováveis para cada 100 mil 
moradores, atrás do conjunto dos estados 
do Sul (1.028,3 casos/100 mil hab.). Mas, 
embora não se destaquem na incidência, 
unidades da federação como São Paulo 
e Minas Gerais não devem ficar atrás em 
nível de alerta. Os paulistas enfrentam o 
maior número regional de casos: 341.931 
doentes. Em segundo lugar, Minas apre-
sentava total de 86.483 diagnósticos pro-
váveis da doença segundo o último bole-
tim da Saúde estadual disponível, do dia 
10. Bem menos que o território vizinho, 
mas com uma alta de impressionantes 
274% na comparação com o ano anterior.

O dado mais preocupante é o que mos-
tra que mais de 900 pessoas perderam a 
vida apenas em 2022 em decorrência da 
dengue no país. Este ano, a Saúde nacio-
nal antecipou em mais de um mês o lan-
çamento da campanha contra o mosquito 
transmissor, divulgada em 2021, em 30 de 
novembro. Espera-se que a antecipação te-
nha se pautado sobretudo nos critérios epi-
demiológicos e se traduza, de fato, em in-
tensificação do combate ao Aedes e aos ma-
les que ele transmite, e em menos brasilei-
ros doentes e mortos quando, finalmente, 
tenha se superado o calendário e as bata-
lhas eleitorais.

Percentuais que
importam ao país

Abominável instinto primitivo

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Respeito é fundamental nas relações so-
ciais. Mas perde, a cada dia, seu valor. Vem 
sendo diluído pelo comportamento repro-
vável de personalidades públicas, que se 
acham no direito de ofender, agredir, inci-
tar o ódio entre os que têm compreensão 
diferente da sua.  Não sei como qualificar 
o vídeo do ex-deputado Roberto Jefferson, 
cacique do PTB, em relação à ministra Cár-
men Lúcia, do Supremo Tribunal Federal. 

O discurso chulo e a baixaria sem limites 
levam-nos a supor que todos os valores ci-
vilizatórios foram lançados no esgoto a céu 
aberto.  Termos inadmissíveis em relação, 
não só à magistrada da mais alta Corte do 
país, quanto à qualquer mulher. O mesmo 
valeria em referência a um homem. Jeffer-
son preenche o perfil de personagens abje-
tos que gravitam no cenário político. 

Condenado pelo menos por sete crimes 
— calúnia, difamação, injúria, incitação ao 
crime, apologia de crime (ou criminoso), as-
sociação criminosa, denunciação caluniosa, 
que poderiam lhe render 60 anos de prisão 
—, Jefferson personaliza, ao lado de vários 
outros homens públicos, o que há de mais 
torpe na política nacional. Agora, acrescenta 
a misoginia à sua vasta folha corrida.

O seu partido político tornou-se uma 
agremiação estranha. Primeiro, lançou 
a candidatura de Jefferson ao Palácio do 
Planalto, um presidiário, que cumpre pe-
na em regime domiciliar, com direito a tor-
nozeleira eletrônica, jamais seria eleito. A 

pretensão foi barrada pela Justiça Eleito-
ral. Para substituí-lo, surgiu um ilustre e 
desconhecido padre, sem nenhuma liga-
ção às  diferentes denominações religiosas 
cristãs. O desempenho pífio no primeiro 
turno da corrida pelo Palácio do Planalto 
o tornou uma caricatura bizarra.

No fim de semana, os jornais impres-
sos e virtuais repercutiram o inominável  
vídeo de Jefferson. Houve quem sugeris-
se o seu retorno ao presídio. Talvez seja o 
melhor caminho, pois ele se revela um in-
divíduo despreparado e pernicioso à con-
vivência em sociedade — obviamente, ele 
não está sozinho. Reproduz o discurso de 
muitos  machistas que depreciam as mu-
lheres e são contumazes praticantes de 
violência contra elas, por meio de palavras 
e por atitudes, como agressões físicas, mo-
rais, psicológicas e tantas outras formas  
de aviltamento da dignidade humana.

O ex-deputado recorre ao vilipêndio de 
figuras femininas, pois não tem outra forma 
de se tornar notícia. Assim, insulta mulhe-
res, sobretudo aquelas que alcançaram, por 
formação e mérito, elevado patamar social 
e se tornaram relevantes na estrutura dos 
Poderes da República, ao contrário dele. 
Movido pelo ódio, despeito, inveja e todos 
os sentimentos rasteiros, Jefferson liberou 
os seus mais perniciosos e abomináveis 
instintos primitivos. Há de se supor que 
pagará caro por isso. É o que espera o lado 
bom e civilizado da sociedade brasileira. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Jefferson 1
 Covarde, ordinário e des-

prezível, Roberto Jefferson 
mostrou-se por inteiro, jogan-
do as patas imundas na minis-
tra do STF e do TSE, Cármen 
Lúcia. O ex-deputado, presi-
dente do PTB, é um intolerá-
vel e repugnante canalha. Não 
honra as calças que veste. Não 
é homem, mas pedaços de ra-
tos. “Basta de estupidez”, re-
volta-se a jornalista e direto-
ra de redação do Correio Bra-

ziliense (23/10), Ana Dubeux, 
em contundente repúdio.  Pa-
ra a indignada Ana, “é hora de 
tomar uma atitude por um 
Brasil melhor, que ponha em 
seu devido lugar gente do ní-
vel de Roberto Jefferson”. A seu 
ver, “são inaceitáveis os ter-
mos usado pelo sr. Jefferson, 
próprios de delinquentes”.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Jefferson 2 
O que justifica o Ministério 

da Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, a pedido do 
presidente da República, acom-
panhar a prisão de um ex-de-
putado baderneiro que, em pri-
são domiciliar, tem um arsenal 
de 13 armas?

 » Joaquim Gomes Silveira
Taguatinga

Lula 1
É incrível como ainda te-

nha pessoas que ache que 
Lula foi condenado em 
três instâncias sem provas. 
Quem acha que isso acon-
teceu provavelmente nunca 
leu as delações premiadas, 
a oitiva das testemunhas, a 
sentença e os acórdãos que 
o condenaram, assim como 
a própria decisão do STF 
que anulou as penas. Sugi-
ro que o façam. Está tudo 
disponível nos sites dos tri-
bunais e resumido em por-
tais jurídicos, como o Con-
jur, e em informativos anotados. Pelo que consta do 
acórdão, a Suprema Corte afirmou que as atuações 
parciais de Moro se deram na condução coercitiva “es-
petacularizada”, nos grampos telefônicos “precipita-
dos”, na atuação em período de férias fora de sua ju-
risdição, na divulgação “silenciosa” de conversas in-
terceptadas, além de sua ida ao cenário político; ou 
seja, questões preliminares, fora do mérito. Se o STF 
acertou, cada um que analise e forme sua convicção 
pessoal. Mas as provas contrárias a Lula, que leva-
ram o TRF-4 a aumentar a pena dada por Moro, são 

notórias, desde documen-
tos, delações e onze teste-
munhas, apontando o ex
-presidente como benefi-
ciário das reformas do tri-
plex do Guarujá por van-
tagem indevida, o que ca-
racteriza os crimes de cor-
rupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Portanto, aos 
que ainda creem que Lula 
foi condenado sem provas 
em três instâncias, sugiro 
que estudem os processos, 
pois, afinal, após a declara-
ção de parcialidade de Mo-
ro e a incompetência terri-
torial de Curitiba, contra-
riando todo o histórico da 
Lava-Jato, inclusive, a nova 
ação penal na Justiça Fede-
ral do DF contra o ex-presi-
dente só não tramitou pelo 
benefício da prescrição.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Lula 2 

 » Relativamente à condena-
ção de Lula,  leitor Renato 
Mendes Prestes continua 
insistindo numa “verdade” 
que está apenas na cabe-
ça dele. O mundo inteiro 
entendeu que Lula foi injus-
tiçado pelo lawfare inven-
tada pelo criminoso Sergio 
Moro (por isso a Lava-Jato 
foi para a lata de lixo): Moro 
condenou Lula por “atos 
indeterminados”. Pode? Sim, 
pode, apenas numa repú-
blica de bananas. Renato, 
onde estão as provas contra 
Lula? Comporte-se como 
uma pessoa honesta e pare 
de mentir. Essa história de 
que Fachin favoreceu Lula, 
é uma piada de mau gosto e 
que já cansou. 

 » Emerson Leal
Lago Norte

Campanha 

 » Esta campanha à Presidên-
cia está cheia de ódio. Dos dois lados. Os eleitores, que 
pagam altíssimos impostos estão se digladiando nas redes 
sociais exercendo a covardia como nunca antes visto no 
Brasil. Os políticos, por sua vez, estão se deliciando com o 
dinheiro do fundo eleitoral, criando confusões diárias nas 
cabeças dos menos esclarecidos. Os reais problemas con-
tinuam sem solução. Escutamos mentiras o tempo todo, 
da direita e da esquerda. O fanatismo está imperando, 
cegando os eleitores.

 » José Carlos Costa
Belo Horizonte

Nesta semana que se inicia a ordem 
para as reuniões sociais, é não 

se falar em política. Um assunto 
que já está provocando estresse, 

separando amigos e tirando o 
clima festivo dos encontros.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

O Brasil é uma República 
Federativa cheia de armas e gente 

dizendo “a Deus”, diria hoje o 
poeta Oswald de Andrade.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Bolsonarismo: Roberto 
Jefferson e sua boca suja, só se 
confessam ao Padre Kelmon. 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior  — Jardim Botânico 

Essa, não! O Zema é de Araxá 
e é governador do Estado há 
quatro anos! Como é que o 

mineiro não conhece o Zema?
 José Eustáquio dos Reis  — Asa Norte 

Roberto Jefferson arriscou mais 
do que podia. A violência que 

provocou voltou-se contra 
ele. Vai mofar na cadeia, 
sem amigos e se glória.  

 Vera Cruz  — Asa Norte 

Absurdo o episódio Roberto 
Jefferson. Todo nosso apoio 
a Cármen Lúcia. A covardia 

precisa de um freio.
 Sandra Regina  — Ceilândia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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R
ecentemente, o país 
testemunhou mani-
festações de profun-
do preconceito em 

relação ao Nordeste. Pronta-
mente, respostas contunden-
tes destacaram o quanto fa-
las preconceituosas ignoram 
as enormes contribuições da 
região para a cultura, litera-
tura, música, gastronomia e 
história do Brasil.

Mas, há uma contribuição 
central para nosso futuro que 
tem encontrado um terreno 
fértil no Nordeste. A região 
vem se consolidando como 
um polo gerador de ciência, 
tecnologia e inovação com 
benefícios que extrapolam 
em muito suas fronteiras.

Como ocorre em vários 
países, grande parte dos in-
vestimentos em P&D realiza-
dos no mundo destina-se às 
universidades e instituições 
públicas de pesquisa. No Bra-
sil, da mesma forma, a maior 
parte da ciência é realizada 
por alunos de pós-graduação 
(mestrado, doutorado e pós-
doutorado) nas universida-
des públicas, sob a orienta-
ção de seus professores pes-
quisadores. 

A produção de conheci-
mento científico, portanto, 
depende diretamente da exis-
tência de infraestruturas de 
pesquisa científica e tecno-
lógica e de processos de ges-
tão (cérebros, equipamentos, 
insumos, facilidades, gover-
nança institucional e meca-
nismos de investimentos, en-
tre outros). No Brasil, as universidades públicas, 
federais e estaduais, são as responsáveis por mais 
de 95% da produção científica. 

O Nordeste conta com 20% dos programas de 
pós-graduação avaliados e reconhecidos no país 
(MEC/CAPES), cujos pesquisadores são responsá-
veis por cerca de 20% dos grupos de pesquisa em 
operação (MCTI/CNPq). Os indicadores crescen-
tes contribuem com a redução das desigualdades 
regionais e, em boa parte, são resultantes do pro-
grama de reestruturação e expansão das univer-
sidades federais — o Reuni, instituído em 2007. O 
Reuni assegurou investimentos nas universidades 
públicas e contribuiu para a ampliação da oferta 
de vagas para estudantes — alguns com aspira-
ção de se tornarem jovens cientistas — e do nú-
mero de grupos de pesquisa com influência direta 

na capacidade do país de realizar pesquisas em 
áreas estratégicas. Para regiões como o Nordeste, 
a ampliação da contratação de jovens pesquisa-
dores nas universidades federais, em geral recém 
doutores, contribuiu com a formação de novos 
grupos de pesquisa, motivados a seguir fazendo 
ciência no Brasil. Em quatro Estados do Nordes-
te (PE, PB, CE e RN), o percentual de pesquisado-
res com nível de doutorado está acima da média 
brasileira que é de 61%. 

Os estímulos para a consolidação dos gru-
pos de pesquisa no Nordeste mostrou resultados 
significativas na produção científica sobre a co-
vid-19 considerando o período entre 2019 e 2021. 
O maior número de publicações foi da região Su-
deste, onde 23 universidades concentraram o 
quantitativo de 2.253 publicações, seguida pela 

região Nordeste, com 683 pu-
blicações, e pelo Sul, com 526. 
A Universidade Federal da Bah-
ia está dentre as dez universi-
dades brasileiras que apresen-
taram maiores quantitativos 
de  artigos científicos sobre a 
covid-19 no período avaliado. 
Um comitê científico foi res-
ponsável por orientar os gover-
nadores do NE durante o pe-
ríodo crítico da pandemia, fa-
zendo com que a região tives-
se um dos melhores desempe-
nhos no país, salvando mais de 
200 mil vidas.

As redes de colaboração 
reforçam a importância do 
envolvimento de pesquisado-
res e de instituições sediadas 
no Nordeste em temas estra-
tégicos para o Brasil. Da mes-
ma forma, permitem ampliar 
a presença de temáticas com 
maior impacto para o Nor-
deste. Por exemplo, redes de 
pesquisa contribuem com o 
monitoramento do processo 
de desertificação e o sistema 
de previsão de risco de co-
lapso de safras no Semiárido, 
com a prospecção do poten-
cial biotecnológico da Caa-
tinga (fármacos, cosméticos, 
biofungicidas, segurança ali-
mentar), formam a Platafor-
ma Genômica Computacio-
nal para fins de sequencia-
mento genético de amostras 
coletadas em mulheres grá-
vidas expostas ao vírus zika 
no Nordeste, desenvolvem a 
aplicação da técnica do in-
seto estéril para combate à 
proliferação do Aedes aegyp-

ti; criam embalagens valorizáveis para frutas e 
ampliam a infraestrutura de fibra óptica na Re-
gião Nordeste. 

Às manifestações de preconceito arraigado 
na imagem do “Nordeste de solo rachado e lócus 
da pobreza extrema por falta de alternativas viá-
veis”, o Nordeste responde acolhendo uma no-
va abordagem de desenvolvimento econômico 
sustentável, dispondo da Ciência, Tecnologia e 
da Inovação como eixo central de uma política 
regional que pretende articular de forma mais 
eficiente e eficaz o enfrentamento de fragilida-
des legadas e a maior apropriação de oportuni-
dades em áreas de fronteira tecnológica. Esta 
aposta, decisão política de governos locais, é o 
caminho que vem inserindo a região na econo-
mia do conhecimento. 

 » FRANCILENE GARCIA
Professora da Universidade Federal de Campina Grande, diretora da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência

 » MERCEDES BUSTAMANTE
Professora da Universidade de Brasília, membro da Academia Brasileira de Ciências

Nordeste aposta na ciência 
para valorizar as suas 

múltiplas potencialidades 

A
té o fim deste ano, o Brasil deve atingir a 
marca de 50,6 milhões de beneficiários da 
saúde suplementar. O número supera o 
pico histórico de 2014, quando foram re-

gistrados 50,5 milhões de clientes, conforme da-
dos da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) em série acompanhada desde 2011. 

Essa ligeira recuperação do setor, mesmo com 
o país atravessando momentos de recessão econô-
mica, tem relação com o fato de que ter um plano 
de saúde é um dos principais desejos dos brasilei-
ros, o que foi intensificado com a pandemia. Para 
ter uma ideia, nos últimos dois anos, a ANS regis-
trou um crescimento de 5% em novos contratos, 
o que significa mais 2,4 milhões de pessoas com 
acesso à saúde suplementar. No contexto atual, 
quando o país tem a oportunidade de decidir os 
rumos políticos dos próximos quatro anos, esses 
dados ganham maior relevância.

O processo eleitoral se desenrola em meio a 
inúmeras propostas de mudanças na legislação 
que podem colocar em risco a qualidade e a se-
gurança assistencial, jurídica e econômica do se-
tor. Além da recente sanção presidencial à lei que 
altera a natureza do rol de cobertura de procedi-
mentos e os impasses acerca da aplicação do no-
vo piso salarial da enfermagem, iniciativas apro-
vadas no Legislativo sem amplo debate acerca de 
sua viabilidade econômico-financeira, existem 
cerca de 40 projetos tramitando no Congresso 

relativos a pisos salariais para profissionais da 
saúde, segundo levantamento feito pelo Espaço 
Unimed em Brasília. 

De acordo com o mais recente dado da Con-
ta-Satélite de Saúde, realizada pelo IBGE, o Bra-
sil gastou mais de R$ 700 bilhões com saúde em 
2019, sendo mais da metade desse valor investi-
do pelo setor privado. Os números mostram a for-
ça da saúde suplementar e seu papel estratégico 
na garantia do acesso a uma saúde de qualidade 
e como uma ferramenta de ampliação e apoio ao 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Por isso, é premente a necessidade do reco-
nhecimento, por parte da sociedade, de que uma 
saúde suplementar eficiente, sustentável e estru-
turada representa um importante pilar de fortale-
cimento do SUS. Um setor que, somente em 2021, 
assegurou mais de R$ 206 bilhões na cobertu-
ra dos atendimentos prestados aos seus clientes. 

Um importante caminho está na compreensão 
de que um dos principais fundamentos das ope-
radoras de planos de saúde é o mutualismo. Isso 
significa que os recursos aportados pelos clientes 
são gerenciados coletivamente e são de uso co-
mum por aqueles que efetivamente necessitam 
de acesso à assistência. Para garantir que esses 
recursos, conforme contratados pelos beneficiá-
rios, estejam à disposição no momento em que 
eles precisam utilizar, é preciso haver uma mar-
gem de previsibilidade econômico-financeira. 

Especialmente em um momento em que a saú-
de suplementar vivencia uma mudança expres-
siva no patamar de utilização dos serviços, com 
o crescimento da sinistralidade, além do aumen-
to do preço de insumos médicos, fatores que re-
fletem nos custos.  

Com base na experiência do bem-sucedido 
modelo de negócios da Unimed, fundamenta-
do na cooperação e organizado a partir do traba-
lho dos médicos, podemos afirmar que, no cená-
rio atual, é necessário refundar o debate acerca 
da estrutura de serviço vigente junto à sociedade 
e aos poderes legislativo e judiciário, aos órgãos 
reguladores e aos formadores de políticas para a 
saúde, com objetivo de redefinir um marco regu-
latório que dê segurança jurídica ao setor. Mais 
do que isso, que estabeleça maior clareza quanto 
às obrigações da cobertura dos planos de saúde, 
assegure sua viabilidade econômico-financeira 
e a segurança assistencial para garantir o acesso 
oportuno à tecnologia e à constante evolução da 
medicina para a população. 

Não restam dúvidas quanto à relevância e am-
plitude do atendimento via SUS, mas pensar um 
SUS efetivo e fortalecido significa incluir como 
um pilar desse modelo a ampliação de uma co-
bertura suplementar que seja acessível a mais 
brasileiros, que funcione como elemento baliza-
dor da qualidade da assistência e garanta seu pa-
pel constitucional.

 » OMAR ABUJAMRA JUNIOR
Médico ginecologista e obstetra e presidente da Unimed do Brasil

O caminho para ampliar o acesso 
da população à assistência 

Força Aérea 
Brasileira: 
81 anos a 
serviço do 

Brasil

E
m 23 de outubro de 1906, no campo 
de Bagatelle, em Paris, o criativo he-
rói brasileiro Alberto Santos-Dumont 
transformou para sempre a história da 

humanidade, realizando o primeiro voo da 
aeronave autopropulsada 14-BIS. Mais tar-
de, a data foi instituída como Dia da Força 
Aérea Brasileira e Dia do Aviador, uma opor-
tunidade de relembrarmos a origem e a his-
tória da nossa Instituição.

É justo que possamos enaltecer todos 
aqueles que construíram a grande Força que 
nos tornamos. Da mesma maneira, é ne-
cessário atentar para a necessidade de uma 
constante evolução no preparo do nosso 
pessoal e das nossas máquinas para cumprir, 
com orgulho e entusiasmo, a nobre missão 
da Força Aérea Brasileira: assegurar a sobe-
rania do espaço aéreo da Pátria.

Nossa Instituição destaca-se por sua ele-
vada capacidade operacional e é movida por 
homens e mulheres que alçam voo motiva-
dos pelo profissionalismo e pela responsa-
bilidade. Essas pessoas trabalham diuturna 
e incansavelmente para prover a integração 
nacional, o desenvolvimento tecnológico, a 
segurança do tráfego aéreo e a permanente 
vigilância e defesa de nossos céus. 

Entre nossas atividades, ressalta-se a 
grande responsabilidade de manter, inin-
terruptamente, a segurança da navegação 
aérea de uma área de 22 milhões de quilô-
metros quadrados, durante 24 horas por dia, 
sete dias por semana. Uma missão hercúlea 
que temos cumprido com maestria, a des-
peito de tantos desafios. Esse trabalho é re-
conhecido internacionalmente, colocando o 
Brasil entre os primeiros países de excelência 
nos serviços prestados. Prova disso é que, no 
início deste mês, o País foi reeleito membro 
do Grupo I — formado por 10 países repre-
sentantes do sistema de aviação mundial — 
do Conselho da Organização da Aviação Civil 
Internacional (OACI) para o período de 2023 
a 2025. Isso reforça a posição estratégica do 
Brasil no Conselho e assegura a continuida-
de da representação brasileira no maior fó-
rum da aviação civil internacional.

Outro feito significativo, neste ano, foi o 
lançamento dos dois satélites do Projeto Les-
sonia-1, equipamentos que utilizam a tec-
nologia radar para monitorar o nosso terri-
tório, permitindo observar o terreno, mes-
mo quando há uma cobertura de nuvens; 
situação comum, na região amazônica, por 
exemplo. De emprego dual, ou seja, militar 
e civil, eles visam atender às necessidades 
operacionais das Forças Armadas, do Centro 
Gestor e Operacional do Sistema de Proteção 
da Amazônia (CENSIPAM), além de agências 
governamentais. A possibilidade de operar-
mos essa tecnologia representa um passo 
muito importante para o conhecimento e o 
controle do nosso território.

Também trabalhamos pela manutenção 
do adestramento de nossas tropas, treina-
mos defesa, controle e integração a bordo de 
avançadas aeronaves. Para o domínio inte-
gral das capacidades do poder aéreo, temos 
evoluído na modernização de nossa frota. 
O primeiro Airbus A330-200 a ser converti-
do em reabastecedor, sob o programa KC-30 
da FAB, já está em operação e uma segunda 
unidade está em processo de incorporação, 
dando maior versatilidade e alcance à For-
ça Aérea. 

Ainda no campo da aviação de transporte, 
as diversas missões do KC-390 Millennium 
demonstram, a cada dia, seu destacado valor 
para a sociedade brasileira. Esse vetor com-
provou, mais uma vez, sua alta adaptabili-
dade, ao realizar, em 2022, o pioneiro lan-
çamento de cargas no continente Antárti-
co. Aproximadamente dois mil quilos de su-
primentos materiais foram enviados para os 
integrantes da Estação Comandante Ferraz, 
mantida pela Marinha do Brasil. 

O projeto dos caças F-39 Gripen adqui-
riu solidez na égide do orçamento do Estado 
Brasileiro. Em breve, esses vetores estarão à 
frente da linha de defesa dos céus brasilei-
ros, representando um salto para novos con-
ceitos operacionais e organizacionais, que, 
certamente, conduzirão a uma Força Aérea 
mais eficiente e moderna. Quatro unidades 
já estão no País, passando pelo processo de 
certificação e, logo, serão operadas a partir 
da Base Aérea de Anápolis. 

Da mesma maneira que o Patrono da 
Aeronáutica Brasileira marcou a história 
da aviação, a Força Aérea Brasileira está 
sempre almejando o novo, seja no âmbito 
do preparo dos nossos militares ou na mo-
dernização de nossos meios. Nossos avan-
ços significam benefícios para todos os ci-
dadãos brasileiros e, por isso, o objetivo é 
perene: uma Instituição constantemente 
renovada, destacadamente operacional e 
sempre a serviço da sociedade.

 » CARLOS DE ALMEIDA BAPTISTA JUNIOR
Tenente-brigadeiro do Ar
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Você sabe os perigos de des-
congelar e recongelar alimentos 
perecíveis incorretamente? Além 
de mudanças no sabor e na tex-
tura da comida, esse processo 
pode ser maléfico à saúde, uma 
vez que pode ocasionar perdas 
de nutrientes e facilitar a conta-
minação por micro-organismos 
patogênicos. A partir disso, pes-
quisadores do Istituto Italiano di 
Tecnologia, em Gênova, desen-
volveram um sensor capaz de 
monitorar a temperatura e indi-
car quando uma comida descon-
gela. A novidade é que o disposi-
tivo é feito a partir de materiais 
totalmente comestíveis — como 
sal de cozinha, repolho roxo e ce-
ra de abelha —, o que amplia as 
possibilidades de aplicação. 

Segundo os criadores, dis-
positivos criados anteriormen-
te são capazes de alertar os 

fabricantes quando os produ-
tos são expostos a temperatu-
ras indesejadas, mas eles ape-
nas indicam mudanças acima 
do ponto de congelamento. O 
novo dispositivo, apresentado 
na revista científica ACS Sensors, 
fornece um sinal de cores quan-
do o alimento é aquecido acima 
de uma temperatura específica, 
que pode ser ajustada de -50° a 
0° na escala Celsius.

Para isso, os pesquisadores 
construíram um dispositivo que 
gerava correntes elétricas e o tes-
taram em soluções alimentícias 
ricas em eletrólitos — partícu-
las capazes de conduzir cargas 
elétricas. A equipe escolheu ali-
mentos como uva, melão e ma-
çã, além de sal de cozinha e sais 
minerais compostos de cálcio. 
À medida que as soluções des-
congelavam, elas conduziam 

corrente elétrica que poderiam 
ser ajustadas, a depender, por 
exemplo, da quantidade de sal 
empregada. 

Em seguida, o dispositivo foi 
conectado a um sistema de mu-
dança de cor a partir da corren-
te elétrica. O grupo, então, reuniu 
todas as peças do dispositivo em 
um bloco feito de cera de abelha 
e demonstrou que o sensor pode 
ser usado no monitoramento de 
alimentos congelados.

Os pesquisadores acreditam 
que o aparelho desenvolvido abre 
caminho para que elementos co-
mestíveis sejam utilizados em tec-
nologias seguras e de baixo cus-
to que consigam alertar clientes 
sobre o histórico de armazena-
mento de um produto congela-
do. “O dispositivo pode, assim, ser 
usado de forma flexível na cadeia 
de suprimentos. Como sensor, ele 

pode medir a duração da exposi-
ção a temperaturas acima do limi-
te. Como detector, pode fornecer 

um sinal de que houve exposição a 
temperaturas acima do limite”, in-
dicam os autores do artigo. 

Lanche embalado 
para o futuro

Cientistas criam alternativas sustentáveis para o transporte e o armazenamento de alimentos ricos em gorduras, como 
embrulhos feitos a partir de algas marinhas. Opções disponíveis contêm plásticos e outros produtos de degradação lenta

H
ambúrgueres, batatas fri-
tas, pizzas e pastéis. Essas 
guloseimas — oferecidas 
em redes de fast-food — 

vêm embrulhadas em papéis de 
uso único que precisam ser re-
sistentes à gordura para garantir 
a integridade dos alimentos. Para 
isso, as embalagens geralmente 
contêm plástico e outros produ-
tos químicos — como as substân-
cias per e polifluoroalquil (PFAS) 
—, materiais que preocupam de-
vido à toxicidade e por se concen-
trarem nos solos, no ar e na água. 
Cientistas da Universidade Flin-
ders, na Austrália, desenvolve-
ram um bioplástico à base de al-
gas marinhas que poderá resolver 
o problema. Os polímeros biode-
gradáveis, apostam, apresentam 
alternativas ecologicamente mais 
sustentáveis para os embrulhos.

No projeto, feito em parceria 
com a empresa alemã one.five, 
a equipe utilizou extratos de al-
gas marinhas nativas da costa sul 
australiana. “Eles têm uma es-
trutura semelhante às fibras na-
turais das quais o papel é feito”, 
explicam, em nota, os autores. 
Segundo Zhongfan Jia, líder da 
pesquisa, os extratos são trans-
formados por meio de uma me-
todologia de processamento pró-
pria e produzem folhas de biopo-
límero que, dependendo da uti-
lidade, podem ser cortadas ou 
envolvidas em várias superfícies. 

“Nossos novos tratamentos 
aumentam o recurso de resis-
tência à gordura das algas ma-
rinhas por meio de modifica-
ções simples e sem afetar a bio-
degradabilidade nem a recicla-
bilidade do papel”, enfatiza. O 
pesquisador contou ao Correio 
que o alginato polimérico, ex-
traído das algas, veio de uma 
empresa chinesa, e chega-se 
ao biomaterial por meio de um 
processo de produção indus-
trial. “Modificamos quimica-
mente o biopolímero para per-
mitir que tivesse resistência ao 
óleo”, explica.

O projeto chamou a atenção 
de Eduardo Bessa Azevedo, pro-
fessor do Instituto de Química 
de São Carlos, da Universida-
de de São Paulo (IQSC — USP). 
Bessa, que também atua na área 
de desenvolvimento de tecnolo-
gias ambientais, destaca a du-
pla vantagem apresentada pelo 
polímero quanto à questão da 
biodegradabilidade: a decom-
posição rápida e a possibilida-
de de ser reaproveitado. “Isso 

 » MARIA LAURA GIULIANI*

Equipe da Universidade Flinders apresenta o bioplástico: matéria-prima ainda é um importante capturador do dióxido de carbono 

Fotografia cedida pela Universidade Flinders

Seguindo o mesmo propó-
sito, pesquisadores da Univer-
sidade de Connecticut, nos 
Estados Unidos, descobriram 
um ingrediente peculiar para 
fabricar biopolímeros: o cana-
bidiol (CBD). Produtos à base 
do óleo de CBD já são desen-
volvidos pela indústria far-
macêutica, mas a equipe de 
pesquisa inovou ao criar um 
material bioplástico que tem 
potencial para ser usado em 
insumos médicos, embala-
gens de alimentos, entre ou-
tras finalidades. Detalhes da 
pesquisa foram publicados 
na revista ACS Applied Ma-
terials & Interfaces.

Gregory Sotzing, um dos au-
tores do artigo, contou ao Cor-

reio que, para criar os biopolí-
meros, os pesquisadores fize-
ram uma reação de condensa-
ção com cloreto de adipoíla — 
processo usado também para 
fabricar nylon. Quando alia-
ram o canabidiol ou o canna-
bigerol (CBG), outro composto 
canabinoide, ao processo, eles 
chegaram a um poliéster com 
ampla faixa de fusão — trans-
formação física da matéria de 
um estado sólido para líquido 
— e elasticidade.

Professor do Instituto de 
Química da Universidade Es-
tadual de Campinas (Uni-
camp), Marcelo Ganzarolli de 
Oliveira explica que, uma vez 
que o polímero foi sintetizado, 
obteve-se um material sólido. 
“Para moldar a peça, como os 
pesquisadores fizeram, é ne-
cessário aquecer o polímero 
para ele se fundir e virar um lí-
quido”, elucida. Segundo ele, a 
ampla faixa de fusão facilita o 
processo de moldagem. 

Ganzarolli acrescenta que a 
elasticidade abre opções para 
diversas aplicabilidades, in-
clusive em sacolas e embala-
gens de alimentos. “Em vez 
de usar materiais que demo-
ram milhares de anos para se 
degradar no meio ambiente, é 
possível criar produtos plásti-
cos feitos a partir desse bio-
plástico”, exemplifica.

O uso médico também é 
cogitado pela equipe ameri-
cana. Eles descobriram que 
os poliésteres de canabidiol 
e os de cannabigerol não são 
citotóxicos — nocivos às célu-
las —, característica que pre-
cisa ser comprovada em fu-
turos testes. Ainda de acordo 
com o estudo, há indícios de 
que os polímeros de canabi-
diol têm atividade antioxidan-
te. “Ser um antioxidante tor-
na esses polímeros particu-
larmente especiais na prote-
ção contra os radicais livres”, 
explica Gregory Sotzing, que 
indica possíveis aplicações te-
rapêuticas do material: “Como 
veículos de transporte de me-
dicamentos, suturas, malhas, 
cateteres, plásticos de uso úni-
co, inclusive plásticos de alto 
desempenho”.

Para o professor, que pes-
quisa biomateriais poliméri-
cos com aplicações médicas, 
as possíveis características 
antioxidantes e anti-inflama-
tórias do material podem vir 
a ser exploradas. “Se confir-
madas, esse material pode ser 
usado para acelerar a cicatriza-
ção de feridas”, ilustra. (MLG)

Um sensor de temperatura comestível 

Bioplástico 
à base de 
canabidiol

Dispositivo indica o armazenamento em condições não recomendadas

 Adapted from ACS Sensors 2022, DOI: 10.1021/acssensors.2c01280

Espera-se que ele 
não seja utilizado 
apenas no fast-
food, mas também 
em embalagens 
plásticas de forma 
geral, substituindo 
os sacos plásticos 
não degradáveis”

Zhongfan Jia, cientista 

da Universidade Flinders 

e líder da pesquisa

permitirá o processamento do 
resíduo depois de usado para 
que ele retorne ao ciclo produ-
tivo. Porém, caso seja descarta-
do, como é um biopolímero, o 
material será rapidamente bio-
degradado”, afirma. 

Economia circular

O fato de a solução estar ba-
seada no conceito da econo-
mia circular também é destaca-
do pelo professor da USP. Para 
ele, o projeto australiano resol-
ve dois problemas em uma ca-
jadada só. “Produz-se um po-
límero que sana, em partes, o 
problema das embalagens plás-
ticas, enquanto se cultiva uma 
cultura muito positiva ao equi-
líbrio ambiental”, diz. “As algas 
absorvem dióxido de carbono 

(CO2), sendo grandes aliadas 
na mitigação do efeito estufa, 
além de auxiliarem na melhora 
do ambiente marinho, entre di-
versos outros benefícios.”

Nas próximas etapas da pes-
quisa, o grupo pretende aper-
feiçoar a estrutura do polímero 
a fim de melhorar ainda mais a 
capacidade de resistência à água 
e à gordura. Zhongfan Jia ressal-
ta que as aplicações do biopolí-
mero não se restringem à indús-
tria da comida rápida. “Espera-se 
que ele não seja utilizado apenas 
no fast-food, mas também em 
embalagens plásticas de forma 
geral, substituindo os sacos plás-
ticos não degradáveis”, ilustra.

O cientista avalia que, quan-
do a pesquisa sair do laborató-
rio, ela oferecerá alternativas 
mais sustentáveis aos produtos 

de origem fóssil hoje disponí-
veis. “Por serem biodegradáveis, 
não há prejuízo para o nosso am-
biente. Quando disponíveis, se-
rão mais sustentáveis do que os 
plásticos tradicionais”, destaca. 

A opinião é compartilhada por 
Bessa. O especialista brasileiro 
adiciona que, no futuro, à medi-
da que as reservas de origem fós-
sil se tornarem escassas, esses re-
cursos terão altos custos nos pro-
cessos de extração e produção. A 
partir disso, tecnologias como a 
desenvolvida pela equipe austra-
liana serão ainda mais necessá-
rias. “As duas maiores vantagens 
são que o polímero é biodegra-
dável e proveniente de uma fon-
te renovável”, enfatiza.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza
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Lojas começam a abastecer estoques e a enfeitar vitrines com decorações natalinas. Comerciantes 
esperam vender até 30% a mais do que em 2021. Expectativa positiva também nas contratações temporárias
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josecarlos.df@dabr.com.br e 

ECONOMIA

Comércio investe 
alto para o Natal

A 
expectativa do comércio 
do Distrito Federal para o 
período natalino é tama-
nha, que os preparativos 

já estão a todo vapor — mesmo a 
dois meses das festas de fim de ano. 
As lojas da capital do país começam 
a enfeitar as vitrines com árvores, 
guirlandas e Papais Noéis. Nas pra-
teleiras, kits de produtos embala-
dos com laços nas cores vermelha, 
verde e dourada. Nos armários, es-
toques abastecidos e espaço para 
receber as novas levas de produtos, 
que devem continuar chegando até 
dezembro. Entre os comerciantes, o 
clima é de animação. Os responsá-
veis pelas lojas esperam crescimen-
to entre 25% e 30% nas vendas des-
te ano, em comparação ao período 
natalino de 2021.

A previsão positiva é explicada 
pelo cenário econômico, conforme 
aponta o economista Francisco Ro-
drigues. “O índice de confiança do 
empresário do comércio cresceu 
bastante, e há expectativa de con-
tratação de mão de obra temporá-
ria. Ao mesmo tempo, temos perce-
bido deflação e ingestão de recursos 
financeiros, como o 13º salário. En-
tão, podemos pensar que (este Na-
tal) será muito melhor do que 2021”, 
projeta. O prognóstico do especia-
lista é sentido entre os lojistas. Silas 
Gama Paiva, gerente da Camicado, 
que comercializa produtos para o 
lar, espera vender ao menos 30% 
a mais do que no ano passado. “A 
expectativa está muito boa”, conta.

O estabelecimento costuma dar 
início aos preparativos para a festa 
em outubro, mas, neste ano, a ani-
mação é maior. “Nos outros anos, 
tínhamos alguns produtos antigos. 
Agora, o estoque está muito reno-
vado e está cheio. Toda segunda e 
quarta-feira, chegam caminhões 
de produtos. Os dois últimos que 
vieram tinham apenas itens na-
talinos”, anima-se Silas, que prevê 
aumento de 50% nas vendas em re-
lação a 2020. Na comparação com 
2019, período pré-pandêmico, a ex-
pectativa também é boa, e o geren-
te espera superar em 15%. “Depois 
dessa tragédia (a covid-19), com 
tantas perdas, o pessoal está jun-
tando mais a família.”

Contratações

“Bombástico”. É assim que Ro-
zangela Bezerra, gerente do Boti-
cário, sintetiza a expectativa da loja 
para o período natalino de 2022. Ela 
espera vender 15% a mais do que 
no Natal do ano passado, ultrapas-
sando em 20% as saídas de 2020. 
Em relação a 2019, a previsão é de 
comercializar 10% a mais. “Nós já 
estamos vendendo os kits de Natal, 
já estamos no clima, e percebemos 
que os clientes também. As vendas 
têm se mexido muito bem.” Por 
conta da alta procura, Rozangela 
precisou contratar quatro pessoas 
temporariamente, somente neste 
mês. Acompanhando a previsão 
das vendas, ela deve chamar mais 
três colaboradores extras no próxi-
mo mês e fechar mais cinco contra-
tações temporárias em dezembro.

Rayana Soares é uma das no-
vas funcionárias e começou na lo-
ja há 15 dias. “Estamos a mil. O 
pessoal já está procurando os pro-
dutos para o Natal e as vendas es-
tão aquecidas. O movimento co-
meça a melhorar bastante nesta 
época”, observa a vendedora, cuja 
contratação inicial era apenas pa-
ra um mês. O desempenho de Ra-
yana tem agradado tanto, que, após 
o término do período temporário, 
ela será contratada, com carteira 

 » AnA IsAbEL MAnsur

Confiança

O Índice de Confiança do 
Empresário do DF (Icec-
DF) subiu, pela sétima vez 
consecutiva, em setembro e 
atingiu o maior patamar em 
12 meses: 126,3 pontos. Em 
relação a setembro de 2021, o 
número aumentou 7,3%. Ao 
longo de um ano, o dado se 
manteve acima da zona de 
satisfação — 100 pontos. Os 
números são da Confederação 
nacional do Comércio de bens, 
serviços e Turismo (CnC). 

Competente, Rayane será efetivada Rozangela quer vender mais do que em 2021

A expectativa do gerente Silas é muito boa

O clima é de animação entre os comerciantes. Decoração e itens natalinos começam a ser vistos nas prateleiras das lojas...

Fotos: Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Larícia: “já está sendo bem legal”

Para Nélio, o “clima” está esquentandoSabrina planeja comprar presentes variados 

... assim como nas vitrines dos estabelecimentos comerciais, onde o verde, o vermelho, o branco e o dourado dominam

assinada. “Ela superou o que está-
vamos esperando. É surpreenden-
te”, elogia a gerente.

As perspectivas dos comercian-
tes do DF sobre a contratação de 
funcionários temporários para o 
fim do ano cresceu 61% na com-
paração com o mesmo período de 
2021, segundo o Sistema Fecomér-
cio do DF. Na mesma linha, a pre-
visão de vagas disponíveis quase 
dobrou: são 3,5 mil, contra 1,8 mil 
de 2021. Nélio Rodrigo, gerente da 
Via Veneto, que vende roupas mas-
culinas, incorporou mais dois in-
tegrantes para a equipe. Embora 
não sejam temporários, as entra-
das foram pensadas para o fim de 
ano. “Nossa expectativa está lá em 
cima. Já começou a chegar merca-
doria e o clima está esquentando. 
Só nesta semana, recebemos 105 
ternos para o estoque. O pessoal já 
está vindo comprar e estamos nos 
preparando para não faltar nada.”

Os produtos mais procurados, 
de acordo com o gerente, além dos 
ternos, são camisetas e camisas. 
Uma das novas colaboradoras da 
loja é Larícia Alencar. “Já está sendo 
bem legal (o movimento) e acredi-
to que vai melhorar. Nos meses que 
antecedem o Natal, a gente espe-
ra mais fluxo e vendas.” Apesar da 
pouca idade, apenas 22 anos, Larí-
cia tem se destacado. “Ela tem si-
do uma grata surpresa”, avalia Né-
lio, que espera vender 25% a mais 
do que no ano passado. Em relação 
a 2020, ele prevê crescimento de 
50%. Na comparação com 2019, a 
expectativa é de aumento de 15%. 

Consumidores

Entre os clientes, o clima tam-
bém é de animação. A moradora de 
Águas Claras, Sabrina Ilha, 25 anos, 
costuma presentear amigos e fami-
liares no Natal. Embora pense em 
comprar os presentes apenas em 
novembro, a jovem planeja as aqui-
sições. “Costumo dar de presente 
perfumes, roupas, como camisas, 
blusas e calças, carteiras e acessó-
rios, como brincos,” enumera.

Para atrair a clientela, os cen-
tros comerciais apostam em novi-
dades e atrações natalinas. É o ca-
so do Taguatinga Shopping. Quem 
passa pelo local vê os preparativos 
a todo vapor. O esqueleto da árvore 
de Natal de 33 metros está do lado 
de fora do shopping, junto a uma 
passarela de cinco metros que ro-
deia parte do jardim externo. A ár-
vore permite a entrada de pessoas 
em sia estrutura e, no próximo dia 
5, será a grande inauguração do 
complexo natalino, com a chega-
da do Papai Noel, show de luzes e 
muita música. “Isso é muito positi-
vo, vai incrementar ainda mais eh o 
fluxo de vendas e pessoas”, anima-
se Maíra Garcia, gerente de marke-
ting do shopping. “A expectativa é 
muito boa. Esperamos 20% de cres-
cimento nas vendas e 15% em rela-
ção ao fluxo de pessoas.”

/
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Crônica da Cidade

A discussão política se impõe, por ra-
zões óbvias, e o diálogo é indispensável 
de fato. Mas é fato também que em algu-
mas semanas estaremos envoltos em um 
dos raros temas unânimes entre os bra-
sileiros: a Copa do Mundo e a torcida in-
cansável pela Seleção.

Será a completa antítese do que se vê 
hoje dominando noticiários e conversas 

em casa ou na rua. Claro que, como em 
qualquer paixão que aflora, não esta-
mos livres de desentendimentos, mes-
mo com aqueles que terão papel funda-
mental em garantir uma possível felici-
dade indescritível caso nos leve ao fim 
do mundial no Catar.

A escalação de Tite agradará a todos? 
Certamente o técnico brasileiro sofrerá 
críticas por uma ou outra escolha que o 
torcedor julgará equivocada. Foi assim 
com Felipão, há 20 anos, com a equipe 
que trouxe para casa a taça e celebrou, 
ovacionada pelas ruas, o penta.

Como não lembrar do exato momen-
to naquele 30 de junho, quando o Brasil 
sagrou-se campeão, talvez por ironia do 
destino, sobre a Alemanha? Confesso que 

apaguei da memória alguns trechos que 
antecederam. Como quando eu e meus 
primos picotamos as folhas de papel A4 
para jogar ao alto no apito final. Sequer 
me recordo se eram páginas em branco 
ou folhas de jornal de dias anteriores. Tal-
vez fossem sobras do carnaval. Só sei que 
voaram alto ao fim da partida, acompa-
nhada de gritos de euforia.

Esses dias, comecei a assistir a um do-
cumentário sobre o título. Tímido, mas 
nostálgico o suficiente para despertar 
a vontade de falar sobre o assunto an-
tes mesmo de se encerrar essa eleição 
complexa. Ronaldo, Ronaldinho, Rober-
to Carlos, Cafu, Lúcio e outros contaram 
um pouco do que viveram naqueles anos 
após a derrota dolorida para a França na 

final de 1998 e o que, na avaliação deles, 
contribuiu para erguer a taça ao fim do 
torneio na Coreia e no Japão.

Ronaldão revelou que o topete de gos-
to questionável foi uma tática para des-
viar o foco de uma lesão que o perseguia. 
Lúcio relembrou que foi naquele ano, du-
rante a concentração, que o filho nasceu, 
na Alemanha, onde jogava à época. Nos 
momentos que antecederam a grande 
final, um vídeo orquestrado por Scolari 
emocionou o elenco vencedor ao mos-
trar toda a energia que a torcida brasilei-
ra enviava do outro lado do mundo. Até 
David Beckham admitiu ver no time e na 
torcida uma invejável sintonia e força.

Vinte anos mais tarde, cá estamos, 
com a esperança de trazer de terras 

áridas o tão sonhado hexa. Dessa vez, 
parece ser uma realidade mais próxima. 
Mas a quem queremos enganar? Senti-
mos o mesmo em 2006, 2010 e só nós 
sabemos o quanto queríamos que fos-
se verdade em 2014. Aquele 2018 pare-
ce perdido no passado, mas quatro anos 
atrás certamente não pensávamos em 
deixar a Rússia sem mais uma taça.

Pois será que chegou, enfim, o momen-
to do desencanto? Deixaremos novamen-
te a nossa verdade de torcida implacável, 
obstinada e apaixonada aflorar para inspi-
rar nossos atletas a carregar nos ombros o 
peso do mundo e a retornarem estrelados 
e desfilar sob o céu de Brasília o grito da 
vitória? A hora de torcer e vibrar se apro-
xima. A bola vai rolar!

De volta 
à velha 
prancheta

TRÂNSITO 

Grávida morre em capotamento
Carro teria perdido o controle durante 
uma ultrapassagem e bateu em árvore. O 
motorista e marido da gestante também 
morreu. Filha é a única sobrevivente

F
im de semana violento nas 
vias do Distrito Federal. On-
tem, um casal morreu após 
o veículo da família capotar 

na BR-020, na altura do viaduto 
de Planaltina, no sentido Brasília. 
Luana Almeida, grávida de qua-
tro meses, foi lançada para fora do 
carro, após colisão com uma das 
árvores da beira da pista.

O motorista, Rafael Almeida, 
32, com quem a vítima era casa-
da há 15 anos, ficou preso às fer-
ragens, não resistiu aos ferimen-
tos e também morreu. A filha do 
casal, de apenas 8 anos, foi a úni-
ca sobrevivente do acidente. Com 
apenas pequenas escoriações pe-
lo corpo, a criança foi encaminha-
da para o Hospital Regional de So-
bradinho, consciente e orientada, 
segundo informações do Corpo de 
Bombeiros Militar do DF.

Um amigo de Rafael, que esta-
va no local, informou ao Correio 
que o casal morador da Estrutu-
ral havia saído de uma chácara 
nas proximidades de Planaltina 
em direção à cidade para com-
prar café e sabão. Rafael, que era 
pintor, estava a trabalho. O agen-
te da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Franklin Maia, informou 
que testemunhas afirmaram que 
o carro fez uma ultrapassagem e 
perdeu o controle, percorrendo 32 
metros até bater com o teto na ár-
vore. Franklin também informou 
ao Correio que os pneus não es-
tavam em estado adequado de 
conservação, o que pode ter con-
tribuído para a tragédia.

“É algo completamente inespe-
rado. Para sempre vou lembrar dos 

momentos bons que tive ao lado 
da minha irmã. Em 25 de setem-
bro, fizemos uma festa de aniver-
sário surpresa para ela”, lamenta 
Braitne Júnior, 34, irmão de Lua-
na. O guincho da Polícia Civil re-
moveu o veículo da cena do aci-
dente por volta do meio-dia e o 
levou para a perícia investigar as 
causas da tragédia.

Cuidados na estrada

Durante todo o ano de 2021, o 
Departamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF) registrou 
27 acidentes de trânsito envolven-
do capotamento ou tombamen-
to com vítimas fatais. Até agosto 
deste ano, foram sete fatalidades 
da mesma natureza nas vias do DF. 

Franklin Maia, da PRF, fala da 
importância de verificar a manu-
tenção do veículo antes de cir-
cular pelas estradas, sobretudo 
no período de chuvas, quando as 
pistas ficam mais escorregadias e 
mais propícias para a ocorrência 
de acidentes. “É necessário veri-
ficar se o pneu alcançou o índice 
TWI, que indica o desgaste além 
do recomendado no aro de bor-
racha. Caso o índice indique al-
go próximo do limite de desgaste, 
troque-o. Não espere chegar ao li-
mite, porque você fica mais vulne-
rável a acidentes”, explica o agen-
te. “No limite de desgaste, a borra-
cha perde a capacidade de drenar 
a água, facilitando o deslizamento 
do veículo sobre a água acumula-
da na pista”, alerta.

O agente também destaca ou-
tros itens de segurança, como 
freio, cintos de segurança e o res-
peito às regras de trânsito.

Luana, o marido, Rafael Almeida, 32 anos, e a filha, de 8 anos, tinham saído de uma chácara nas proximidades de Planaltina 

Naum Giló/CB

 » NAUM GILÓ

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Maria de Jesus Amaral,  
70 anos
Arthur Almeida Nunes,  
menos de 1 ano
Augusto da Silva Cruz, 9 anos
Beatriz Nunes da Costa,  
menos de 1 ano

Joaquina Almeida da Costa, 
88 anos
Namir Henrique de Souza, 83 anos
Vera Lúcia Borba Maia, 70 anos
Vilma Resende de Carvalho, 69 anos

 » Gama

Carmelita Alves de Sousa, 92 anos

Sepultamentos realizados em 23 de outubro de 2022

Envie uma foto e um texto de, no máximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Eduardo Braga Santos, 39 anos
Francisco Martins Ferreira, 61 anos
Josafa Nascimento Silva, 55 anos

 » Planaltina

Agleidison Venancio do 
Nascimento, 42 anos
Ana Gláucia dos Santos Peres,  
50 anos
Benedito Biserra de Aguiar,  
77 anos

Elizabete Araujo dos Santos, 71 anos

 » Sobradinho

Damiana Martins da Conceição 
Oliveira, 84 anos
Ellen Gomes Soares, 21 anos
Inácia Rodrigues Pena, 85 anos

 » Taguatinga

Ana Caroline Alves  

Musskopf, 22 anos
Antonio dos Santos Cardoso, 
50 anos
Claudionor Morais de Araújo, 
65 anos
Vandeberg de Andrade Pordeus, 
53 anos

 » Jardim Metropolitano 

Antonio Teixeira de Moraes, 
60 anos

Aliete Mello de Castro, 
78 anos (cremação)
Ana Dirce Salomon Bottega, 
51 anos (cremação)
Conceição de Maria  
Matos Saldanha,  
78 anos (cremação)
Pedro de Abreu Cavalcante, 
82 anos (cremação)

Um criminoso foi preso, on-
tem, depois de cometer crimes 
em sequência em São Sebastião. 
Segundo a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), um crimi-
noso roubou um carro e fez a do-
na do veículo de refém, na região 
do Café sem troco.

Ainda de acordo com a polí-
cia, a vítima foi abandonada na 
BR-251. Em seguida, o criminoso 

teria colidido o veículo no balão 
que dá acesso à região de São Se-
bastião. “Nesse momento, o indi-
víduo roubou outro carro e reali-
zou uma série de roubos em uma 
parada de ônibus, nas proximi-
dades da DF-140”, informou, em 
nota, a PMDF.

A corporação informou que 
as vítimas denunciaram pa-
ra uma equipe de policiais que 

patrulhavam o local e passaram 
características do homem. “Du-
rante o patrulhamento, os mili-
tares avistaram o carro e inicia-
ram o acompanhamento. Perce-
bendo a aproximação da viatura, 
o homem acelerou com o objeti-
vo de fugir”, ressaltou o texto en-
viado pela polícia.

Segundo a PMDF, durante a 
perseguição, o carro do fugitivo 

colidiu com outros veículos e 
atropelou um motociclista. 
“Com o apoio de outras viatu-
ras da área, equipes da Patrulha 
Tático Móvel (Patamo) e o heli-
cóptero do Batalhão de Aviação 
Operacional (Bavop), os policiais 
conseguiram fazer o cerco e rea-
lizar a prisão do assaltante que 
estava escondido em um lote”, 
informou a nota.

Roubo com perseguição e refém

VIOLÊNCIA

Um dos 
carros 

roubados 
foi alvejado 

por tiros

Divulgação/PMDF

Uma van que transportava 10 
pessoas, sendo cinco adultos e 
cinco crianças, capotou na tarde 
de ontem, no km 06 da BR-060, 
sentido Alexânia (GO). Segundo 
informações da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o acidente aconte-
ceu depois que um dos pneus do 
veículo estourou.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal (CBMDF) 
atuou na ocorrência e, segundo a 
equipe de militares que esteve no 
local, nove pessoas foram leva-
das a hospitais para atendimento. 
Apenas o motorista da van recu-
sou o atendimento, permanecen-
do no local do acidente.

Seis das nove vítimas foram 
transportadas pelo CBMDF, sen-

do quatro adultos e duas crian-
ças. De acordo com a assessoria 
do Corpo de Bombeiros, as outras 
três pessoas ficaram sob a res-
ponsabilidade da Concessionária 
Triunfo, que administra a rodovia, 
e pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu).

Todos os ocupantes do veícu-
los transportados estavam estáveis, 
conscientes, queixando-se de dores 
pelo corpo e, as que foram atendi-
das pelos bombeiros acabaram le-
vadas para o Hospital Regional de 
Santa Maria (HRSM) e para o Insti-
tuto Hospital de Base (IHBB).

Tanto a PRF quanto o CBM-
DF informaram que nenhuma 
das vítimas se feriu gravemente 
no acidente.

Nove pessoas feridas em van

Acidente aconteceu depois que um pneu do veículo estourou

Divulgação/CBMDF



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 24 de outubro de 2022  •  Cidades  •  15

Moradores de Vicente Pires e Park Way sofrem com o serviço de transporte público. A frota de 
44 carros não é suficiente para atender a demanda dos usuários, que recorrem ao transporte pirata 

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Todas as vitórias ocultam uma abdicação
Simone de Beauvoir

MOBILIDADE

A eterna espera pelo ônibus

A 
qualidade do trans-
porte público deixa 
muito a desejar em al-
gumas regiões admi-

nistrativas como Vicente Pires 
e Park Way. Usuários do servi-
ço reclamam da rotineira fal-
ta de ônibus, pontos de para-
da depreciados e descumpri-
mento de horários.

De acordo com a Secretaria 
de Mobilidade do Distrito Fe-
deral (Semob), Vicente Pires é 
atendida por 44 coletivos, os 
quais realizam 200 viagens por 
dia útil, em 12 linhas. Pelos de-
poimentos de usuários, a frota 
não é o suficiente.

A cuidadora de idosos Ma-
ria Aparecida, 53 anos, mora 
e tem emprego em Vicente Pi-
res. Mesmo assim, a escassez 
de coletivos na região e o des-
cumprimento de horários faz o 
tempo de ida e volta quase qua-
druplicar. “Os ônibus não pas-
sam. Sempre passam a cada 1h, 
quando cumprem esse horário. 
Se eu perco o das 16h, só pode-
rei pegar o de 16h40. Circulam 
na hora que querem, não têm 
horário”, reclama. 

Quem vai à região apenas a 
trabalho também enfrenta con-
tratempos. Analice Cavalcan-
te, 37, moradora de Santa Ma-
ria, é vendedora em Vicente Pi-
res. Além de precisar de dois 
ônibus para chegar à região, o 
ponto em que aguarda para re-
tornar a sua casa está acima do 
nível da calçada, com parte do 
chão quebrado. “Está precário. 
Imagino a situação de alguém 
com dificuldade de locomoção 
que tenha que esperar aqui. Em 
dias de chuva, isso também po-
de resultar em acidente”, receia.

Piratas

Mesmo com 110 coletivos, 
os quais realizam 925 viagens 
por dia útil, outra região de Bra-
sília que sofre com a escassez 
de ônibus é o Park Way. Sem 
transporte, muitos recorrem 
aos carros piratas, como é o 
caso de Simone Santos, 50, mo-
radora de Santa Maria e mensa-
lista de serviços domésticos há 
23 anos. “Na minha quadra não 
passa transporte circular. Por 
isso, a gente recorre à lotação 
(transporte clandestino), por-
que você ligou e ele vai buscar. 
Além dos ônibus não passa-
rem, eles escolhem as quadras 
que vão. Tem dias que eu saio 
às 16h, espero até as 18h30, e 
não aparece um ônibus. Se vo-
cê não ligar para um motorista 
de lotação, não dá pra sair da-
qui”, lamenta.

Enquanto a equipe de re-
portagem do Correio apura-
va a situação, Simone embar-
cava em um transporte ilegal 
com a amiga Cleunice Sou-
sa, 46. Também diarista, ela 
se mudou para a Vila Cauhy, 
no intuito de reduzir a quanti-
dade de veículos que tinha de 
pegar para chegar ao empre-
go. Mesmo assim, ainda enca-
ra a demora. Muitas vezes, de-
siste e faz o percurso a pé para 
não ser prejudicada. “Nem to-
do dia dá pra esperar, se não 
eu me atraso. E o ônibus que 
vai para a quadra que eu tra-
balho passa somente uma vez 
no dia”, conta.

O vigilante Euzemar Silva, 
68, tem de se deslocar diaria-
mente para a escola onde tra-
balha há cinco anos e faz plan-
tões nos fins de semana. A so-
lução para ele também é recor-
rer aos piratas, que se intitulam 

loteiros. “Chega fim de sema-
na, não tem transporte mesmo, 
não tem nada. A solução é cha-
mar um deles”, comenta. 

Leonardo Oliveira, especia-
lista em trânsito e professor de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Católica de Brasí-
lia (UCB), avalia que o governo 
deve investir na “complemen-
tação e implementação de um 
sistema de transporte público 
eficiente e adequado às carac-
terísticas da cidade, do setor, 
da quadra, do lugar, até entre-
gar o pedestre à calçada de seu 
destino. Para tal, precisa-se de 
investimento e sustentabilida-
de”. O sistema, segundo Olivei-
ra, deve ser no formato de árvo-
re, no qual cada nível tenha um 
fluxo próprio. 

O outro lado

Questionada, a Semob in-
formou que estão em análise 
ações para lidar com a escas-
sez de coletivos em ambas as 
regiões. Em nota, o órgão afir-
mou que “monitora diariamen-
te as linhas de ônibus de todo o 
DF, visando a melhoria no siste-
ma e o conforto dos usuários”.

A pasta também garantiu que 
ampliações no número de via-
gens, adequação de itinerários e 
implantação de novas linhas são 
realizadas rotineiramente, to-
mando como base estudos téc-
nicos e solicitações de usuários.

Para solicitar ajustes em li-
nhas de ônibus ou enviar re-
clamações, o cidadão deve en-
trar em contato com a Ouvi-
doria do GDF, pelo telefone 
162 ou por meio do site http://
ouv.df.gov.br/.

*Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Em Vicente Pires, Analice Cavalcante convive com a falta de transporte público e paradas de ônibus precárias

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Decisão sobre funcionamento 
de lojas durante a Copa

Manifestação 
de repúdio

Projeção de crescimento agradou 
empresas do comércio e de serviços

O Grupo Mulheres do Brasil, que reúne 
mais de 100 mil associadas no país, 
divulgou um manifesto de repúdio aos 
ataques sofridos por Cármem Lúcia e 
Marina Silva. A entidade destacou que 
“é um movimento suprapartidário 
que luta para que as mulheres tenham 
protagonismo na política e demais 
espaços de poder”. O grupo foi criado em 
2013 pela empresária Luiza Trajano, junto 
com outras grandes lideranças femininas 
empresariais e da sociedade civil.

Solidariedade

“O Grupo se manifesta 
para oferecer a elas toda 
nossa solidariedade 
e apoio. Repudiamos 
as tantas agressões a 
mulheres que lutam por 
um país melhor, que 
quase sempre envolvem 
insinuações de cunho 
sexual e atentam 
contra a dignidade”, 
destaca a nota oficial, 
assinada pelo Grupo 
Mulheres do Brasil.

No Dia da Construção Civil, 
Ibaneis entregará escrituras 

do Pro-DF ao setor
A próxima reunião de diretoria do Sinduscon-
DF terá uma programação especial em 
celebração ao Dia da Construção Civil. O 
evento será amanhã, terça-feira, no auditório 
da entidade, a partir das 9h30, com a 
presença do governador Ibaneis Rocha.
Ele entregará documentos relacionados ao Pró-
DF. E, especialmente, o contrato de concessão 
de uso de um terreno no SIA para o Sinduscon.

Uma década de espera

Ao todo, serão entregues 12 escrituras do 
Pró-DF; quatro contratos de concessão do 
Pró-DF, incluindo o do Sinduscon-DF e 
quatro escrituras do programa Desenvolve-
DF. Alguns processos, assim como o do 
sindicato, tramitavam há mais de 10 anos.

Centro de formação

“Após aguardarmos 13 anos, vamos buscar 
implantar algo que valorize o SIA, como um 
centro de formação em parceria com o Senai, 
para colaborar na capacitação de mão de obra 

Divulgação/Senai

para a construção civil”, explica o presidente 
do Sinduscon, Dionyzio Klavdianos.

Terracap

Estarão na solenidade o presidente da 
Terracap, Izidio Santos, juntamente 
com o diretor de regularização social e 
desenvolvimento econômico, Leonardo 
Mundim; o diretor técnico, Hamilton 
Lourenço. Além de secretários de estado 
e presidentes de entidades do setor.
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Diretores do Sindicato do Comércio Varejista do DF e do 
Sindicato dos Empregados no Comércio se reunirão esta 
semana para decidir os horários de funcionamento das 
lojas em dias de jogos da seleção brasileira na Copa do 
Mundo, de 20 de novembro a 18 de dezembro. A decisão 
a ser tomada envolve mais de 30 mil lojas de rua e de 
shoppings e 120 mil funcionários em todo o DF.

Tvs nas lojas

As três primeiras partidas do Brasil serão dia 24/11, às 16h, dia 
28, às 13h e 2 de dezembro, às 16h, sempre no horário de Brasília. 
A tendência é que, nos horários dos jogos, cada loja coloque 
televisores para que os seus funcionários vejam as partidas.

Sem parar, devido ao Natal

“Estaremos a um mês do Natal e num movimento crescente de vendas. O mais sensato 
é o comércio funcionar normalmente, com os funcionários das lojas assistindo às 
partidas pela tv”, avalia o presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta (foto).

Durante reunião de diretoria da 
CNC, na sede da entidade no Rio, o 
ministro Paulo Guedes afirmou que o 
governo mudou o eixo do crescimento: 
dos investimentos públicos para os 
investimentos privados. “O eixo de 
crescimento da economia brasileira 
agora é o setor privado”, declarou. De 
lá saiu, no final da semana passada, o 
ruído sobre desatrelar as aposentadorias 
e pensões da correção inflacionária. 
Guedes teve de esclarecer depois 
que isso não significaria perda aos 
aposentados, pois a correção dos 
pagamentos poderia ser até maior que a 
da inflação. À parte da polêmica sobre o 
tema, os empresários que participaram 
do evento saíram uma avaliação positiva 
apresentação de Guedes. O ministro 
projetou para a próxima década um 
crescimento de 3,5% a 4% da economia 
brasileira ao ano se o país avançar em 
reformas e manter as políticas atuais.

/
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Saiba se 
proteger da 
reduflação

Os produtos nas prateleira estão ficando cada vez menores e os preços 
continuam lá em cima? O fenômeno ocorre, na maioria das vezes, 
quando há intenção de fazer reajustes sem que o consumidor perceba

V
ocê já teve a impressão que um 
produto acabou antes do previs-
to, mesmo sendo usado poucas 
vezes? E o pior, pagando o mes-

mo preço de uma embalagem maior? 
Isso está se tornando mais comum, e 
tem nome: Reduflação. A prática ocorre 
quando há a redução do tamanho das 
embalagens, conteúdo dos produtos e 
quantidade de unidades sem a propor-
cional diminuição nos preços.

O artista Julio Cesar, 56 anos, não co-
nhecia o conceito de reduflação, mas 
sentiu as suas consequências na pele. 
“Como eu preciso adquirir tintas para 
pintar as minhas telas, vejo isso acon-
tecer a cada compra. Antes conseguia 
comprar um pote com 500ml por um 
determinado valor, hoje compro o de 
300ml e estou pagando mais do que 
quando levava o de 500ml’’, relata o mo-
rador da Vila Planalto.

Crise e Inflação

O advogado Alessandro Marcello, 
especializado em direito do consumi-
dor, conta que a prática da reduflação 
tem, na maioria das vezes, a intenção 
de reajustar o preço do produto sem 
que o consumidor perceba esse acrés-
cimo, já que está levando o mesmo pro-
duto, só que agora em uma quantidade 
menor. Ele também aponta um outro 
fator que atua nesse cenário: a inflação. 
“Vale frisar que esse fenômeno ocorre 
tendo em vista a alta inflação e o não 
reajuste de salário dos consumidores, 
isso faz com que o comércio encontre 
alternativas para contrabalancear as 
diferenças”, afirma o especialista.

Como identificar quando um produ-

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*  
 » RAISSA CARVALHO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »ALIEXPRESS

PRODUTO NÃO ENTREGUE
 » VALTER PEREIRA GOMES
Planaltina

O garçom Valter Pereira Gomes, 46 anos, entrou em contato 
com a coluna Grita do Consumidor porque, em maio de 
2022, realizou a compra de um capacete para bicicleta no site 
AliExpress. O morador de Planaltina conta que após passar o 
prazo de entrega do produto, conferiu o aplicativo da loja e viu 
que o capacete estava nos correios para retirada. Porém, ao tentar 
localizar o produto, o garçom se deparou com a resposta de que 
a unidade dos correios não havia sido localizada. “Eu sempre 
comprei pela internet e nunca tinha acontecido isso de não 
chegar o produto. Não recebi o produto nem o dinheiro de volta, 
eu recebendo qualquer um dos dois já está de bom tamanho.”
Resposta da empresa

 » Sobre o caso, a Aliexpress alega que o capacete realmente não 
foi entregue no prazo determinado, e que a empresa realizou o 
pedido de compensação ao cliente, para que não seja penalizado 
pelo ocorrido. Após o pedido ser aceito, Valter receberá, por 
Pix, o valor total do produto dentro de 3 a 20 dias úteis.

Comentário do Consumidor

 » Quero agradecer ao Correio Brazilienseque, diante do 
problema com a Aliexpress, conseguiu resolvê-lo com 
agilidade. O pedido estava há mais de quatro meses atrasado 
e sem estornar o dinheiro. Espero que a empresa tenha 
mais responsabilidade ao entregar o produto no prazo.

Consumidor
Direito + Grita

 »TIM/CLARO

LIGAÇÕES IRRITANTES
 » VICENTE NETO
Lago Norte

O aposentado Vicente Netto, 77 anos, morador do 
Lago Norte, procurou a coluna Grita do Consumidor 
para reclamar das ligações insistentes das operadoras de 
telefonia Tim e Claro. Segundo o aposentado, as ligações 
são sempre para oferecer planos e tirar o seu sossego. 
“Um pesadelo! Chega a ser criminoso, lavagem cerebral é 
pouco, todo dia amolam e tiram do sério seus assinantes, 
com telefonemas de robôs ou funcionários”, irrita-se.

 
Resposta da empresa

 » Até o fechamento desta edição, a equipe de 
reportagem do Correio não obteve posicionamento 
da Operadora Claro sobre o caso. Já a Tim alega 
que está de acordo com todas as regras que dizem 
respeito ao bloqueio de ligações com ofertas de 
serviços, no “Não me perturbe’’, iniciativa da Anatel. 
Os consumidores podem se cadastrar para conter 
ligações indesejadas de serviços de telefonia.

Comentário do Consumidor
 » Alguém da Claro me ligou, reiterei a indignação 
que manifestei ao Correio, cortei a conversa mole 
da atendente da companhia. Nessa linha, tenho 
idêntico repúdio para a Tim. Prestaram, sim, bom 
serviço. No entanto, se ambas parassem de me 
amolar com insistentes telefonemas seria ótimo.

Fique sempre de olho aberto!

 » Sempre olhe as embalagens dos pro-
dutos, para conferir as informações

 » Pesquise o mesmo produto em várias 
lojas, para comparar o preço

 » Caso se sinta lesado pela empresa, o 
consumidor deve procurar o Procon 
para realizar a denúncia

to sofreu alterações? Hoje, chega a ser 
difícil encontrar um produto que tenha 
o ingrediente e quantidade que apa-
renta na ilustração da sua embalagem, 
sendo assim, em tese, a empresa não 
viola a norma, mas acaba confundindo 
o consumidor e isso sim é uma prática 
abusiva do mercado. O artigo 31 do Có-
digo de Defesa do Direito do Consumi-
dor (CDC), diz que toda informação ou 
publicidade importante veiculada por 
qualquer meio de comunicação obriga 
o fornecedor a mostrar essas alterações 
de forma clara ao público.

Alessandro aponta que, como rege a 
lei, o aviso de que o produto foi reduzi-
do deve estar na embalagem ao longo 
dos seis meses seguintes do momento 
da alteração, em cor de destaque e em 
tamanho de fonte 12, “também deve ser 
explícita: se um pacote de bolacha, por 
exemplo, passar a ter 4 unidades a me-
nos, essa informação deve estar clara 
para o consumidor”, concluiu.

Atenção às escolhas

Diante dessa situação, o consumi-
dor acaba tendo que encontrar manei-
ras para continuar comprando seus pro-
dutos sem gastar tanto e tendo que fazer 
a escolha entre um produto ou outro. A 

cabeleireira Maria de Souza, 53, mora-
dora de Planaltina relatou que antiga-
mente no mercado com R$ 600 compra-
va o básico, porém, hoje, com R$ 800 es-
tá levando bem menos que antes. “Pro-
dutos como sabão, arroz, margarina, 
enlatados e material de limpeza estou 
tendo que trocar, a gente vai driblando 
os preços para poder comprar.”

Nesse cenário, é preciso que o con-
sumidor fique sempre atento ao preço, 
a qualidade e a quantidade do produto 
na hora de ir às compras, como explica 
o advogado Ricardo Morishita. “Cuida-
do para não levar “gato por lebre! Mar-
cas populares têm a oportunidade de 
conquistar o consumidor, entregando 

preço, quantidade e qualidade. O fato é 
que as escolhas do consumidor podem 
fazer a diferença!”, orienta.

Desse modo, o poder de decisão no 
final das contas é do consumidor, que 
pode buscar produtos em diversos mer-
cados, sites e lojas para tentar minimi-
zar os efeitos da inflação e da redufla-
ção, dessa maneira conseguindo fazer 
suas compras com qualidade e preço.

Como Denunciar

O consumidor que se sentir lesado 
na hora das compras pode procurar di-
versos meios para denunciar possíveis 
infrações. O primeiro é ir até o Procon 

mais próximo de sua residência e en-
caminhar sua reclamação. Também é 
possível fazer reclamações pelo site 
do Consumidor.gov.br, sendo um dos 
modos mais usados para denunciar 
violações das diretrizes do CDC. É um 
serviço público que permite a ligação 
direta entre clientes e empresas pa-
ra tentar solucionar problemas dessa 
natureza. O consumidor também po-
de procurar instituições como a Sena-
con (Secretaria Nacional do Consumi-
dor) e órgãos governamentais de pro-
teção aos clientes. 

*Estagiários sob a supervisão  
de Márcia Machado



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 24 de outubro de 2022  •  Cidades  •  17

S
amambaia está em festa. Co-
memorando 33 anos nesta ter-
ça-feira, a 12ª Região Adminis-
trativa (RA) do Distrito Federal 

presenteia os moradores e visitantes 
com uma programação comemorati-
va pelo legado de acolhimento e pros-
peridade para os que escolheram a ci-
dade como lar.

Criada em 1989, para assentar famí-
lias oriundas de ocupações não plane-
jadas em Taguatinga e Ceilândia, hoje, 
abriga 8% da população da capital fe-
deral e está entre as regiões que mais 
se desenvolvem no Brasil, segundo da-
dos da administração local.

Com a fundação, a cidade começou 
a atrair pessoas de outras regiões do 
país em busca de melhores condições 
de vida. O mineiro Gilson Assis de Fa-
ria Pena, 60 anos, chegou há 27 anos e 
nunca mais partiu. Mudou-se para tra-
balhar, segundo ele, na primeira dro-
garia da cidade. Ao falar com o Cor-

reio, o farmacêutico exibiu, cheio de 
orgulho, o diploma de honra ao méri-
to recebido em 2021, como celebrida-
de empresarial. “Gosto de tudo aqui, 
mas principalmente das ruas, porque 
são bem largas e planejadas”, afirma. 

 Festa na rua

Com a vida voltando à normalida-
de, após os dois anos de pandemia, a 
comemoração retoma os protocolos 
tradicionais aguardados pelos mora-
dores, como o desfile cívico e o cor-
te do bolo, marcados para ocorrer às 
9h, no dia 25, na 1ª Av. Norte 206/406. 
Além disso, estão previstos shows, ex-
posições e homenagens aos pioneiros.

Os festejos também oportunizarão a 
prestação de serviços e atendimentos à 
comunidade. “Pensando em trazer faci-
lidade e comodidade para a população 
de Samambaia, as carretas do Na Hora, 
da Defensoria Pública e da Mulher es-
tarão na cidade ofertando acompanha-
mento jurídico, e consultas de saúde”, 
informou a RA, por meio de nota.

Comunidade

Programação oficial, artistas, mo-
radores e ONGs se reuniram em torno 
de um projeto chamado Samambaia 
Turística, com a finalidade de divul-
gar a cultura local. Ontem, em meio a 
um evento com batalha de rimas, foi 
lançada a página samambaiaturisti-

ca.com.br, com informações sobre a 
história da cidade, atrações turísticas, 
eventos locais e assuntos de interesse 
do cenário cultural da cidade.

O rapper e produtor musical Tiozão 
BKZ, 21 anos, é um dos artistas envol-
vidos com o projeto. Morador da cida-
de há um ano, o artista sente-se ligado 
ao local, principalmente pela cultura. 
“Curto os restaurantes daqui, tem uma 
variedade muito boa e a cultura local é 
bem forte. O hip hop, que é onde mais 
me identifico, é muito presente na cul-
tura musical da cidade”, enfatiza.

Turismo

Urbanisticamente bem estrutura-
da, a cidade conta com atrativos turís-
ticos para entreter os visitantes e mo-
radores. Para os amantes da natureza, 
há os parques Gatumé e Três Meninas. 
Neste último, além de um ambiente 
com muito verde e o agradável con-
tato com a natureza, há pista de ska-
te, parques infantis, quadras polies-
portivas e ciclovia. O nome remonta à 
origem, na década de 1960. O parque 
era uma fazenda, onde o proprietário 
mandou construir três casinhas idên-
ticas, destinadas às filhas. As constru-
ções foram restauradas e ainda podem 
ser visitadas, pois integram o patrimô-
nio histórico da região. 

A dona de casa Liandra da Silva Car-
valho, 34 anos, uma das frequentado-
ras do parque, chegou em Samam-
baia há pouco mais de um ano e se 

 » LUCIANA DUARTE*
 » RAÍSSA CARVALHO*

O farmacêutico Gilson Pena, 60, é um dos pioneiros 

Liandra Carvalho, 34 anos, aproveita a estrutura da cidade com as filhas

Raíssa Carvalho

Raíssa Carvalho

Daniella Sasaki/Esp. CB/D.A Press

Alice Lira/Cinese Filmes/Divulgacao

Denio Simoes/Agencia Brasilia

Muito ativa, a cidade recebe festivais culturais, promove oficinas de artes visuais, dança, audiovisual 

Desde 2018, o Complexo Cultural de Samambaia é palco da diversidade artística

A igreja da barca é parada obrigatória para os adeptos do turismo religioso

FESTA PELOS

Samambaia
33 anos DE

Fundada em 1989 para acolher 
moradores de invasões, a 
12ª Região Administrativa 

do Distrito Federal é, 
atualmente, uma das áreas 

que mais cresce no país

encantou com a cidade. “Sou do Nor-
deste e tinha vontade de conhecer Bra-
sília. Vim e fiquei. Aqui, gosto do trans-
porte, do comércio, dos lugares para 
passear com as crianças, como o Par-
que Três Meninas”, enumera.

Se a gastronomia local for a pedi-
da, na Praça do Pastel se encontra uma 
barraca com o famoso “Samambaião”, 
um pastel de 1kg. Para os interessados 
em turismo religioso, a Paróquia Santa 
Luzia é um atrativo. Fundada em 1996, 
idealizada pelo padre italiano Alber-
to Trombini, possui capacidade para 
960 pessoas e tem duas missas diárias. 
Com formato de navio, a Igreja da Bar-
ca, como é conhecida, foi eleita o car-
tão postal da cidade em 2020. Com li-
nhas arquitetônicas harmoniosas, o 
altar é uma réplica da própria igreja, 
esculpido em mármore.

O Complexo Cultural de Samam-
baia é o lugar para os que buscam a 
diversidade de expressão artística. O 
local é composto pelo cineteatro Ve-
rônica Moreno, sala de leitura, salas de 
oficinas de artes visuais, dança, audio-
visual e, ainda, um galpão multiuso.

A servidora da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do GDF e geren-
te do complexo cultural Suellen Rodri-
gues conta que o local foi inaugurado 
no final de 2018 e, desde então, conti-
nua em atividade. “Paramos um ano e 
meio, durante a pandemia, mas sem-
pre temos atividades artísticas, artes 
cênicas, musicais, oficinas de capoei-
ra, oficina de ballet e outras linguagens 
artísticas no espaço” 

* Estagiárias sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Programação da Administração Regional

»  20 à 28/10 — Oficinas — Cultura nas cidades — Estacionamento 
da Castelo Forte — 14h às 18 e 20 às 23

»  25/10 - Desfile Cívico e corte do bolo — 9h — canteiro central 1ª Av. Norte 206/406

»  25/10 — Missa de ação de graças — 19h — Paróquia Nossa Senhora Aparecida

»  25 e 27/10 — Carreata e ônibus Sesc Mulher (agendamento 
prévio) — 9h — Escola Classe 431, Samambaia Sul

»  27/10 — Dia no circo — Evento social — Circo Vitória

»  27 a 29/10 — Cultura nas cidades — show — 9h — Estacionamento Castelo Forte

»  28/10 — Sarau complexo — 19h — QR 629, CJ 4 — Expansão de Samambaia

»  3 à 5/11 — Carreata e ônibus Sesc Mulher (agendamento 
prévio) — 9h — Escola Classe 431, Samambaia Sul

»  4 à 6/11 — 19º Despertar da dança — 19h — Complexo cultural 
de Samambaia — Mostra avaliativa e competitiva 
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CURSOS

Anatomia
No sábado, a Universidade Católica 
de Brasília promove o curso de Ana-
tomia da Face. O evento é voltado 
para estudantes e profissionais da 
saúde, que buscam conhecimento 
nesta área. Serão abordados temas 
como ossos e músculos, vasos, 
nervos e zonas de risco da face na 
aplicação da Harmonização Orofa-
cial (HOF), entre outros. A inscrição 
custa R$ 200 e pode ser realizada no 
site: https://bityli.com/MFyihiAc

Mobilidade
A Leos’s Bikes oferece, no próximo 
sábado, um minicurso sobre mecâ-
nica emergencial para bicicletas. 
O evento é presencial e ocorre na 
loja oficial do organizador, em Cei-
lândia. Vale lembrar que há limite 
de 15 vagas. O interessados pode-
rão ver conteúdos como uso de 
ferramentas e kits de reparo, tro-
cas e remendos de câmara de ar 
e pneus, Regulagem de marchas, 
etc. O curso é gratuito, com ins-
crições no site Sympla.com: https: 
https://bityli.com/AecxyIDu

Processo seletivo
O Instituto Federal de Brasília (IFB) 
divulgou o edital do Processo Seletivo 
2022/2 com oportunidades gratuitas 
nas dez unidades do Distrito Federal. 
São mais de 2400 vagas, 946 para o 
Ensino Médio Integrado; 1039 em cur-
so subsequente presencial (ou pós-
médio); 180 vagas subsequente EaD; 
280 para o Proeja; e 50 em curso con-
comitante em regime de alternância. 
As inscrições (gratuitas) podem ser 
feitas até o dia 25/11 pelo site proces-
soseletivo.ifb.edu.br. 

Pós-graduação
A Unyleya — instituição de ensi-
no 100% à distância — e a Fun-
dación General de la Universidad 
de Valladolid, da Espanha, ofe-
recem 30 vagas de pós-gradua-
ção em responsabilidade penal 
de pessoas jurídicas, forense e 
compliance em âmbito interna-
cional e nacional. Voltadas para 
advogados, assessores jurídi-
cos, juízes, promotores e demais 
membros do Direito, as aulas são 
ministradas até 19 de novembro. 
Inscrições e informações: unyle-
ya.edu.br/valladolid.

Jovem eficaz
Voltado para pessoas entre 15 e 
29 anos, o projeto de qualifica-
ção profissional Jovem Eficaz está 

com inscrições abertas até 18 de 
novembro. Os cursos serão minis-
trados próximo à Administração 
Regional de Ceilândia e os interes-
sados podem escolher as seguintes 
áreas de aprendizagem: DJ (11/10 a 
25/10), marketing digital (26/10 a 
7/11) e tecnologia e inovação (8/11 a 
18/11). As aulas ocorrem nos perío-
dos matutino (7h às 12h), vespertino 
(13h às 18h) e noturno (18h às 23h). 
Para cada curso são 150 vagas. Ins-
crições: even3.com.br/jovemeficaz/.

Concurso Público
De 7 a 10 de novembro, o Cuca Con-
cursos realizará aulas gratuitas para 
o concurso da Polícia Militar do Dis-
trito Federal. Localizado na 514 Sul, 
as aulas serão das 19h até as 22h. 
Serão oferecidas aulas de Língua 
Portuguesa e Redação, Direito Penal 
e Direito Penal Militar, Direito Admi-
nistrativo e Legislação Específica, 
Direitos Humanos e Direito Constitu-
cional. As inscrições poderão ser fei-
tas gratuitamente pelo link: cucabsb.
com.br/curso/freeweekpmdf.

OUTROS

Giro cultural
Com o objetivo de trabalhar o 
desenvolvimento da consciência 
multicultural dos estudantes do Dis-
trito Federal e do Entorno o projeto 
“Giro Cultural — Tradições Juninas” 
leva música, dança, poesia e litera-
tura de cordel para escolas de ensi-
no fundamental, médio e educação 
de jovens e adultos. A iniciativa é do 
Grêmio Recreativo Formiga da Roça 
e conta com o fomento da Secretaria 
de Turismo e Secretaria Especial da 
Cultura. A turnê percorre as escolas 
até o fim de novembro, durante os 
horários de intervalos dos três tur-

nos, de segunda à sexta-feira, sendo 
totalmente gratuita.

Festa
Na sexta-feira ocorre o Festival 
Halloweeknd, festa à fantasia, no 
Estádio Nacional Mané Garrincha. 
O evento terá show do cantor Kevin 
Chris, jogos etílicos, premiação para 
as melhores fantasias, cenografia 
especial, entre outros. Os ingressos 
variam de R$ 80 a R$ 300 e podem 
ser adquiridos pelo site: https://bity-
li.com/CLXGFfZj

Teatro
A Bailacci Academia de Danças reali-
za a peça infantil “Você é um homem 
mau, Sr. Gum”. O evento ocorre no 
próximo sábado (29/10), na Aliança 
Francesa de Brasília e tem classi-
ficação livre. Os ingressos custam 
R$ 20 e podem ser adquiridos no site: 
https://bityli.com/deaEYjfI

Fotografia
Estão abertas as inscrições para 
a oitava edição do Festival Inter-
nacional de Fotografia Brasília 
Photo Show, uma das mais impor-
tantes iniciativas do audiovisual 
no país. Cada participante pode 
inscrever até duas fotos gratui-
tamente. A partir da terceira, é 
cobrado R$ 25 por imagem, com 
limite de 30 por pessoa. As ins-
crições vão até 4 de dezembro 
para amadores ou profissionais. A 
cerimônia de premiação está pre-
vista para dezembro. São mais de 
R$ 40 mil em prêmios. Inscrições: 
brasiliaphotoshow.com.br.

Exposição
Pintura, fotografia e escultura. A expo-
sição da artista visual Loreni Schenkel, 
com curadoria de Rogério Carvalho, 
apresenta linguagens em variados 
suportes que resgatam “Aquilo da 
infância que ficou pelo caminho”, na 
galeria Rubem Valentim do Espaço 
Cultural Renato Russo. A mostra pro-
põe um mergulho nas lembranças 
vividas quando se é criança e que se 
eternizam. A entrada é gratuita, sem-
pre de terças às sextas, de 10h às 20h. 
O encerramento da mostra está pre-
visto para o dia 30 de outubro.

Finanças
A Associação dos Bancos no DF 
(ASSBAN-DF) promove, no sábado, 
o Intensivo das Finanças Pessoais 
14° Turma. O curso tem duração de 
12h. O objetivo é fazer com que os 
alunos saiam das dívidas e refor-
mulem sua vida financeira. Os 
ingressos podem ser adquiridos no 
site: https://bityli.com/QsOuxEEl

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PLANO PILOTO

ESCADAS QUEBRADAS
As mais de 700 mil pessoas que chegam e saem da 

Rodoviária do Plano Piloto se deparam com as escadas 
rolantes quebradas e interditadas por tapumes. Entre 
os usuários do transporte público está Valdemar Vieira, 
que sai de Valparaíso de Goiás às 6h e desembarca no 
terminal às 7h30. “A gente chega cansado, porque os 
ônibus já são ruins, e ainda encontra a escada assim”, 
lamenta. O barbeiro de 33 anos conta que a escada 
rolante é uma forma de diminuir o cansaço, mas estão 
constantemente sem funcionar. “Direto elas estão assim, 
paradas. Todo mundo tem que subir a pe”, conta.

 » A Novacap, responsável pela manutenção das 
escadas rolantes da Rodoviária, informou que 
atearam fogo em uma das duas escadas paradas. A 
companhia ainda afirmou que foram gastos mais 
de R$ 1,4 milhões na manutenção do equipamento, 
mas não deu prazo para volta do funcionamento.

Desligamentos 
programados 
de energia

Questão de perspectiva

Isto é Brasília 

O Museu Nacional Honestino Guimarães é ponto obrigatório para quem conhecer o conjunto 

arquitetônico de Brasília. É um espaço que insere Brasília no circuito internacional das artes e mostra o 

que há de melhor da expressão brasileira, segundo a Secretaria de Cultura e Economia Criativa do GDF. 

Mas a própria construção, assinada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, é uma obra de arte. Se observado na 

perspectiva do fotógrafo, o lago propicia um efeito para o deleite de quem aprecia o belo.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Arte

A Galeria Casa inaugurou 
a mostra coletiva “O elogio 
da linha”. São obras dos 
artistas visuais de Brasília 
Arielle Martins, Daniel 
Búrigo, Rafael Marques, 
Sofia Ramos, Viní Souza 
e Vitória Barreiros. Com 
curadoria de Carlos Silva, a 
exposição reúne desenho, 
pintura, instalação e outras 
linguagens, abordando a 
linha como ponto de partida 
para a produção artística 
contemporânea. A exposição 
pode ser visitada até 30 de 
outubro, de terça-feira a 
sábado, das 14h às 22h, e 
aos domingos, das 12h às 
20h. A Galeria Casa fica no 
piso superior do Casapark, 
SGCV Lote 22, Park Sul — 
Brasília. Informações pelo 
telefone 3403-5300 e no 
Instagram @galeria_casa.

Gastronomia

O projeto Quarta Mais Sabor 
retorna ao Taguatinga 
Shopping para sua terceira 
edição. Depois do sucesso 
nos anos anteriores, a 
ação conta, agora, com 25 
estabelecimentos, entre 
eles os recém-inaugurados 
Coco Bambu e Milky Moo. 
Esta quarta é o último dia 
que os visitantes podem 
aproveitar descontos de 
até 50% em opções para 
o café da manhã, almoço, 
lanche ou jantar.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. 
O material de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

CEILÂNDIA

RISCO NA FAIXA
Cansado de assistir acidentes, um morador de 

Ceilândia pintou a faixa de pedestre em frente 
a Escola Classe 35, na EQNP 9/13, do P. Norte. 
“Ele fez aquilo por que a faixa está apagada 
há anos e ninguém resolve", relata Ana Rita 
Rodrigues. A comerciante de 41 anos tem uma 
loja perto do local e diz que as vans escolares 
param em cima da sinalização e dificultam a 
saída dos alunos. “As crianças correm muito 
risco ali, as pessoas não viam a faixa”, reclama.

 » Em nota, o Detran-DF afirmou que interferir 
em sinalizações de rua, como o morador 
de Ceilândia, pode colocar em risco a vida 
de outras pessoas. O departamento ainda 
orientou a população a entrar em contato 
com o órgão para solicitar revitalização e 
implantação de faixas, pelo número 162.

 »  SAMAMBAIA
Horário: 8h30 às 11h30
Local: Condomínio dos 
Deuses, Avenida Serra Verde, 
Casa 03, Lotes 03, 04, 07, 
27, 35, 44, 48, 49, 52, 85, 
Quadra 09, Ruas Aricuri, Da 
Espera, Da Vida, Do Amor, 
Rio, Candeia, Céu Azul, Cocal, 
Querubin, Juquia, Sinai, 
Magalo, Rocal, Messias.
Local: Condomínio 
Max Garden.
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BRASILEIRÃO Entenda a combinação de resultados que pode levar o Palmeiras ao título na rodada deste meio de semana. 
Favorecido por tropeço do Inter, o time paulista tem a chance de colecionar o 11º troféu da poltrona se vencer o Athletico-PR  

#partiucatar
Gareth Bale é o cara do País de 
Gales na Copa do Catar. Milagres 
acontecem com ele em campo. 
Na Euro-2016, levou a seleção às 
semifinais. Agora, classificou sua 
nação para a Copa do Mundo pela segunda vez. A 
única participação foi em 1958, na Suécia. Baita feito 
para quem só brilhava com camisa de clube. 

Faltam 

27 
dias

G
eoff Caddick/A

FP

Sábado

 Bragantino 4 x 2 Athletico-PR

 América-MG 1 x 2 Flamengo

 Santos 0 x 1 Corinthians

 Palmeiras 3 x 0 Avaí

Ontem

 Fluminense 2 x 2 Botafogo

 Juventude 1 x 2 São Paulo

 Atlético-GO 1 x 0 Ceará

 Cuiabá 1 x 2 Goiás

 Coritiba 1 x 1 Internacional

Hoje

 20:00-Fortaleza  x  Atlético-MG

Terça
 Brusque 2 x 2 Novorizontino

 Cruzeiro 0 x 1 Guarani

Quinta
 Ponte Preta 0 x 2 CSA

Sexta
 Chapecoense 3 x 2 Tombense

 2CRB 2 x 1 Operário-PR

Sábado
 Ituano 1 x 0 Sampaio Corrêa

 Londrina 2 x 1 Sport

 Vasco 2 x 1 Criciúma

 Bahia 1 x 1 Vila Nova

Ontem
 Náutico 0 x 3 Grêmio
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 71 33 20 11 2 56 21 35
2º Internacional 61 33 16 13 4 50 29 21
3º Flamengo 58 33 17 7 9 53 30 23
4º Corinthians 57 32 16 9 7 39 30 9
5º Fluminense 55 33 16 7 10 53 40 13
6º Athletico-PR 51 33 14 9 10 40 40 0
7º Atlético-MG 47 32 12 11 9 38 33 5
8º São Paulo 47 33 11 14 8 46 35 11
9º América-MG 45 33 13 6 14 31 34 -3
10º Fortaleza 44 32 12 8 12 34 33 1
11º Botafogo 44 33 12 8 13 34 37 -3
12º Santos 43 33 11 10 12 38 30 8
13º Bragantino 41 33 10 11 12 45 45 0
14º Goiás 41 32 10 11 11 35 41 -6
15º Coritiba 35 33 10 5 18 33 53 -20
16º Ceará 34 33 6 16 11 29 34 -5
17º Atlético-GO 33 33 8 9 16 33 49 -16
18º Cuiabá 31 33 7 10 16 25 37 -12
19º Avaí 28 33 7 7 19 28 55 -27
20º Juventude 21 33 3 12 18 26 60 -34

1º Cruzeiro 72 36 21 9 6 50 23 27
2º Grêmio 61 36 16 13 7 45 24 21
3º Vasco 59 36 16 11 9 45 33 12
4º Bahia 58 36 16 10 10 40 27 13
5º Ituano 54 36 14 12 10 40 33 7
6º Londrina 53 36 14 11 11 35 33 2
7º Sport 53 36 14 11 11 32 30 2
8º Sampaio Corrêa 52 36 14 10 12 43 39 4
9º Criciúma 52 36 13 13 10 40 30 10
10º CRB 49 36 13 10 13 34 41 -7
11º Guarani 47 36 12 11 13 31 35 -4
12º Vila Nova 46 36 9 19 8 28 30 -2
13º Ponte Preta 45 36 11 12 13 32 35 -3
14º Tombense 44 36 10 14 12 36 43 -7
15º Chapecoense 42 36 10 12 14 36 38 -2
16º Novorizontino 41 36 10 11 15 40 45 -5
17º CSA 39 36 8 15 13 26 34 -8
18º Operário-PR 34 36 7 13 16 30 45 -15
19º Brusque 33 36 8 9 19 21 35 -14
20º Náutico 30 36 8 6 22 32 63 -31
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PLACAR

Com as mãos na taça
C

om o empate entre Coritiba 
e Internacional, ontem, pe-
la 33ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro, o Palmeiras 

pode comemorar o 11º título bra-
sileiro na próxima rodada, que se-
rá disputada no meio da semana. 
Depois de vencer o Avaí por 3 x 0 
no sábado, o Alviverde deve ven-
cer a partida de amanhã contra o 
Athletico-PR, na Arena da Baixa-
da, em Curitiba, e secar dois con-
correntes na quarta-feira.

Internacional e Corinthians 
não podem vencer Ceará e Flu-
minense, respectivamente. O 
time colorado receberá o Vozão 
no Beira-Rio. O Timão duelará 
com o Fluminense na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo. 

Nesse cenário, o Palmeiras 
chegaria aos 74 pontos e não 
poderia mais ser alcançado. Fal-
tando quatro rodadas, o Inter 
teria condições de fazer os mes-
mos 74, mas perderia no número 
de vitórias, o primeiro critério 
de desempate — hoje 21 x 16 
em favor do alviverde. O Corin-
thians, por sua vez, poderia che-
gar a 73, pois tem um jogo a mais 
a ser disputado após o adiamen-
to do duelo com o Goiás.

Se quiser depender apenas 
de si, o Palmeiras necessita de 
mais três vitórias para não ter 
chances de ser ultrapassado na 
classificação. Depois do con-
fronto no Paraná, o Palmeiras 
terá mais quatro jogos no Bra-
sileirão: Fortaleza (casa), Cuia-
bá (fora), América-MG (casa) e 
Internacional (fora).

Questionado sobre a ansie-
dade para a conquista do título, 
logo após a vitória sobre o Avaí, 
por 3 x 0, no sábado, o técni-
co Abel Ferreira desconversou 

 Dudu comemora o golaço marcado contra o Avaí nos embalos de sábado à noite no Allianz Parque, em São Paulo: atalho para a conquista da elite

 Cesar Greco/Agência Palmeiras

e afirmou que a preocupação 
demonstra falta de respeito 
com os rivais.

“Quem fala nisso são vocês 
(imprensa). As perguntas são 
legítimas, mas pessoalmen-
te não gosto. Isso pra mim 

é uma falta de respeito para 
com quem vem atrás, mas 
essa é a minha opinião. Temos 
que continuar a fazer o nosso 
caminho e fazer jogos con-
sistentes. Vou dizer aos meus 
jogadores para não escutar 

vossas perguntas e continua-
rem a focar no que fazer dia-
riamente, porque é isso que 
eles controlam”, afirmou o trei-
nador em entrevista coletiva. 
O Brasileirão é o título nacio-
nal que falta ao lusitano. 

Clássico carioca

Com grande atuação de 
Matheus Martins, que saiu do 
banco de reservas para decidir 
a partida, o Fluminense buscou 
o empate por 2 x 2 com o Bota-

fogo, ontem, no Maracanã, pela 
33ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. O time tricolor parecia 
perdido no jogo até a entrada 
do atacante, que participou dos 
dois gols da equipe.

Matheus Martins viveu um 
momento de glória com a cami-
sa do tricolor, muito diferente 
do veterano goleiro Fábio, que 
chegou a ser vaiado pelos torce-
dores. O dono das traves, ex-u-
nanimidade, é contestado.

Com o resultado, o Flumi-
nense chegou aos 55 pontos na 
quinta colocação, se firmando 
dentro da zona da fase de gru-
pos da Libertadores. O Botafo-
go, por outro lado, ficou com 44, 
fora do G-8.

São Paulo

 Após dois jogos sem vitó-
ria no Brasileirão, o São Pau-
lo voltou a vencer ao superar 
o Juventude, por 2 x 1, ontem, 
em Caxias do Sul (RS). O time 
de Rogério Ceni sofreu para 
furar a retranca do lanterna do 
campeonato, mas contou com 
o brilho de Reinaldo, autor dos 
gols do time paulista. Capixaba 
balançou as redes para os donos 
da casa. Os gaúchos chegaram 
ao 14º jogo sem vencer e não 
devem evitar a queda.

Fortaleza e Atlético-MG se 
encontram hoje à noite, no 
fechamento da 33ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, em um 
confronto direto pela sétima 
colocação, ou seja, na zona da 
pré-Libertadores. Semifinal da 
Copa do Brasil em 2021, o duelo 
está marcado para começar às 
20h, na Arena Castelão. Ambos 
amargam ano de decepções. 

SÉRIE B

Grêmio sobe em nova “Batalha dos Aflitos”
 O Grêmio confirmou seu 

retorno para a elite do futebol 
brasileiro. Ontem, venceu o 
Náutico por 3 x 0, no Estádio dos 
Aflitos, em Recife, no fechamen-
to da 36ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Bitello 
foi o destaque gremista ao fazer 
dois gols e dar assistência para o 
outro, marcado por Lucas Leiva.

O acesso acontece 17 anos 
depois da Batalha dos Aflitos, 
como ficou conhecido o con-
fronto com o Náutico, em 2005, 
quando o Grêmio venceu por 1 
x 0 e garantiu o título e o acesso 
na Série B. É, portanto, o segun-
do acesso gremista dentro do 
mesmo estádio.

Com a vitória, o Grêmio 
chegou a 61 pontos, retoma a 
vice-liderança e não pode mais 
ser ultrapassado pelo quinto 
colocado, o Ituano, que tem 54 e 
só pode chegar a 60 pontos. Os 

gaúchos se juntam ao Cruzeiro, 
que tem 72 e também já garan-
tiu sua volta à primeira divisão. 
Vasco, com 59, e Bahia, com 58, 
completam o G-4 e são os favo-
ritos para completarem a lista.

Renato Gaúcho celebrou bas-
tante o acesso do Grêmio, mas 
não poupou a diretoria das crí-
ticas: “Chega de amadores no 
clube”, cobrou o maior ídolo 
tricolor como jogador e técni-
co. Renato foi contundente ao 
cobrar mais profissionalismo 
no Grêmio, mais ‘entendidos de 
futebol’ e pediu que a equipe 
seja forte na próxima temporada 
para encerrar o sofrimento da 
torcida. “Chega de colocarmos 
amadores no clube, essa que é 
a realidade. Nosso presidente 
colocar a mão na massa, seja 
quem seja, e fazer um time for-
te, que nosso torcedor não sofra 
mais”, disse Renato.

“O presidente vai ter traba-
lho. Não foi nesses últimos dois 
meses que vimos os acertos e 
os erros. O Grêmio não caiu 
para a segunda divisão à toa. 
Quem entende de futebol sabe, 
quem é inteligente sabe. É sim-
ples. Dois vezes dois são quatro, 
não seis, nem oito. Quem sabe 
de futebol sabe onde precisa 
mexer e o que precisa ser fei-
to. Falo que não se brinca com 
futebol, muito menos com uma 
nação, com uma instituição. Se 
você não entender do ‘babado’, 
a conta vai chegar. E ela che-
gou. E cadê essas pessoas ago-
ra? Chega de fazer nosso torce-
dor sofrer”, afirmou.

O comandante retornou ao 
Grêmio no início do mês de 
setembro, no lugar de Roger 
Machado, em sua terceira pas-
sagem no comando técnico 
da equipe. No último ano, que 

 O tricolor repetiu o feito de 2005, quando também subiu na casa do Naútico

 Lucas Uebel/Gremio FBPA

marcou a terceira queda dos 
gaúchos para a Série B, Rena-
to Gaúcho iniciou a temporada 
como treinador, mas acabou 
demitido após eliminação na 

Libertadores da América.
Com dois jogos restantes 

na tabela da Série B, o Grêmio 
ainda terá de enfrentar o Tom-
bense, fora de casa na próxima 

sexta-feira, e o Brusque, dia 6 
de novembro, em casa, em sua 
despedida oficial da Série B. Até 
o momento a equipe soma 61 
pontos na classificação.

“Chega de 
colocarmos 

amadores no 
clube, essa que 
é a realidade. 
Se você não 
entender do 
‘babado’, a 
conta vai 

chegar. E ela 
chegou”

Renato Gaúcho, técnico



20  •  Super Esportes  •  Brasília, segunda-feira, 24 de outubro de 2022  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES

Consagração de lendas
ESPORTS Saiba quem levou a melhor nas finais presenciais de 5 modalidades disputadas no MEG 2022

R
io de Janeiro — Os cam-
peões das finais presenciais 
do Multiplataform eSports 
Games (MEG), disputa-

das na Arena Carioca 1, no Par-
que Olímpico do Rio de Janeiro, 
estão definidos. Durante todo o 
fim de semana, o evento, consi-
derado o maior dos esportes ele-
trônicos na América Latina, pro-
moveu grandes embates entre os 
principais players e equipes de cin-
co modalidades: Counter Strike: 
Global Offensive (CS:GO) femini-
no e Open, eFootball mobile, Bra-
wl Stars, Clash Royale e Tekken7.

Nos dois dias de evento, o pú-
blico compareceu em peso ao lo-
cal dos confrontos e presenciou 
decisões bastante disputadas em 
praticamente todas as catego-
rias. No fim do evento, as equi-
pes B4 eSports, ODDIK e AC Mi-
lan Qlash, além dos players Ma-
go da Fiel, Leoxaves e PedroTM 
fizeram valer os seus estilos de 
jogo para baterem os adversários 
e conquistarem os troféus. Nas fi-
nais, o MEG 2022 distribuiu uma 
premiação total de R$ 500 mil.

NO CS:GO, a B4 voltou a ven-
cer a Black Dragons em um con-
fronto direto por 2 x 1. A B4 le-
vou a melhor no primeiro mapa, 
sofreu o empate no segundo em 
uma disputa equilibrada e ga-
rantiu o troféiu do MEG 2022 no 
terceiro. “Estamos muito felizes. 
Tudo é fruto do nosso trabalho. 
Ficamos dois meses em multi-
camping, juntas e concentradas. 
É só resultado de tudo que a gen-
te vem trabalhando”, vibrou a ca-
pitã Lara Goddess.

O Brawl Stars também teve um 

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Membros da ODDIK levantam o troféu do CS:GO Open. MEG teve campeões em cinco modalidades de games

Sandro Mendonça/MEG

VÔLEI E BASQUETE

Representantes do 
DF estreiam em casa
PAULO MARTINS*

O Brasília Vôlei tem parada 
difícil na abertura da Superliga 
Masculina 2022/2023, hoje, a par-
tir das 19h. O rival é nada menos 
que o Minas Tênis Clube, vice-
campeão estadual e nacional, nas 
edições mais recentes. A equipe 
da capital federal jogará no Giná-
sio do Sesi, em Taguatinga.

Há pouco menos de um mês, 
as equipes se enfrentaram em Belo 
Horizonte, pela quarta rodada da 
fase de grupos do Campeonato 
Mineiro. Em 29 de setembro, os 
locais venceram por três sets a zero, 
com parciais de 25 x 21, 25 x 18 e 25 x 
17. O Brasília ficou pelo caminho, na 
etapa inicial, ocupando a penúltima 
posição, enquanto o Minas perdeu a 
final para o Cruzeiro, o mesmo algoz 
na decisão da Superliga anterior.

O compromisso inicial dos 
candangos pode ser acompanha-
do presencialmente, com ingres-
sos vendidos pelo site Ticket Fácil, 
com entradas integrais a R$ 40. 
Haverá a exigência do uso de más-
caras e do comprovante de vacina-
ção contra a covid-19. O jogo terá 
transmissão do Canal Vôlei Brasil.

Basquete

Após a derrota para a Unifa-
cisa na estreia do Novo Basquete 

Brasil, o Brasília Basquete conse-
guiu se recuperar e ter uma vitó-
ria tranquila diante do Fortaleza 
Basquete Cearense na semana 
passada. Hoje, a equipe entrará 
em quadra pela primeira vez nes-
ta temporada na casa própria, a 
Arena BRB Nilson Nelson, diante 
do Pinheiros, com portões fecha-
dos para os torcedores por conta 
de uma punição ainda na edição 
anterior. Os fãs terão acesso à are-
na na quarta-feira no duelo contra 
contra o Bauru Basquete. 

O técnico Dedé Barbosa vê o 
time embalado pelo triunfo no 
Ceará. “Foi uma vitória impor-
tante. São jogos decisivos, paga-
mos muito caro em caso de der-
rota. Em comparação a estreia, 
a diferença se deu no primeiro 
tempo. Conseguimos abrir uma 
boa diferença logo no primeiro 
quarto e a equipe entendeu o 
que era pra fazer. Tiramos mui-
to proveito disso. Conseguimos 
controlar e ter o jogo mais sob 
nosso controle. Temos muito a 
melhorar, mas essa vitória foi 
muito importante para voltar-
mos para casa com um sucesso. 
Agora é descansar e trabalhar 
forte para as duas partidas em 
casa”, explicou Dedé Barbosa. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

 O Brasília Vôlei receberá o Minas, hoje, no Ginásio do Sesi, em Taguatinga

 Brasília Vôlei/Divulgação

Giro Esportivo
 Getty Images via AFP

 Cristiano Zanardi/Inovafoto/CBV
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confronto de times rivais entre o 
AC Milan Qlash e Chasmac Gaming 
BR. As duas equipes, inclusive, es-
tão no top 3 do mundo. No MEG, 
o AC Milan levou a melhor e não 
deixou de provocar os adversários 
após garantirem o troféu. “Esse re-
sultado já era esperado. Sabíamos 
muito sobre os mapas e viemos 
com vontade de ganhar”, comemo-
rou Vitor Albiano, o VTzim.

Leoxaves se consagrou como 
o grande campeão do Tekken7 
no sábado (22/10). Adversário 
na final disputada no Rio de Ja-
neiro, Emptyis levou por 5 x 4 

e conseguiu um reset de série. 
Na etapa decisiva, Leo conseguiu 
vencer por 5 x 1 para garantir o 
troféu de campeão. “Ele resetou 
merecidamente. Estou muito fe-
liz. Estamos ganhando espaço e 
isso para a gente é muito impor-
tante. Obrigado, MEG”, agrade-
ceu após o jogo.

Em um final com nuances de 
equilíbrio e domínio, com direito 
a prorrogação no segundo mapa 
e “goleada” de rounds no terceiro 
confronto, a ODDIK venceu a Pa-
quetá Gaming e confirmou o titu-
lo no CS:GO Open. “Mantivemos 

a calma no terceiro mapa, que era 
bom para a gente. Estamos tra-
balhando muita coisa nova que 
eles não estavam esperando. Foi 
só executar o que treinamos para 
finalizar com eles”, explicou o ca-
pitão Felipe Ricioli.

No eFootball mobile, deu Chris 
“Mago da Fiel” Souza. Em duas 
partidas contra Bruninho, o repre-
sentante da torcida do Corinthians 
venceu o primeiro confronto por 2 
x 1. No duelo de volta, ele segurou 
o empate por 1 x 1 e confirmou a 
conquista do troféu do MEG 2022. 
“O objetivo era representar bem a 

comunidade e o Corinthians. Eu 
nem imaginei vencer. Agraceder 
ao time e a comunidade do eFoo-
tball”, destacou o campeão.

Os confrontos do Clash Royale 
começaram diferente dos outros 
com a realização de etapas de se-
mifinal. Nela, os brasileiros Pe-
droTM e Wallace levaram a melhor 
sobre o mexicano Ardentoas19 e o 
compatriota Fabiano. Na melhor 
de cinco partidas, Pedro venceu o 
adversário, que vinha invicto em 
toda a disputa do MEG 2022. “Es-
tou surpreso, pois vim da repesca-
gem e, agora, campeão”, ressaltou.

Prêmios especiais

Além de todas as conquistas 
de modalidades, o MEG de 2022 
também prestou outros reconhe-
cimentos aos pro-players. Cam-
peão do eFootball com um de-
sempenho brilhante em duas 
partidas, Mago da Fiel também 
faturou o título de melhor joga-
dor de todo o torneio. A taça de 
revelação do campeonato ficou 
com a jogadora de CS:GO Nadi 
“Poppins” Sanchez. A atleta de 
apenas 16 anos foi um dos des-
taques da B4 eSports na sua pri-
meira competição presencial.

CS:GO (feminino e open) 
B4 eSports e ODDIK

Tekken7 
Leoxaves

eFootball 
Mago da Fiel

Clash Royale 
PedroTM

Brawl Stars 
AC Milan Qlash

Fórmula 1

Em uma corrida com emoções até 
a última volta, Max Verstappen 
venceu, ontem, o GP dos EUA, o 
primeiro desde que ele garantiu 
o bicampeonato. O holandês 
tomou a ponta de Carlos Sainz. 

Supercopa Feminina

O Sesi-Bauru colocou ponto final 
na hegemonia do tetracampeão 
Praia Clube na Supercopa feminina 
de vôlei. Ontem, em Bauru (SP), o 
time paulista venceu o Minas por 
3 a 1 (26/24, 19/25, 25/23 e 25/22).

Campeonato Argentino

O Boca Juniors se sagrou campeão 
da Liga Profissional do Campeonato 
Argentino ao empatar por 2 x 2 com 
o Independiente, ontem, enquanto 
o Racing terminou como vice após 
perder por 2 x 1 para o River Plate.
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15ª

ACADEMIA FAP
DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:

Meninos e meninasde 04 a 17 anos 08h às 11h14h às 17h

Realização:

COM A PRESENÇA DO
CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.
Valor individual até 31/10: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:
vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua quase Nova 
em Libra. infelizmente, com 
a aproximação de Marte à 
Terra que começa a acontecer 
a partir do domingo próximo, 
a luta da ignorância contra a 
clara percepção de que, neste 
planeta, ou somos todos felizes 
ou nos condenamos todos 
à infelicidade geral, passa 
a adquirir uma tonalidade 
mais brutal e violenta, 
própria da ignorância de 
que somos todos partícipes 
de um único organismo 
cósmico, o reino humano. 
ignorar que compomos 
um único organismo é o 
grande impedimento de 
promovermos o bem geral, 
mas justamente porque 
agora nos distanciamos 
perigosamente desse 
objetivo é que, mais 
do que nunca, teremos 
de reforçar nossas 
aspirações humanistas e 
continuar trabalhando em 
nome do mundo melhor 
que deixaremos às futuras 
gerações, porque nem a atual 
nem a próxima conseguirão 
ver ainda qualquer tipo de 
progresso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as confusões acontecem e não 
precisam ser repelidas com força, 
como se nada tivessem a ver com 
você, porque assim você só as 
reforçaria. Trate com indiferença 
tudo que desfavorecer seu 
caminho, porque passará.  
É assim.

No caso de acontecerem  
mal-entendidos, procure se 
retirar da cena em vez de 
tentar se explicar, porque 
qualquer raciocínio posterior 
ao desentendimento tornaria 
o cenário ainda mais difícil de 
resolver. Melhor não.

Os inconvenientes que 
acontecem neste momento são 
produto do grau de fantasia que 
se intrometeu em seus planos 
e pretensões. Evite se queixar 
demais, toque a bola para frente 
e refaça seus planos com  
mais realismo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

importante mesmo é que haja 
equilíbrio nos relacionamentos 
que sua alma tem como 
referência na atualidade, e isso 
significa perceber a falta de 
harmonia e se dedicar a  
fazer os ajustes pertinentes  
a cada caso.

Mesmo que no começo os 
esclarecimentos tenham um 
efeito contraproducente, ainda 
assim valerá a pena seguir em 
frente, na tentativa de colocar 
tudo em pratos limpos,  
porque esse objetivo será 
conquistado.

aproveite este momento para 
fazer mais do que normalmente 
faria, porque há um dinamismo 
disponível que passará 
rapidamente, e despercebido  
por quem não tiver  
disposição para se livrar da 
procrastinação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as dúvidas que sua mente 
arvora não hão de pesar mais 
do que a visão de que o cenário 
é favorável, tanto quanto há, 
também, uma forte vontade 
realizadora se expressando 
através de sua presença. O que 
poderia dar errado?

Tudo dá trabalho, nada vem de 
graça, esta realidade já deveria 
estar incorporada em sua mente 
e nada do que você fizer teria 
de ser fundamentado na sorte, 
a qual pode eventualmente 
acontecer, mas não  
como objetivo.

as ideias nunca se realizam 
sozinhas, é preciso que 
agreguemos ao processo a nossa 
força física, a qual, motivada 
por emoções positivas se torna 
uma máquina de concretizar. E 
tudo isso sem certeza sobre os 
resultados.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O cenário é complexo e as pessoas 
não ajudam nada, pelo contrário 
até. porém, ainda assim sua alma 
não está em perigo, portanto, 
mantenha uma atenção afiada, mas 
que não se converta em angústia 
sobrenatural. isso não.

as motivações verdadeiras são 
muito importantes, porque ainda 
que sejam desconhecidas das 
pessoas com que você se relaciona, 
é da natureza delas que emergem 
os resultados concretos de tudo que 
você empreenderá.

Você não precisa fazer 
malabarismos para obter um pouco 
de regozijo, apenas aproveitar tudo 
que já se encontra disponível e ao 
alcance da mão. procurar longe o 
que está perto é o princípio  
do mal-estar.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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MÚSICOS e CANTORES 
com longa trajetória 
nos palcos da  
cidade mantêm o  
vigor depois dos  
tempos difíceis  
da pandemia

A NOITE 

DE BRASÍLIA 

AGRADECE

c
om o fim do pesadelo provo-
cado pela pandemia da co-
vid-19 e a volta da normalida-
de, a situação mudou na cena 

musical brasiliense. Cantoras e can-
tores que têm nessa manifestação 
artística o seu ganha pão, voltaram aos 
palcos, uma vez que houve um expressi-
vo crescimento na programação de sho-
ws em casas noturnas e outros espaços da  
capital (confira todas as sextas-feitas no 

caderno Divirta-se mais).
Boa parte desses músicos vive ex-

clusivamente desse ofício e se desdo-
bra, apresentando também em festas 
particulares, cerimônias de casamen-
to e eventos corporativos. Entre eles, 
há também os que conseguiram gra-
var e lançar discos, além de fazer par-
ticipação em trabalhos de colegas da 
música. O Correio ouviu nove desses 
personagens que, ao longo do tempo, 
têm levado alegria a quem, na plateia, 
prestigia suas performances.
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Rosana 
Brown 

profissional da música há 18 
anos, rosana Brown é intérprete de 

jazz, pop nacional e internacional e mú-
sica negra brasileira. “embora há algum 

tempo cumpro temporada às sextas-feiras e 
sábados no bar e restaurante ticiana Werner, 
na 201 sul, faço apresentações também no 
med cousine, no pontão do lago sul, em casa-
mentos e eventos corporativos. faço, em 

média 12 shows por mês. ainda não te-
nho cd gravado, mas participei de dis-

cos dos cantores marcos Bassul 
e ivan mendonça.”

Alex 
Silva

publicitário por formação, ex
-proprietário de uma agência, alex sil-

va passou a encarar a música como ofício há 
sete anos. “não tinha como fugir da música. sou 

sobrinho-neto de sinval silva, grande compositor da 
mpB, autor do clássico Adeus batucada, gravada por 
carmem miranda e ney matogrosso. minha mãe aya-
na (falecida) foi cantora, assim como minha irmã Ân-
gela regina, que brilhou na noite de Brasília nas déca-
das de 1970 e 1980. tenho me apresentado em bares 
e restaurantes da asa norte. em breve vou lançar 

o livro Minha trilha sonora — Do vinil ao digital, 
no qual conto histórias dos músicos da famí-

lia — de sinval silva ao meu filho léo 
galvão, cantor, compositor e 

violonista.”

Lúcia  
de Maria

participante do The Voice Bra-
sil, lúcia de maria contabiliza 34 

anos de música. “no momento, faço em 
média seis shows por mês, no fazendola e 

feitiço das artes; e me apresento também 
com a Brasília popular orquestra. além dis-
so, participo ativamente de dois projetos em 
sobradinho, onde moro: arte na praça e 
música nas feiras. minha voz pode ser 

ouvida também no álbum Verdadei-
ra amizade, do médico pedia-

tra e compositor carlos 
jansen.”

Cássia 
Portugal

intérprete de mpB, samba 
e bossa nova há 35 anos, cássia 

portugal participou do The Voice Bra-
sil Mais deste ano. “acompanhada pelo 

violonista amilcar parré, tenho feito sho-
ws ultimamente no feitiço das artes (306 
norte), fazendola (311 norte) e mundo vi-
vo galeria (413 norte). em julho lancei 

o single Sois e luas, composição de 
minha autoria, faixa do ep que 

lançarei em 2023.”

Celia Rabelo
cantora há 35 anos, cé-

lia rabello pode ser ouvida to-
dos os sábados, a partir das 12h15, 

no hotel san marco,no setor hoteleiro 
sul. “trabalho muito, pois vivo do meu ofí-
cio de cantora. faço, em média, mais de 20 
shows por mês. Às sextas-feiras e sábados, 
às 18h, por exemplo, canto no happy hour 
do gentil café, na 410 sul; e faço muitos 

eventos particulares e corporativos. 
meu repertório tem por base 

da mpB de qualidade.”

George 
Durand

É longa a ligação de george 
durand com a música. em 50 anos 

de carreira, ele se mantém em plena ati-
vidade. com três cds e um dvd lançados, 

embora continue a fazer show, tem se dedicado 
mais à produção de discos. “o feitiço das artes, 
localizado onde durante quase 30 anos existiu 
o saudoso feitiço mineiro, é o local que mais 
tenho cantado. montei uma produtora mu-

sical e um home studio, que têm toma-
do mais meu tempo. enfim, conti-

nuo vivendo exclusivamente 
de música.”

Nilson 
Lima

em mais de 30 anos de trajetó-
ria artística, o cearense nilson lima, 

radicado em Brasília há mais de duas dé-
cadas, lançou três discos. o mais recente é o 

Canção de verão, de 2019, que traz canções 
de raimundo fagner e fausto nilo, ivan lins, 
gonzaguinha, clodo, climério e clésio. “com 
andré 14 voltas e madelon cabral desen-
volvo o projeto três no brega, que cum-

priu longas temporadas no antigo fei-
tiço mineiro e é um musical muito 

requisitado para eventos di-
versos.”

Paulo 
Veríssimo

músico há 19 anos, paulo 
veríssimo embora lidere a ban-

da distintos filhos, faz releituras 
da obra de renato russo, interpreta 

clássicos do pop rock nacional e interna-
cional em carreira solo como cantor, violo-
nista e guitarrista. “faço muitos shows no Bar 
do Kareca, na praça da cnf, em taguatin-

ga; em bares de Águas claras; no 
Uk Brasil, o’rilley e stambul, 

no plano piloto.”

Daniel 
Jr.

o cantor, contrabaixista e vio-
lonista daniel jr., carioca radicado em 

Brasília desde o final da década de 1970, é um 
caso raro de músico que obteve aposentadoria. 

“a música faz parte da minha vida há seis décadas. 
hoje em dia, embora continue tocando, faço pou-
cos shows em casos noturnas. onde mais tenho me 
apresentado é na roda de choro e samba que ocorre 
na banca de jornal da 208 sul, aos sábados, das 9h30 
ao meio-dia, ao lado de outros instrumentistas. conhe-
ço bem a noite brasiliense, pois durante cinco anos 

dirigi o otello, na 107 norte, onde hoje funciona 
o Beirute norte. tenho músicas gravadas por 

célia rabello e renata jambeiro e lan-
cei o livro intitulado Passado e 

presente.”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ABDALLA IMÓVEIS
R09 Res Easy apt 1qt +
sala c/ varanda armario
nascente. 98114-9654

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar Óti-
mo preço. Ac. Fin FGTS
Tratar c/ Léo no local ou
na QNH 11 Bl A ap 607
Ed Taguaville

1.3 CASAS

CANDANGOLÂNDIA

3 QUARTOS

Q-07 Cs 3qtos, 2wc lt
vazado R$480.000,00 fi-
nancia F/6199254-4638

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
ar sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 15 Conj E casa 16,
R$1.000 parte superior
qto, sla, WC próx. metrô/
feira. 99913-4011

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COM OU SEM MOBÍLIA
COND VILLE Montagne
Alugo 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CIVIC 09/10 New 1.8
LXS 16V manual pasti-
lha, radiador, bomba de
óleo,bombahidráulica,re-
paro da caixa direção,
amortecedor, 2 farois,
bombinas,velas,embrea-
gem e coxim tudo troca-
dos, pn.novos, dut bran-
co R$ 41.500. 61 99620-
7526/ 3242-3243 A.Sul

3.1 VOLVO

VOLVO

DIPLOMATA VENDE!!!
XC 60 14/15 T5, azul
com 70mil km gasolina
R$76.000 F:98347-2468

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 40.000Km.
Ún. dono 99803-8899

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A POSENT ADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333
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LEILÃO de CASA - SAMAMBAIA - QR 316 Conj. 8 Casa 25
Extrajudicial - alienação fiduciária - Lei 9.514/1997

Fiduciário: Capity Emp. de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09
Imóvel QR 316, Conj. 8, casa 25 matricula 193314

1o.leilão: 31/outubro/2022 - Lance mínimo R$ 255.428,00
2o. leilão: 01/novembro/2022 - Lance mínimo R$ 120.800,00
Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10 hs

Site: www.paulotolentino.com.br
intimados: Maria Pereira de Oliveira CPF 483.799.641-87

e José Gerardo de Oliveira CPF 333.791.301-68

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS
ACIONISTAS DA BRB-CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A., DE 29-04-2022

CNPJ: 33.136.888/0001-43 NIRE: 53300004935
Em 29/04/2022, às 16h, na sede social da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., situada
no Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, 3º andar – Brasília/DF, reuniu-
se, em primeira convocação, a totalidade dos seus acionistas, conforme assinatura constante
do Livro de Presença de Acionistas. O Acionista Controlador, o BRB-Banco de Brasília S.A., foi
representado pelo Presidente da Instituição, o senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa.
Presente à Assembleia, o Presidente da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., o senhor
Carlos Antônio Vieira Fernandes. O Presidente do BRB, declarando instaladas as Assembleias
Gerais Ordinária e Extraordinária, que passou a presidir, convidou o representante da BRB-Crédito,
Financiamento e Investimento S.A., o senhor Carlos Antônio Vieira Fernandes, para secretariar
a sessão. Procedeu-se, preliminarmente, ao registro do Aviso de Convocação com o seguinte
teor: “ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA BRB-
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A. AVISO DE CONVOCAÇÃO Convidamos os
Acionistas da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A. para se reunirem em Assembleias
Gerais Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no dia 29 de abril de 2022, às 16h, na sede da
empresa, situada no Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, 3º andar –
Brasília/DF, para tratar da seguinte Ordem do Dia: 1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária: a)
tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, para deliberação, Contas, Balanços,
Demonstrações Contábeis, Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, relativos
ao exercício encerrado em 31/12/2021; b) deliberar sobre a destinação do Lucro Líquido do exercício
de 2021; 2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta de montante
global para a remuneração dos Administradores; b) deliberar sobre a fixação da remuneração dos
membros do Conselho Fiscal relativa ao período de maio/2022 a abril/2023. Brasília-DF, 15 de abril
de 2022. CARLOS ANTONIO VIEIRA FERNANDES Presidente”. Em prosseguimento aos trabalhos,
declarando instalada a Assembleia Geral Ordinária, passou-se ao exame dos documentos indicados
no item 1 “a” da ordem do dia, que estavam à disposição dos acionistas, quais sejam, o Relatório
da Administração, as Demonstrações Contábeis, as Notas Explicativas, os Pareceres do Conselho
Fiscal e dos Auditores Independentes relativos ao exercício social findo em 31/12/2021 (Nota
Executiva Dific/Sucoc/Gevic – 2022/002, de 02/02/2022), publicados no Jornal Correio Braziliense
em 01/04/2022. A matéria foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos.
Passando ao item 1 “b” da ordem do dia, o Presidente solicitou ao Secretário que procedesse à
leitura da proposta referente à destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos do exercício
de 2021. A distribuição de dividendos foi desmembrada em dois momentos, relativos ao primeiro e
segundo semestres de 2021, tratados com base nos respectivos expedientes: I) primeiro semestre:
Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2021/011, de 11/08/2021, com a proposição: a) aprovar
a destinação do lucro líquido do primeiro semestre de 2021 da Financeira BRB, no montante de
R$42.470.107,21 (quarenta e dois milhões, quatrocentos e setenta mil, cento e sete reais e vinte e
um centavos), da seguinte forma: a.1) Reserva Legal: R$2.123.505,36 (dois milhões, cento e vinte
e três mil, quinhentos e cinco reais e trinta e seis centavos); a.2) Dividendos mínimos obrigatórios a
serem pagos ao acionista: R$10.086.650,46 (dez milhões, oitenta e seis mil, seiscentos e cinquenta
reais e quarenta e seis centavos), correspondente aos 25% (vinte e cinco por cento); a.3) Reserva
de Margem Operacional: R$30.259.951,39 (trinta milhões, duzentos e cinquenta e nove mil,
novecentos e cinquenta e um reais e trinta e nove centavos) referente ao saldo remanescente do
lucro a distribuir; b) aprovar a distribuição de R$50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) a título
de dividendos adicionais com vistas à adequação do limite da Reserva Estatutária para Margem
Operacional. A matéria foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos; II)
segundo semestre: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2022/002, de 02/02/2022, com a proposição:
aprovar a destinação do lucro líquido do segundo semestre de 2021 da Financeira BRB, no montante
de R$14.696.662,00, conforme segue: a) Reserva Legal: R$734.833,10; b) Dividendos mínimos
obrigatórios a serem pagos ao acionista: R$3.490.457,23, correspondente aos 25%; c) Reserva
de Margem Operacional: R$10.471.371,67, referente ao saldo remanescente do lucro a distribuir.
A matéria foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos. Esgotados os itens
da pauta prevista para a Assembleia Geral Ordinária, o Presidente encerrou a Reunião Ordinária,
declarando iniciados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária, oportunidade em que colocou
em discussão o item 2 “a” da ordem do dia, que trata da proposta de fixação em R$4.859.461,59
(quatro milhões, oitocentos e cinquenta e nove mil, quatrocentos e sessenta e um reais e cinquenta e
nove centavos) o Montante Global da Remuneração disponível para pagamento aos Administradores
da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A. no período de maio de 2022 a abril de 2023,
objeto da Nota Executiva Comitê de Remuneração – 2022/008, de 16/03/2022. Submetida à
votação, a matéria foi aprovada por unanimidade. Passou-se ao item 2 “b” da ordem do dia, que trata
da proposição de fixação da remuneração mensal de cada membro do Conselho Fiscal da BRB-
Crédito, Financiamento e Investimento S.A., a partir de 01/05/2022, no valor de R$8.676,66 (oito mil,
seiscentos e setenta e seis reais e sessenta e seis centavos), que corresponde a 20% da média da
remuneração mensal da Diretoria Colegiada da Empresa, podendo sofrer reajustes de acordo com
a variação do valor dos honorários e a composição da Diretoria Colegiada, objeto da Nota Executiva
Comitê de Remuneração – 2022/005, de 16/03/2022. Submetida a matéria à votação, a proposta
foi aprovada por unanimidade. Esgotados os assuntos da pauta, o Presidente encerrou a Sessão,
lavrando-se a presente Ata que, depois de lida e aprovada, é assinada pelo senhor Paulo Henrique
Bezerra Rodrigues Costa, representante do Acionista Controlador, BRB-Banco de Brasília S.A. -
Presidente da Assembleia e pelo senhor Carlos Antônio Vieira Fernandes - Secretário da Assembleia.
Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa Presidente do Acionista Controlador, BRB-Banco de
Brasília S.A., Presidente da Assembleia Carlos Antônio Vieira Fernandes Presidente da BRB-Crédito,
Financiamento e Investimento S.A., Secretário da Assembleia Junta Comercial, Industrial e Serviços
do Distrito Federal Certifico registro sob o nº 1907886 em 20/10/2022 da Empresa BRB CREDITO
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S/A, CNPJ 33136888000143 e protocolo DFE2200462196 -
19/10/2022. Autenticação: 6252C5A56CECFB2A73877F04361DBC644BCD39C. Maxmiliam
Patriota Carneiro - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e
informe nº do protocolo 22/125.808-6 e o código de segurança Cm7I. Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 20/10/2022 por Maxmiliam Patriota Carneiro Secretário-Geral.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A TRANSPORTADO-
RA R.N de Marília Lt-
da, solicita ao Sr. Edi-
naldo Monteiro dos
S a n t o s , C T P S
n¦ º0280940, Série
5131/DF e CPF nº
028.094.051-31 que
compareça na RJ Con-
tabilidade - SIA, Qd.
05C,Lt.17/18, nº 195,
Sl.112, para tratar de
assunto do seu interes-
se. Trazer CTPS, ca-
so não seja digital.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CAFETERIA/ GELATE-
RIA Vdo CA 01, Lago
Norte máq equip e merc
98175-6897 c15602

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

MASSAGEM RELAX

LIS COROA GULOSA
ORAL ATÉ O fim sem
frescura 61 991921318

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com

CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

CHAPEIRO E AUXILI-
AR De Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com

DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA p/ lavar,
passar e faxinar. Lago
Sul. R$1.600, Ligue:
9.9951-8723

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

SERRALHEIRO PARA
TOLDO com exper, sala-
rio à combinar + almoço
e passagem 98428-
1582 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CLÍNICA
CONTRATA

AUXILIAR EM SAÚDE
Bucal com experiência..
Interessados enviar CV:
cirhospitalodontologico
@gmail.com
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PRECISA SE
DOMESTICA PARA o
Lago Sul, todo o servi-
ço, com experiência,
que saiba cozinhar, pa-
ra dormir de seg á sex-
ta. Paga-se bem. Tr:
99960-1312
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

FARMAGREEN
ABRE 1 VAGA

PARA
MANIPULADOR, 1 PA-
RA ESTOQUISTA e 1
para Operador de Tele-
marketing. Interessa-
dos enviar currículo p/
: curriculofarmagreen
@gmail.com

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757
Paulo ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PRÓTESE/DENTÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em blocos, facetas e len-
te de contato. Contrato
terceirizado, inicial R$
7.000,00. Interessados
enviar currículo para:
proteserh19@gmail.com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PERIODONTIA

COM EXPERIÊNCIA
Contratoterceirizado,inici-
alR$7.000,00. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: proteserh19@gmail.
com
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção emBsbe entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


